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PREFAGAO, 


C Onheço que, para me deliberar a 
escrever ainda, he preciso que o amor 
da verdade em mim prevaleça a todas 
as affeições. Pelo que tenho observado , 
vejo gue os inimigos honrão; e como eu 
temo mais a consciencia, que a fama, 
ainda que esta tenha sido tão injusta- 
mente abocanhada, como todos sabem , 
pelos infames impressos dentro , e fo- 
ra de Portugal , entre os seus freneti- 
cos clamores, falla mais alto a minha 
consciencia, e eu cedo a seu imperioso 
mandamento; por isso escrevo, € es- 
creverei. Sei donde se me dispárão os 
tiros, e com evidencia sei por quem se- 
ja formado o laço da pública, e occul- 
ta conspiração. Eu não a temo, por 
isso mesmo que a conheço. Hum dos 
seus primeiros , e principaes Canones he 
este: ataque-se calumniosamente este ho- 
mem , e com a calúmnia destrua-se o 
tal ou qual conceito, que possa ter ad- 
quirido na parte litteraria; escolha-se 
hum mentecapto que o enchovalhe com 
insulsos dicterios , e com os mais repu- 
gnantes despropositos, que se não tos 
A 2 
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lerarião na mais absoluta liberdade da 
imprensa; apadrinhem-se estes despro- 
positos para se não conhecerem como 
outros tantos crimes civis; grite-se 
que quanto tem composto não mostra 
um si O ma's ligeiro vislumbre de siso 
commum ; diga sc quesão trivialidades 
o: dois pravissimes Tratados — A Ver- 
dade, eo Homem; que os wes Poe- 
mas Oriente, Meditação, e Newton 
não o tirio da classe dos desle.xidos 
versihcadores ; d'ra-se finalmente que 
he nada como Ovador : diga-se isto, 
ainda que seja impossivel provillo ; per- 
que, como os mais livres ditos sempre 
fazem alguma ainda que ligeira impres- 
são, sempreconseguimos infamalio, e 
com a infamia sempre se destroe o ccn- 
ceiro público. Ora, sem que cu appel- 
le para o juizo da Posteridade , basta- 
me a voz da interna consciencia , bas- 
tame O amor da verdade para não dei- 
xar de escrever, nem de procurar em 
meus escritos a publica utilidade, 
Ainda que muitos , € gravissimos 
escriptores o não houverão dito, a ex- 
periencia commum o diria, que os ma- 
les todos de que ainda não deixou de 
ser vicuma a Kurepa , vem das mãos 
impias, sacrilegas, e homicidas do J/- 
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Juminismo. As desgraças politicas dos 
Thrcnos, e das Nações daqui vierão: 
estas estão em parte reparcdas com a 
força das armas dos mesmos Scberanos , 
contra quem ce havião conjurado os I- 
/uminados , ecuja ruina tinhão jurado, 
e hião promovendo. Mas a ruina dos 
Thronos não se buscava senão pela 
ruina dos costumes; e a ruina dos cos- 
tumes não se promovia senão pelos ab- 
surdos principios methafycos, e moraes 
da incredulidade : negão isto os ///ums- 
nados ; porém huma verdade , ainda 
que seja teimosimente negada , não dei- 
xa de scr verdade. Neguem o quequi- 
gerem, cu sei que o Iluminismo não 
he mais que o Epicureismo mal entendi- 
do: com este se pertende dissolver O 
laço da Religião, allucinar os incautos, 
e procurar converter os erros do enten- 
dimento na corrupção do coração. Pe- 
de-me o amor da verdade que ataque, 
e ataque devéras : eu não os temo; os 
que eu conheço, são outros tantos igno- 
rantes. Ha annos apparecêrão nesta Ca- 
pital huns folhetos mal escritos, intitu- 
lados: — O Segredo revelado: só tem 
de meu este titulo, pedirão-me para el- 
les o meu nome; como a intenção, eva 
causa erão justas, não duvidei dar o meu 
as 


[ vt 


nome ; tudo aquillo não he mais do 
que huma rigorosa tracucção da com- 
pilação de Barruel, Amotinei contra mim 
os Pedreiros Livres; e as cartas anony- 
mas que recebi , e conservo , em que 
se me ameaçava a morte, só mc fizerão 
rir. À Pedreiral conspiração tinha por 
motivo o que disse Barruel , e que hum 
curioso entendedor de Francez traduzio : 
eu não necessito de Barruel para com- 
bater os Pedreiros, nem de cntras ar- 
mas mais que as da razão para fazer 
desapparecer o I/leminismo, 20 menos 
do entendimento , ainda que o não ar- 
ranque do coração; porque nestes Se- 
nhores o erro he hum capricho, e hu- 
ma teima, seguida, € susteni ada com 
tanto affinco que ainda hoje, depois de 
verem abatido, € pulverizado o grande 
Collosso que tinha os pés de barro, 
nutrem fantasticas esperanças de huma 
quimerica regeneração pela dissolução 
de todos os principios sociaes, e reli- 
giosos. Ainda se embalao com O em- 
beléco, e ridicula imagem de huma do- 
minação de que elles fossem , primei- 
ro os agentes, depois osarbitros. Que- 
rem e buscão estes Demagogos perti- 
nacissimos, que O jugo da consciencia 
se arremece, que até a mesma voz da 
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lei natural se soffoque, para que a li- 
berdade de pensar se siga a liberdade 
deobrar. Ainda que a materia seja gra- 
visima, como se verá do presente Tra- 
tado , não me posso abster de huma 
expressão fortemente irrisoria : tenho 
observado , é conhecido nos I//umina- 
dos hum Oxuichotismo methafyco, que- 
rendo vingar a humanidade ( dizem el- 
les) dos aggravos que lhe fez a Reli- 
gião; mas nesta vingança dos aggravos 
consiste , e tem consistido a desgraça 
da humanidade. Tire-se aos homens a 
Religião, tudo será Anarquia politica, 
Anarquia moral, Anarquia social, De- 
vo pois arrostar-me com estes ho- 
mens, Se eu perguntar a hum Mumi- 
sado quem seja? Creio que me respon- 
derá o que respondeo Pythagoras a 
Cleonte: — Sou Filosofo —; mas rão 
Fitosofo no simples, e natural sentido 
em que o entendeo Pythagoras , isto 
he, amante, ou estudioso da sapiencia: 
dir-me-ha que ke Filosofo em sentido 
mais levantado, e sublime, — Possuidor 
da mesma sabedoria. — Este mesmo 
Iluminado, modestissimo , o diz muitas 
vezes transportado, e cheio da persua- 
são do proprio mérito, Sim, soffra-o 
em paz a vergonha, ou o ciume dos 
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outros Filosofantes ; seja este [/lumina- 
do osabio, o homem superior ás preoc- 
cupações; seja finalmente aquelle gran- 
‘de genio , que entre astrévas communs 
descobrio © modo de combinar entre 
si as duas coisas, que parccião mais 
alhêas, cestranhas, am 1 tudo quan- 
to de mais doce e suave podia postar 
a humanidade , com tudo aquillo que 
de mais augusto, e santo tinhão a Re- 
ligiao , e a Virtude : ajunte, c ligue 
Virtude , e Religião perfeita com a 
mais exquisita sensuaiidade do Murdo; 
combinação na verdade maravilho-a ! t)! 
Mas combinação que deve ser madu- 
ramente examinada, Este exame , em 
que farei consistir esta refutação , se 
reduz a tres partes. Examinarei na pri- 
meira se esta Filosofa he coisa tão 
rara, e nova, como dizem os [//uiiza- 
dos. Examinarei na segunda , se os 
Dogmas desta Filosofia concordem com 
a verdadeira Religião, e verdadeira 
virtude, Examinarci na terceira , se des- 
tes Dogmas venha aos homens a que 
se promette tão extraordinaria, e nun- 
ca sentida felicidade. Destes exames de- 
ve resultar a idéa justa, e clara do I% 
Juminismo. He por ventura a Filosofia 
dos 1//uminados humaobra prima? He 
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acaso huma invenção de nova sapien: 
cia, e huma refutação da antiga? He 
hum systema de mais sábia Religião, 
e virtude, Ou huma máquina de iniqui- 
dade, e de impiedade? He hum segre- 
do que encaminha para a vida feliz, 
ou huma illusão que comsigo traz a 
miseria, e vituperio? He acaso huma 
cbra digna da admiração, do apreço, 
e do amor do Mundo o mais culo, 
ou obra digna do aborrecimento , € 
desprezo do Mundo imeiro ? Eis- 
aqui as grandes coisas , que he preci- 
so conhecer. Não metacharad estes Sc- 
nhores de acrimonia , e nem por isto 
os Jornaes Portuguezes em Inglaterra 
deixarão de vir, como -costumão , en- 
feitadcs de descomposturas, a que fa- 
“zem éco alguns mentecaptos em Por- 
tugal, Neste escrito fallerd a nia, e 
purissima verdade, e ver-se-ba, que se 
nos raciocínios humanos se descobre evi- 
dencia , nestes se encontra. Acceitem este 
trabalho os homens de bem; asua ap- 
provação he a minha recompensa, á 
qual eu ajunto o testemunho interior 
da consciencia que me bráda, que pos- 
so dizer com mais razão que o Sofista 
de Genébra: 
Vitamque impendere vero. 
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CAPITULO I. 


A Filosofia dos Iluminados não he 
Original , he Cópia, 


T À Ao he a antiguidade que nos 
desagrada ; ; he a antiguidade que quer 
parecer pian + € nenhuma outra 
coisa he hum I//eminado , hum anti- 
go, que quer parecer novo. Se o es- 
cutarmos de perto , dirá que he hum 
genio que pensa originalmente , que 
deve asi tudo O que he, que não tem 
outra guia mais que su? intelligencia , 
que penetra com a propria luz todas 
as partes do Mundo intelligivel mais 
incógnitas aos outros. Isto que de si 
assoalha a Iluminado o obriga a des- 
prezar os outros homens , e a consi- 
derallos como rebanhos, que vão, sem 
saber porque , onde os leva-o silvo do 
pastor. A? vista disto, ou eu me en- 
gano, ou o Iluminado não he isto 
que diz. Considero de hum cabo aou- 
tra toda a sua grarde obra, seus prin- 
cipios, seus dogmas , suas razões , € 
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aquelle ár deorgulho, edealtivez com 
que nos trata como ignorantes € peque- 
nos : quando observo suas malícicsas 
ironias, sua affectação de humanidade, 
a pompa que faz de virtude, a ambi- 
guidade de suas estudadas expressões, 
e cem mil artifícios a todas as luscs 
ridiculos; eu não vejo mais do que có- 
pias, e cópias de hum muito mão oi- 
ginal. Epicuro , (eiea o Or'ginal 
continuamente incensado; e não plena- 
mente conhecido ), Epicuro, o famo- 
so Epicuro, queeu farei mil vezes 2p- 
parecer em scena para ser confren:2do 
com assuas cópias. Esta necessaria con- 
frontação não desagradará avs especta- 
dores , porque com ella conhecerão o 
o valor dos pensadores, e o mérito dos 
pensamentos. Vamos aos principios fun- 
damentaes do Iluminismo , que são 
Deos, e o Homem; e para se não ag- 
-gravarem , descubrão-nos estes senho- 
-res seus pensamentos. Considerão aca- 
so hum Deos providente, que dé Leis 
ao homem, e que O dirija? Conside- 
rão acaso o homem sujeito á justiça, 
e d providencia de Deos? Se desta ar- 
te o considerão , acabou-se desde ja a 
nossa questão , e nada tem o Musi- 
mismo com © Epicurismo; mas.se isto 


- a A 


ae. 
não lre assim , quaes são os principios 
fundamentaes do Laminismo ? Que 
Deos não cura, nem cuida do homem; 
que o homens he todo materia, que 
todo acaba na morte quando na morte 
se dissolve seu corpo. Estes principios, 
são os mesmos de Epicuro , e ja ha 
mais de dois mi amos que Epicuro 
nerou a Divina Providencia , e fez a 
nossa alma material e mortal para a 
tornar impenetravel, diz elle , 20 te- 
mor da morte, € segura contra O pas 
vor que the czusavio es Ceos. Este 
mesmo agora reproduzido Epicuro não 
foi original, e assim como copiou De- 
mócrito nos principios da Fysica, tam- 
bem foi cópia de Aristippo nos princi- 
pios da Moral ; coisa tão sabida nos 
mesmos dias de Epicuro, que era subli- 
ca fama ter-se approp'iado , e dado por 
seus alguns escritos daquelles Filcsofos, 
Avancemos com tudo o passo por mais 
remóta antiguidade. Acaso os princi- 
pios daquelles volupruoscs , e ímpios 
de que falla a Escritura, não são os 
mesmos principios de Epicuro? Veja- 
mos, Huns dizião :—— Non videbit Do- 
minus. Isto he o mesmo que negar a 
Providencia. Os outros affirmavão — 
Spiritus difundetur tanquam mollis 
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aer. Isto quer dizer, que tanto aalma, 
como o corpo do homem se desvanc- 
cem e acabao. A Filosofia dos 1//unmi- 
nados he tio velha em seus principios, 
como velha a impiedade; e a despeito 
desta decrepitude atreve-se a dizer que 
he nova, e mui de fresco imaginada! 
Só se he nova a capa da simulação e 
hypocrisia com que se cobre: mas nem 
esta mesma capa he nova; com ella se 
emb cou Lucrecio nos primeiros vere 
sos de seu Poema, mostrando-se muito 
receoso de ser tido por mestre de im- 
piedade. Muito mais havia feito Epi- 
curo , chegando com a audacia a sz in- 
culcar por mestre exemp-arissimo de 
Religião, e de virtude; mas Reli- 
giao , e viriude fundada nos mani- 
festos principios da impiedade. 
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CAPITULO It. 


Paralelo da Religião de Epicure 
com a dos Iluminados, 


F Or moda no seculo das revoluções 
espalhar nomes em lugar de coisas, e 
inculcar pessimas coisas com especiosos 
nomes. Falla em Religião Epicuro , 
falla em Religião o Iluminado, e Re- 
ligião pura, e perfeita. Mas que enten- 
de hum, e outro, que toma pela pa- 
lavra Religião? Acaso o que entende- 
rao os outros Filosofos, Principes, Mas 
gistrados , e Póvos do Mundo ? Não 
por certo ! Tal he em qualquer indi- 
viduo a Religião , qual he a idéa que 
forma da Divindade , e da humanidas 
de. O homem, ainda depois da morte 
corporal, sujeito ao Imperio de Deos; 
Deos , Legislador Supremo , e distribui- 
dor da felicidade, e da miseria do ho- 
mem ; ¢is-aqui as bases em que se es- 
tabelece , e levanta a importancia, € 
magestade da Religião. Ritos differens 
tes, differentes sacrifícios , e tambeng 


[6] 


differences formas, e caracteres da Di- 
vindade , ou suprosta, Ou suspeitada , 
ou fingida, segunio o capricho dos ho- 
mens, (ainda que tolas ss mações exis- 
tão concordes nisto, que vem a ser, no 
conhecimento de alguma Divindade do- 
minane, dispensadora dos bens, e dos 
males), dão a conhecer que o homem 
naturalmente quer respeitar , e cdede- 
cer a hum supremo Nume. Nem ou- 
tra coisa querião dizer os raios de Jo- 
ve, as fréchas de Apollo , as espicas 
de Ceres o Tartaro , e o Elysio, Que 
Devs indolente , e nullo se julgou di- 
gno de Templos, e de Altares? 
Nós vamos ver qual ccja a idéa 
do homem na Filosofa de Epicuro, e 
do I/uminado. O homem dizem hum 
e outro , não he mais que hum coim- 
posto de simples materia, que tcGo se 
esvatce, e acaba na morte, © por isto 
mento , e livre de qualquer Religiio, 
porque só vive circunsenpto, e limita- 
do só á vida presente, Nada resta de- 
pois disto a Religião ; porque tanto 
Epicuro , como o [l/eminado, fazem 
tanibem a vida actual independente da 
eligião pela estranha idéa que nos dão 
da Divicdade, Hum Dios de quem se 
não pode temer, nem esperar coisa al- 
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guma, nem em quanto dura a vida, 
nem depois de finalizar a vida: eis-aqui 
o grande objecto da Religião de Epi- 
curo , e do Li/umtnado. 

Em quanto 4 idéa de Deos, deve 
observar-se entre Epicuro, e o ///umz- 
zado a maior diversidade, e ao mes- 
mo tempo a mais exacta similhança, 
Os Deoses de Athenas, não ergo os 
Deoses de Epicuro ; exteriormente os 
honrava , mas dentro de seu coração 
OS escarnecia; caracter que em Seneca 
reprehendeo Santo Agostinho :ccolebat , 
quod reprehendebat, Quees erio pois 
os Deoses que Epicuro reconhecia? Hu- 
ma feira de Entes, sonhad:s por el'e 
— Monogramos, que quer dizer Line- 
ares, figurados, mas não visiveis, que 
tinhão, não corpo, mas quasi corpo, 
não sangue, mas quasi sangue, dester- 
rados para sempre entre mundo e mun- 
do nos espaços imaginorios. Hum Aris- 
tófanes não podia pôr em scena mais 
rediculamente as Divindades da Grecia, 
nem Luciano os podia mais claramente 
expôr ao escarneo, e ludibrio dos ho- 
mens! E Epicuro, o Filosofo Epicu- 
ro, profere, e dogmatiza tacs des- 
propositos ? Parece que , senão deli- 
rava, por certo zombava des Deoses, 
e dos homens! 
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Confesso que o Iluminado vai 
mui longe destas extravagancias , in- 
compativeis por certo com o decóro 
filosofico da nossa idade. Ainda os de 
mais ardimento , e os que não fazem 
pública profissão de Athéos, fallão do 
Ente Supremo com aquella dignidade, 
que lhes prescreve, não só a mais sábia 
Filosofia , mas a mesma Profetica , e 
Evangelica Sapiencia. Ente Soberano, 
e unico, eterno, imimenso, infinito, per- 
feitissimo emsi mesmo, de tudo abun- 
dantissimo , e em si mesmo bemaven- 
turado ; tal he o quadro, ou i'éa de 
hum Deos, que quasi todos os 1//w;ni- 
nados nos apresentão , e nisto ha en- 
tre elles, e Epicuro huma palmar di- 
versidade. 

Passemos 4 similhanca : Que fa- 
zem os Deoses de Epicuro a respeito 
dos homens ? Nada. O seu primeiro 
principio he este: Eximirem-sc de to- 
dos os cuidados em huma perfeita , € 
absoluta indolencia. Encerrãc-se em sua 
habitação, quietos, tranguillos, bem- 
aventurados no seio d? hum ocio sem- 
piterno. Occupação na verd de extra- 
vagan'e, mas muito digna de taes Di- 
vindades ! 

Ora perguntemcs aos Iluminados , 
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que faça, e em que se occupe a nosso 
respeito esse Deos, que elles conhecem 
tão grande, e tão perfeito? Dicta al- 
gumas Leis ? Promette algum bem a 
quem o honra, e lhe obedece? Amea- 
ça algum castigo a quem lhe for re- 
fractario , e rebelde ? Não me digão 
que a mesma dignidade Divina he Lei 
para todos, e que a razão, e a cons- 
ciencia do homem remunéra o homem 
com asva approvação, e o castiga com 
seus remorsos. Vãos subterfugios ! Não, 
meus Senhores , não he isto o gue eu 
aqui pergunto. Pergunto-vos se O vos- 
so Deos vos intime expressamente al- 
gum preceito , e vos prometna algum 
premio, que possa galardoar vossas ace 
ções virtuosas ? « Ah ! exclamais vós 
enfaticamente , não convêm ao Supre- 
mo Ente aba'xar tanto os olhos a coi- 
sas tão vis , como são as acções hu- 
manas ! Por ventura he coisa propria 
de hum grande Monarca attender aos 
movimentos de hum pequeno insecto? 
He coisa indigna de Dzoso homem, 
e quanto diz respeito, e se refere ao 
homem.» Entendo o que se me quer 
dizer: Deos , conforme a opinião de 
Epicuro, nem tem, nem emprega hu- 
ma providencia individual. He grande, 
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he etcrno , mas tão ocioso a respeito 
do homem, como os Deoses riù cu'os 
de Epicuro ; ; com esta diferença, que 
cs Deoses de Epicuro nada fazem por 
morivo de sua ociosidade, O vosso m- 
da faz, por motivo de sua grandeza ; 
mas cm nada fazerem são perfei amen- 
ji similhantes. E, se tal he a Divinda- 

e dos Iluminados, qual será a Reli- 
giio ? Por ventura huma coiso grave, 
e séria que os obrigue , e que Cs interés- 
se? Nada disto. Se desta illuminada 
Religião se désse ao vulpo luma idéa 
clara , diria © vulgo queera huma co:- 
sa que o não Mia, nem quente, nem 
frio , porque a Relipião he toda para 
Deos 9 e de Deos tira, e tem toda a 
sua força, cauthoridade. Ora, se Deos 
nada faz, e nada exige de mim, que 
tem comigo , ou que tenho eu com a 
Religião”? — Não, diz Epicuro, e 
com elle os 1!/uminados , huma coisa 
que por si he excelente obriga á ve- 
neração, E que coisa mais excelien'e 
que Decs 2 Ora toda a Religião con- 
siste na vencração, e no culto que lhe 
he inseperavel, — Mas tudo isto he 
hum equivoco, e hum miseravel equi- 
voco. Este dto dos Iluminados está 
bem na boca de quem tem de Deos hu- 
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tra bem diferente idéa ; porém a que 
se reduz esta veneração , e este culto 
nes Hiuminados? A huma esteril, ain- 
da que necessaria admiração, ou quan- 
do muito a huma homenagem inteira- 
mente arbitraria, qual se consagra a 
grande alma ce Socrates, ou de Epa- 
mi ondas; komenigem tão inutil a 
cuem a consagra , como innocente a 
quem a nega; porque, torno a dizer, 
de quem se exipe este culto? Que pro- 
veio, ou que damno causa a quem o 
cá, ou a quem o nega? lespondao, 
meus Senhores ; eu honro esta Divi- 
na excellencia , resulta me disto al- 
eum bem? Nenhum. Logo, eu a ve- 
néro , e acito em vão. É se eu aof- 
fundo , resulta-me disto algum mal? 
he hum. Logo impunemente a offen- 
do. Deste principio, tão visto pelos fa- 
ctos em o Iluminismo, urou fertulias 
no esta justa , eassizada consequencia ; 
Negant Deum timendum , itaque li- 
bera sunt illis omnia , et soluta. Oh! 
Que condescendente Divindade! Oh! 
Que Religião tão cómmoda ! 

Tornemos a considerar a coisa de 
seu principio: huma humanidade, que 
he toda material , e que está fóra do 
alcance de todos os tiros do Ceo; hu- 
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ma Divindade , que por cómimodo scu, 
ou por decó-o não dá o mais pequeno 
sinal de vida; que, se te volvercs acl- 
Ja, não te olha, se lhe pedires a'guma 
coisa , não te cscuta , se a adorares, 
não to agradece, se a offenderes, não 
se resente; que, se fores todo probija- 
de, não te premeia; se fores todo ini- 
quidade, não se offende, nem te cas- 
tiga; tão iniiflerente para tudo, como 
seria huma estátua ; venerar esta Di- 
vindade , e veneralla a teu sabor, e de 
tal maneira, que a podes francamente 
offender sem lei, sem dependencia, sem 
utilidade, sem esperança, sem temor: 
e he esta a coisa mais importante , 
mais tremenda, ma's augusta, e sacro- 
santa que tem havido, e ha entre os 
homens , a Religião? Mas é: zão-me 
os Iluminados, he istoillusão, ou Re- 
ligião? Ella nem vos obriga, nem vos 
toca, he como senão fosse , e para O 
dizer melhor , he hum equivalente da 
irreligião. Seja juiz aquelle mesmo que 
procurou lavar-se da mencha de impie- 
dade, o Epicureo Lucrecio Poeta, sem- 
pre em contradicção comsigo mesmo, 
porém mais sincero que hum Iu- 
minado, Louva encarecidamente o seu 
Epicuro; e porque ? Porque ousos 
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primeiro levantar os olhos contra © 
Ceo : i 
Primus Graius homo mortales to- 
lere conira 
Est occulos ausus , etc. 

O que ein sua linguagem nada 
mais quer dizer, que ser destruidor da 
Religião; e Cicero com filosofica gra- 
vidade, e franqueza, melhor nos accla- 
rou este mysterio. « Xerxes com os bra- 
cos da sua soldadesca , (diz Cicero, 
comparando o Conquistador com o Fi- 
losofo ) , Xerxes com os braços da sua 
scldadesca , e Epicuro com as máqui- 
nes da sua doutrina, conspirárão para 
a ruina da Religião; só com esta diffe- 
rença , Xerxes com a cara descoberta, 
atacou o corpo da Religião , isto he, 
o culto exterior , e Epicuro, com o 
rebuço da Filosofia, atacou o espirito 
da mesma Religião , destruindo seus 
principios, tirando todo o freio 4 hu- 
manidade, e tornando ociosa e imprós 
vida a Divindade.»» i 

E vossas máquinas, 6 I//umina- 
dos, não são as mesmas de que se ser- 
vio Epicuro? Os vossos principios não 
são os mesmos? Mas entre vós, e Epi- 
curo ha huma estranha, e notavel dif 
ferenga. Epicuro deixou ao menos ins 
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tactos, e susentou, O culto externo, os 
Templos, Os lares, odanin, obla- 
ções, sicuficios.... Vós, pelo contra- 
HO , unicamente vos limindis ao culo 
in:erio-, isio be , hum culto de que Deos 
não cura, ¢ que nada importa so hu- 
mem. lS á vista disto, que nome vos 
d.rei ¢ Chamar-vos-hei Ipicuros , ou 
Xerxes? Sereis huma , € owna coisa, 
já que com vossos dogmas , e princi 
pios haveis destui do , ou atacado o 
corpo, e o espirro da Religião; e se 
presistis em querer o nome da Reli- 
g ão, seja assim , mas confessai que 
a vosa Religião he a coisa mais vã 
que tem o Mundo : confessa que hu- 
ma similhame Religião se compadece 
maravilhosament e com a imp: iedade , c 
que nada mais he, que huma especie de 
Atheismo , e Atheismo dissimulado , 
ou mitigido ; faz ressoar altamente o 
santo nome de Deos , mas he Arheise 
mo; porque o Deos , zeje nome pro» 
feris, he para vós como se não fosse 

porque de nada cura, e a nada estende 
a sua providencia : e quão pequena he 
a differença entre o fazer nada, eo 
não ser! É tal he a differença que pas- 
ga entre o vosso Deismo e o Atheismo ; 
porque tem , e góza de todos Os seus 
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privilegios. Ou não exista hum Deos, 
ou nada faça, he para vós o mesmo; 
igual liberdade, e igual soltura: Ne- 
gant Dewi timendum , ibera sunt 
onmid , et soluta: esta era a intenção 
daquilles impios de que vos disse fallá- 
ra a Escritura — Dissolver-se-ha, acae 
bará nossa alma como se dissipa o fu- 
mo, eo Ente Supremo não attenderá 
por isto: Spiritus difundetur ; non 
videbit Dominus: e tão seguros como 
“os Athéos que dizião: — Non est Deus. 
E atrevem-se os Pedreiros-livres a di- 


| zer: — Somos religiosos , somos até 
| Christãos. — E gritão estrepitosamen- 
te: — Impostuça, inveja, e fanatismo 


| são os nossos persegujdores. — Assim 
bridão, se se lhes diz que seus abomi- 
nandos principios são anti-Christãos. En- 
sinou acaso Jesu Christo o que elles ensi- 
não? He por ventura o Evang. “ho con- 
forme a sua doutrina? Creio que os 1/)- 
Juminadissimos Pedreiros são do jaez; 
e estófa daquelies de quem falla San- 
to Agostinho , que se envergonhavão 

de se chamarem Christaos , para lhes 

não chamarem Platonicos, e Zenonis- 
tas: Cujus superbia nominis erubes- 
-cunt esse Christiani. Neste. affectado 
| Christianismo , nem Zeno , nem Platão 
B 
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descobririão seus mais ligeiros linia- 
mentos, € feições. A Divindade, que 
estes Filosofos crião , não existia 1ão 
descuidada das coisas humanas , nein 
idedrao jamais a humanidade a hum 
mesmo tempo tão livre, e tão abjecta, 
Como podem ser Cirristãos os que não 
conservão, nem os primeiros clementos 
da Religião natural, e filosofica? Que- 
rem dizer-se Clirisiãos para desfipura- 
rem o Christianismo á sombra desie 
nome, We cravarem-lhe mais profun- 
damente o punhal que escondem. 
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CA PITU L O HL 


São illusorias as desculpas dos Il. 
luminados. 


i 
"I vj P > 
A o argumentos que não tem ré- 
plica, me respondêrão já os Pedreiros 
Livres: — Nós não somos Tieologos , 
são somos Theologos, E com effeito as 
enormes coisas, que dizem, são pro- 
vas desta asserção, huma vez, contra 
sua vontade, ingenuos : porém como 
lhes observava O ár , conheci que ins 
culcavão hum desprezo absoluto da 
Theologia : esta era por certo sua in- 
tenção , e não o sentimento de sua igno- 
rancia , e não observei no que dizem 
mais do que temeridade, e sacrilegio. 
Ponhamos de parte’ certa Theologia 
de huma Dialectica Arabe., verbosa , 
vã; e sOfistica ,' parto de engenhos , que 
se evaporavão em subrilezas , aresto 
subsistente de Arabica barbaria , de 
que ainda se apgravão certos homens , 
que mal se conhecem: he: verdade com 
tudo, que, se nestes mesmos escritos 
B 2 
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obscuros da escóla Arabe, fundamenta- 
da na Filosofia dé Avtrross , se desco- 
bre huma parte de Thcologia, frivola 
pela materia, e pela forma, ou plo 
objecto, e pelo modo, tambem se de- 
visa huma Theologia sólida, e solidiy- 
sima, que se emprega toda em dogmas 
divinos, e sobre princípios con cquen- 
tes, sustentados , não com o conhyti- 
mento da antiguidade, e linguas crudi- 
tas, mas sobre a mais acre Dialecrica, 
sobre u Critica mais sensata , sobre a 
Methafyca mais profunda , e sobre a 
mais bem considerada Filosotia moral, 
E poderád os Pedreiros escarnecer esta 
Theologia > Nioo fanão, seelies tos- 
sem, não Filosofos em o nome e pre- 
sumpção , mas Filoscfes de penetração , 
e de sciencia, Não herser Theslogo 
ter na poma da lingoa hum vocabula- 
rio mal intelligivel , peor entendido ; 
isto não he ser Vheologo ; ser Theologo 
he saber amplamente e a fundo as coi- 
sas divinas, e as suas razões, he saber 
quanto Deos quiz revelar ; e he licito 
ao entendimento humano comprehender. 
E quem de tudo isto não tem mais 
que huma leve tintura como se pode- 
rá entranhar nos mais reconditos , € pro- 


fundos mysterios ? Sapaterio, dizia Apel. 
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les , não te adiantes além dos sapatos. 
Louca presumpção, da qual nem os 
maiores nomes vão izentes! — Eu sou 
grande Fysico, grande Geometra, gran- 
de Politico , grande Orador , grande 
Poeta; logo como sou isto, tambem 
sou grande Theologo. — E porque não 
dizem tambem grande musico , e gran- 
de pintor , e para concluir ainda me- 
lhor , grande ridiculo ? Com effeito , 
este grande Theologo me dirá, o que 
já me disserão os Pedreiros, que as 
controversiasentre Cyrillo, e Nestorio, 
entre Athanasio, e Ario, erie contro- 
verstas, ou questõss de puro nome. In- 
venção aguda, enova! Logo, he hu- 
ma questão de nome, ou huma inepeia, 
deixar, og tirar a ambiguidade, debat- 
xo de cujos véos se esconde o erro! 
Oh! Não he de Homem, nem de 
Politico , nem de Filusofo subir, e avan- 
car-se até ao throno da Dividade! E 
porque não , se a isto nos leva como 
a primeiro , e universal principio a mese 
ma humanidade, a Politica, e a Filc- 
sofia ? Não caminhirão até este prin- 
cipio Thales, Pythagoras , e Sócrates? 
E não erão homens , não erão Politie 
cos, não erão Filosofos ? Os I//umi- 
nados tambem sobem aos Ceos ; mas 
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sobem como intentárão subir os Gigan- 
tes, se não para abater a Divindade, 
ao menos para a adormecer sobr: seu 
throno. — Nós fallámos , nós nos com- 
municamos, dizem outros, com tedos 
os homens de qualquer seita, de quaes- 
quer opiniões que elles sejão. — É que 
inferem disto os Senhores 1//uminados ? 
que lhe devem fallar de maneira que 
lhes eustentem , e não reformem suas 
depravadas idéas ? Isto não ensina O 
sizo commum. Quantos são cs que não 
reconhecem nem Providencia, nem re- 
mouneracao Divina: —- He preciso pr- 
netrar no angulo mais selvatico, ere- 
moto do Mundo para encontrar estes 
Povos, não Póvos, sem cultura, sm 
lei, e com humanidade, É esta hea ger- 
te, O liuminades , aquem vas {ai ais? 
‘Os Hertentoves, os Caraíbas, es Topi- 
nambas são os vostos escalares ; cu 
Mecenas? Ainda que assim fesse, eu 
deixo á vossa consideração se he lici- 
to fazer-se mestre do quese condemna , 
e espalhar dogmas contrarios à prc pria 
Religião. Mas vos não vos lembrais 
dos Bachas da Turquia , nem dos Sá- 
trapas da Persia. A flor, a flor do Chris- 
tianismo mais culto, he calvo das vos- 
sas miras, € para que fim? Por ventu- 
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ra, para fazer florecer nos jardins da 
Europa a selvatica barbarie Americana ? 
Eu não vos crimino porque não pré- 
gais o Christianismo , mas porque es- 
palhais Dogmas contrarios ao Christia- 
nismo. Não vos crimino porque fallais 
como homens, como Politicos, como 
Filosofos , crimino-vos porque fallais 
peor que os Pagãos; crimino-vos final- 
mente porque em som de livres pensa- 
dores procurais subverter toda a Reli- 
gião, e quereis ser tidos por sequazes , 
e observadores da mais santa Religião, 
duplicado crime , bem como se no- 
tou em Epicuro , impiedade , e do~- 
brez. 

— Mas não se devem passar em 
silencio dois avisos dados por hum gran- 
de homem aos pequenos , e pouco 1l- 
lustrados mortaes ; o primeiro he a 
muita facilidade de taxar os Filosofos 
de irreligião, e de Atheismo , facilida- 
de erronea , e injuriosa de que até se 
queixou o grande Socrates em sua apo- 
logia : o segundo , que ainda que os 
Filosofos fossem em seu pensar hum 
pouco livres, he do dever da Religião 
dissimular para conservar , por honra 
sua , amigos aquelles que são conside- 
rados , c tidos pelos primeiros dos ho- 
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mens. — Eu lhes agradeço de todo o | 
coração estas benignas advertencias, e 
respondo ao primeiro, que a culpa não 
he sempre da gente que entende mal, 
mas que muitas vezes he do Filosofo, 
que pensa, e falia mal: se hum Sacra- 
tes foi accusado , e condemnado injusta- 
mente, não se segue que todcs os Fi- 
Josofos sejão Socrates, nem gue é som- 
bra de hum Socrates devão andar se- 
guros muitos Diaporas, e Theodoros. 
He de admirar, e espantar, que se 
gueixe da facil dace de julgar quem he 
tão licencioso em faliar. S:ja como for, 
eu creio que estou assaz premunido con- 
tra huma simi!hante querella, refisindo- 
me, não às pessoas, Mas ás Opn Ces: 
se estas não merecem ataxa deimpias, | 
convenho em ter taxado de igno:ante, 
e indiscreto. 

A’ segunda advertencia respondo, 
que os Filosofos, os sabios, e verda- 
deiros Fijlosotos , servem de escudo à | 
Religião; por isso sempre a Religião 
os prezou , € OS amou ; a estes mais 
importa a Religião , do que elics im- 
portão à Religião. A Religião de que | 
fallo nasceo sem os soccorros de Filo- | 
sofo algum, e cresceo maravilnora- 
mente , e triunfou, de todo o Mun- 
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do contra os esforços de innumera- 
veis Filosofos ; e não forão peque- 
na parte de seu triunfo os mesmos 
Filosofos , sugeitos , e doceis ao seu 
jugo, ou revoltosos, e rebeldes. Mas 
como póde a Religião prezar , e 
amar Filosofos dissimulados, fingidos, 
inimigos domesticos , que debaixo de 
mão conspirto em sua ruina, e acaba- 
mento ! 

Alguns não se podem conter , € 
deixio quasi cahir a máscara dizen- 
do: — se a Religião que nos do- 
mina fosse frivola, e nociva? Não se- 
ria digno de grande louvor , e até de 
grande premio quem se votasse a re- 
tormaila, ou a extinguilla de todo? 
Nenhum lIonvor mereceria nem o da 
sinceridade ; porque fingir sustentar 
aquilo mesmo. que se quer atter- 
rar , não he ser sincero, Que espera- 
vio? Que a Religião se abolisse? De- 
vião declarar-se com mais franqueza, 
sem vizagens, sem aventaes, sem mie 
tras, e sem luvas. Ah! Sim, Epi- 
curo não se atreveo a tanto por te- 
mor , e respeito humano. Pois esse 
homem que levantou intrepido os 
olhos contra o Ceo, intimidou-se , e es» 
moreceo á vista da terra! Adimiro a 
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filosofica magnanimidade! Mas tenhão 
agora comigo mais animo os Pecreiros , | 
digão-me , julpão acaso damnosa , c 
va a Religião ? Estes são pomezl- 
mente os dois smetes que Epicuro 
Ihe procurou imprimir , se damos 
crédito a seu infiel interperre [ucre- 
cio. Elle a taxa de vá, arrog ndo- 
se por isto O timbre da Sapicncia, | 
como se houvesse rasgado o véo das 
mais veneradas preoccupações ; taxa-a 
de nociva , arrogando-se tambem o tim- 
bre de humanidade , como se, qual 
outro Aristog'ton , houvesse sacodi- 
do do pescoço o jugo da mais cruel 
tyrannia. He este o maior excitamen- 
to da escóla moderna do I//umiiiis- 
mo. Tudo nos Pedreiros ke Sapien- 
cia, e humanidade, com O aue após 
se lhe segue , que vem a ser, izen- 
ção da lei suprema , nenhum temor 
da vida futura , todas as docuras da 
vida presente , em huma palavra to- 
da a felicidade humana. Digão os Se- 
nhores I//vminados se não são estes 
os seus sentimentos ? Ássentão que a 
felicidade humana esta excluida da Re- 
ligido , e que só se encontra na sua fi- 
losofia, isto he , na irreligião se não 
se atreyem a dizer isto á cara desco» 
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berta , o dizem, e insinuão em suas 
tenebrosas vizagens, em seus ridiculos 
symbolos , e em suas abominaveis as- 
sembléas. Não podem ter sentimen- 
tos diversos dos de Epicuro ,' por- 
que tem os mesmos principios. . 
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CAPITULO IV. 


4 Religião conduz mais pera a feli- 
cidade humana que a Filosofia 
dos Iluminados. 


O S Pedreiros, segundo clles dizem , 
são Os umicos depositarios da verdadei- 
ra, e sólida felicidade, e bradio que 
ninguem a póde encontiar fóra da sua 
escola, Eu me alegro muito com elies 
por tão ditosa sorte ! Mas ke preciso 
que me digão , se estão bem seguros 
que felicidade seja esta, onde, e co: 
mo exista? Sobre este objecto, ‘eu des- 
cubro como envoltos em sombras os 
mais famosos Filosofos, incertos sem- 
pre, e sempre discordantes. Epicuro 
decide tudo , e com elle os Pedreiros | 
tudo decidem , limitando , e circuns- 
crevendo esia felicidade 4 presente exis- 
tencia ; e parecendo-lhe que esta vida 

só se póde tornar agradavel debaixo 
dos auspicios da sua Filosofia, inferem 
que para a felicidade he propicia ames- 

ma Filosofia, ¢ que lhe he contraria a 
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Religião. Mas que discorrer he este? 
Quem sabe, exclama o Fi'osofo , e Poe- 
ta Euripides, se esta vida he morte, e 
se a morte he huma verdadira vida? 
Fallemos mais claro. E se existir para 
nos huma outra vida, £ hum outro 
Mundo , onde hum Supremo: Senhor 
potentissimo, que se chama Deos, en- 
cher os que o amão , e temem de 
bens de outra: natureza que não são estes 
que aqui se sentem , e comu ler seas ultra- 
jadores, e inimigos, de penas gravissi- 
mas; como, não só jesu Chri-ro, mas 
Fhales, Pythagoras, Socrates, e Pla- 
tão , e outros Filesofos pravissimos 
imeginárão , e julgárão ;. onde hiria 
topar aquelle raciocinio ? Onde termina- 
ria, limitando tudo ao tempo presente , 
onde a felicidade he tio breve, incerta, 
e precaria , como nos mostra não só 
a Filosofia , mas a quotidiana experiencia, 
Não seria nosso proceder ma's impru- 
dente que o dos m is imprudentes me- 
ninos dados todos a pueris divertimen- 
timentos, para cahirem depois na ida- 
de madura na deshonra, e na miscria? 
He possivel que vós tão z)/uminados 
e tão sabios, vos entregueis de todo o 
coração a estas ninherias , sem curar de 
coisas tão sérias que ainda devem existir ? 
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— Mas a Religião he pezada , e 
incômmoda ! — Grande razão, grande 
coartada ! Tambem para o menino he 
pezado e incómmodo o estudo das boas 
artes , e lhe são mais apradaveis seus 
brincos e pueris occupações ; e por ven- 
tura são para elle felicidade estes brin- 
cos, e passatempos ? Muito má seria 
a escolha de rir alguns dias, para cho- 
rar depois por muitos mezes, e annos. 
E quem vos diz, 6 Iluminados, que 
esta sorte não seja a vossa? Deixemos 
esta grande questão, € pois quereis com 
Epicuro, que nos façamos de alguma 
maneira meninos , restringindo-nos d 
felicidade do tempo, e lugar presente, 
consideremos as pinturas que nos fazeis 
tanto de nossa Kelipião, como da vos- 
sa Filosofia. A nossa Religião, como ja 
disse, legisladora, e remuneradora das 
acções humanas, he para vós huma ty- 
rannia imperiosa , que perturba o es- 
pirito, agita a fantasia, inquieta O co- 
ração, enche-o de terrores, e o impél- 
Je e move a acções furiosas , e inhuma- 
nas, e vós, muito melhor que Epicu- 
ro, e que Lucrecio, correis a terra, e 
os mares para fazer huma colheita de 


quantas extravagancias , maldades , e 


attentados se executárão por motivo de. 
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Religião, e concluis com o vobre es 
pifonema de Lucrecio: — Tantum Re- 
ligio potuit suadere malorum | È en- 
tre tantos males poderá haver felicida- 
de? — Logo ( continuão os Humanas 
dos), sacodido o jugo desta tyrannia , 
tudo será suavidade, erepouso ; que di- 
tosa sorte he não ter que pensar mais 
que nesta terra, enesta vida! Nós po- 
demos avevrenthdionise dos pés tudo quan- 
to se nos diz existente além da “vida 
como outros tantes -sonhos de enfere 
mos, ou loucas ficções de romances, 
Peguemo-nos so a este terreno que se 
nos deo para habitação, e façamos que 
nelle domine a illuminada, e illumina- 
dora Filosofia; ver-se-ha 4 sua sombra 
renascer a idede de ouro, a idade da 
alegria, e da tranquilla paz, sem cen- 
sor , sem leis, sem temores, 
Eis-aqui os medes com que mui- 
tos se apartão da Religião; e eis-agui 
os atractivos com que tantos se deixão 
enredar nos laços desta Filosofia, como 
os companheiros de Ulysses com o can- 
to das Serêas; mas só a chusma incau- 
ta se deixa fascinar destes sons lisonjei- 
TOS; OS Ulysses , e os verdadeiros Fi- 
losofos: não são de tão bom paladar ;, 
| escute-se por todos, escute-se não hum 
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Padre , hum Pastor , hum Doutor da 
Igreja, mas hum Político, hum Ora- 
dor, hum Filosofo de Paganismo , hum 
Pai, e conservador da Patria, hum L.u- 
minar clarissimo da maior Republica 
= exissio, hum Marco Tullio Cice- 
, que levanta a douta , e livre voz 
contra as fuscinsedes Epicurcas : — 
e Que Filosofia he esta que se nos apre: 
senta com tantos atractivo: 2? Promette 
fazer-me em hum instame bemaventura- 
do ; porém que traz ella comsigo que 
seja feliz, e glorivso ¢ Quid babet rta 
res aut hetcbile aut Sloriosum 232 Pa- 
lavras de grande, e proíundo semido , 
e que expendidas darão hum derivo 
goipe na tão preconisada Filosnfa. = 
o terrivel aspecto em ae se represe 
ve a Religião. não he huma ceric qu 
ra enorme, ou huma horrivel subn:er- 
são? Considerem os Pedreiros o que 
dizem, € vero que nos insinsão, que 
o homem deixado a si só he feiciesi- 
mo , mas que perderá repentinamente 
esta felicidade, huma vez que fizer en- 
trevir a Divindade nas coisas humanas, 
E não vos horro:isa esta proposição ? 
Como! Pois a Providencia dz Deos he 
a infelicidade do homem ? O homem 
não poderá ser feliz, se Deos não for 
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ecioso ? O Ente que he por essencia 
optimo , e perfeiti-ssimo , he hum pessi- 
mo Regedor do queeile mesmo creou ? 
Podeis chegar a bla-femallo tanto, que 
indirectamente Ihe chameis crutlissimo 
“Fyranno , chamando tyranna a Reli- 
gião que de hum Deos tira sua norma, 
e existencia ? Idéa horrivel da Divina 
natureza , ou mais depréssa estranha idéa 
da humana felicidade !- He preciso que 
tão grave materia se gxponha em maior 
luz, -e já que he de dois modos a fe- 
licidade que se nega à Religião, e ce 
attribue à Filosofa, quero dizer, a fe- 
licidade pública , e a felicidade parti- 
cular, comecemos o exame, e confron= 
tação da primeira para abrirmos pas- 
sapem a segunda. Como, c porque meios 
seja o homem feliz, ou desgraçado, 
são coisas que cumpre muito saber , e 
he muito nocivo ignorar. 
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CAPITULO Vv 


Se d pública felicidade contribua mais 
a Filosofia dos Iluminados, 
se a Religuio: 


O S Pedreiros produzem sobre isto 
O sentimento, o facto, e a razão. Ora 
soffrão em paz que eu contraponha sen- 
timento a sentimento , facto a facio, 
e razão a razão. O vosso primeiro stn- 
timento , a vosca primeira persuasão 
he esta, que a Religião se ajusta peu- 
co á felicidade pública. Eu recprito cc- 
mo devo a vossa aurhoridade , mas ob- 
serval, eu vos rogo, huma coisa estu- 
penda. Os Minos, os Lycurgos, os Py- 
thagoras , os Socrates , os Platões, e 
tantos outros deste caracter , que não 
erão por certo nem Clerigos, nem Mon- 
ges, nem Frades, mas que erao Polti- 
cos , crão Filosufos , erão Principes, 
erão Legisladores, todos elles erão de 
sentimento oppos O, econtrario ao vos- 
so, e detantcs homens prudentissimos, 
e sempre desejosos do bem público, 
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não houve hum só que introduzisse em 
sua Republica a irreligião , ou desco- 
berta, e patente, como fazem os Atheos, 
ou coberta, eembucada como vós o pra- 
ticais. Não houve bum so de tantos 
homens famosos , que não constituisse 
por primeira base de hum bom gover- 
no aquella mesma Religião , que vós 
te:nosaimente repeitais , quero dizer, 
Religião fundada sobre a divina remue 
neração e Providencia. Tocava pois a 
hum Epicuro,- homem novo no Mun- 
do, eião alheio dos publicos negocios, 
como os seus Deoses, e tocava a seus 
Sectarios y com elle tão cabalmente 
parecidos , Ziluminar sobre hum obje- 
cto tão essengial os primeiros homens 
de Estado, os primeiros sabios , os pri- 
meiros legisladores! Grande cestranhis- 
simo paradoxo! E vos, Iluminados, 
que tanto procurais engrossar ; e refor- 
gar o Exercito Epicureo , quem sois? 
— Homens illuminades, e illuminado- 
res. -— Sim, isso sabia eu ; mas nan- 
ca julguei que vos pod: sseis medir com 
as personagens que vos acabo de no- 
mear , exemplos de experiencia, de sfa- 
bedoria , e honrada humanidade. Vós 
não quereis a Religião como humia coi- 
sa prejudicial ao bem público, aquel- 
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les pelo contrario, querião a Religião 
como huma coisa utilicsima 20 bem pu- 
blico. Qual destes sentimentos seja O 
mais digno de fé, e de apreço , nos O 
podemos julgar pelo caracter dos indt- 
viduos. huns Legisladores dos Fóvos, 
outros Subvertedores das Sociedades. 
Não nos esquezamos desta primer 
ra parte de parallelo , e avancemos o 
passo para a segunda muito msis foli- 
da, porque se trata de facto. Em co? 
sa nenhuma são os Ié/uminedos tão elo- 
quentes como em expór os males occa- 
sionados pela Religião. Dirão, com hu- 
ma erudição espantosa, © que se icm 
passado no mais recondiio gab:nete do 
Imperador do Mogol que s: acha 
dito no conselho rival do Kan da 
Tartaria : nem os obrigue ninguem a 
lhe produzir os documentos authenti- 
cos; tudo he certo, porque só elles o 
cabem : conservão hum copioso cepo- 
sito de historietas nunca vistas, que se 
chamão, ha pouco tempo, anecdotas ; 
sabem mui bem servir-se dellas, fa. 
zendo com taes noticias > não imagens, 
mas grotescos da Religião. Não devo 
perder tempo, co' nbarendo , em taes fa- 
ctos, O muito que nelles tem que com- 
bater a critica discreta , e luminosa; 
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nem quero examinar se os verdadeiros 
males hajão nascido da Religião , ou 
de algum erro accidental , e particular 
em materia de Religião; se hajão nas- 
cido da Religião, ou dealguma paixão 
debzixo do pretex'o de Religião; nem 
quero, outro sim, queixar-me da tor- 
pe injustiça de atribuir à Religião em 
geral, o que he vicio de alguma Re- 
Hgião particular , e, o que he ainda 
muito peor, de atribuir o vicio de hu- 
ma Religião que o approva , a outra 
Religião, que o condemna : esqueca- 
mo-nos de tudo isto, e considere-se 
em si mesma a Religião. São acaso 
muitos, grandes, e horriveis os males, 
que ella occasionou ? Sejão ; eu não 
contesto hum só; mas digão-me os IZ- 
luminadissimos Pedreiros , são mais 
cs males que a Religião causou , ou os 
que clla impedio ? São maiores os ma- 
Jes que ella trouxe, ou os bens? He pre- 
ciso que insistamos nisto para decidir 
com prudencia, se.a coisa he util, ou 
nociva. Se consideramos os males que 
acontecem, sem mais nada, que coisa 
póde haver que se não possa reputar 
nociva? Quantos estragos -tem causado 
o ferro, e quantos incendios devorados 
res © fogo ? Este mesmo Ceo visivel, 
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e material, se nos !embramos unicamente 
dos tufões, dos diluvios, dos tempos 
raes desfeitos; este Ceo, quehe a hone 
ra, ¢ a salvação da Ferra, mos parcce- 
rá por certo o luto, e Oextermisio da 
mesma [cria Logo, para julgar das coi- 
sas diretamente, se devem balançar os 
males com os bens ye se se comparão 
os males com os bens causados pela Re- 
ligião, que juizo devemos fazer da mes- 
ma Rehpião? 

Icis-azui sobre esta materia dois 
fictos innegaveis, segundo entendio, € 
por si mesmo: decisivos 1090 primeiro, 
que a despeito detodos estes males, ou 
verdadeiros, ou imaginarios, em todos 
os estados a Religião se tem conserva 
do immovel , estavel , inconcussa, e 
permanente. Ficão leis abolidas, ato- 
lidas as modas, abolidos os costumes, 
e sealguma vez variou a Religião, nuns 
ca foi inteiramente abolida, Os mesmos 
Politicos mais irreligiosos quizerão sem- 
pre em público alguma Religião , tes 
mendo que sem ella se subvertesse a 
sociedade humana. He preciso concluir 
que a Religião, até politicamente cons 
siderada , he hum grande sustentaculo 
dos Estados, i 

O segundo facto ainda he mais 
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decisivo, pois se observou não só hu- 
ma vez, mas innumeraveis vezes. que- 
ro dizer, a Religião esplondidamente 
ligada com a felicidade pública Falla- 


rai do antigo Egypto , tão celebrado 


por sua gloria , e riqueza, como por 
sua Religião ? Quem não conhece a 
antiga Creta, e a antiga Sparta, am- 
bas conhecidas por sua diuturna felici- 
dade? E quando lhes começou esta fe- 
licidade ? Quando ambas forão consagra- 
das pela Religião ! E quemo disse? Hum 
Filusofo, e talvez o maior que existira 
entre os Gregos, Socrates: assim O Vve- 
mos no Dialogo de Platão intitulado 
Minos. Enseaqui suas palavras conver- 
tidas em latim pelo grande Marcilio 
Vicino:— Creta per omne tempus est 
felix, acetiam Lacedemor, ex quo iis 
legibus, utpote divinis uti cepit. E 
qual foi o tempo em que mais floreceo 
a Persia, Athenas, e Roma? Não foi 
a primeira no tempo do grande Cyro, 
a segunda no de Aristides, e a ultima 
no de Fabricio até ao Menór Africano? 
Forão verdadeiramente aquellas as ida- 
des de oiro, não, quaes vós a imagi- 
nais, sem censor, sem leis, sem temos 
res , mas idades cheias daguella Relie 
giao a quem vós chamais tyranna , a 
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gual senhoreava não só @espirito dos 
póvos , mas O des mestos Sobcraros, 
Appéllo para a fé da mais authorisada 
Historia: Heródo S À aankoaia, Poly- 
bio, Tito Livio, C, Nepo:e andão pelas 
mãos de rodes, Se acabou a felicidade 
e se extinguio a fe pobl: c2, € particu- 
lar , se as digniduies se tonirão ve- 
naes, e se transfomarão em publicas of- 
ficinas de latrocinios, se os [ureres do 
Estado se tizerão traidores, se, altera- 
da a ordem , perturbado o repouso , 
grebrada a paz, os Cidadãos vu.tirão 
o ferro contra as entranhas da mai com- 
mum, qual foi o motivo? Ouvi, Iu- 
minados, hum Epicureo ilustre, tantas 
vezes escarnecedor satyrico da sua Re- 
ligião, e depois accusador acerbo dair- 
religião que conheceo tão funesta á sua 
Patria, Horacio, o qual, confundido , 
e magoado á vista de tantas desgraças 
que opprimião a sua Patria, exclama: 
sc Para que nos admiramos da aluvião, 
que nos inunda, se, despedaçado o die 
que, já nãoha medo, nemrespe-to acs 
Deoses? E de que maneira poderemos 
reparar os damnos que nos flagellão > 
Em vão oesperas, ó Roma, (cont nua 
o convertido Poeta) em vão o esperas, 
te primeiro não espiares os ultrajes fel- 
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tos aos Numes.»» Que mais? O gran 
de Lyrico, com força, e sublimidade 
digna do argumento ,- não duvida atri- 
buir à Religião toda a passada pros- 
perdade, e de inculcar, e criminar a 
irreligião das presentes desventuras. E pia 
cureos, e Ilzminados que respondeis 
a este Epicureo, a este Romano 7/4 
minado? 

Chama-me agora aquelle interpre- 
te, General, e Censor, o grande Bay- 
le, o qual tem a ousadia de affirmar, 
que em quanto ao externo viviria hu- 
ma Communidade de Athéos do mes- 
mo modo que vive huma Communida- 
de de homens que professão Religião, 
Se isto fosse verdade, 6 IWuminados , 
seria falso o que affirmas, que a pú- 
blica felicidade não se póde concordar 
com a Religião. Se a vida he a mes- 
ma, porque não será a ventura tambem 
a mesma? Mas Bayle diz, que seria O 
mesmo viver; e como o prova? Onde 
estão os factos, e factos dignos, cons- 
picuos, eauthorisados ? Eu tenho pro- 
duzido a favor da Religião , os Egy- 
pcios, Os Cretenses, os Spartanos, os 
Persas, os Athenienses, os Romanos ; 
citei Os legitimos testemunhos , e posso 
produzir factos , e testemunhos ainda 
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mais solemnes, Onde puarda Bayle seus 
factos, e sus testemunhos? Decahirão 
acaso os Romanos do tempo Ge Hora- 
cio juntamente com a Religião ? On- 
de estão os Hortentotes, os Carzibas , 
os ‘Topinambas , ou outra qualquer 
raça de gente, conhecida apenas quan- 
to baste para excitar a nossa compal- 
xão? Dir-se-ha que Bayle para prova 
do scu dito, tem da sua parte a razão? 
Mas eu respondo , que se exigem fa- 
clos, € não razões; os factos, cuja hin- 
guagem he mais sensivel , e mais con- 
ventente; e accrescento , facios de gran- 
des populações inteiras , quaes são Os 
que eu allego, e produzo. Que poucos 
homens escolhidos , conformes de genio, 
concordes em idtas possão por algum 
“tempo viver civilmente sem Religião, 
isto não he o ponto aqui controverso; 
mas hum povo sem Religião, sc se 
acha , só poderá ser no meio da mais 
bestial barbaridade, qual não vio, ou 
não fingio Fernão Mendes Pinto. Ahi 
se achará então a idade de oiro, ahi 
a preconisada felicidade , e quem por 
ella tanto suspira , vá tranquillamente 


habitar no meio deste povo. Mas já. 


que me provocão ao campo da razão , 
de bom grado entro neste campo, pois 
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“he confirmadora do-facto ; e juiza do 
sentimento. E que grandes objectos de- 
vemos tratar! O principio, a essencia; 
os meios, e os modos da pública feli- 

| cidade, 
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CAPITULO VI 


De qual das partes esteja a ra- 
cão a respeito da propos- 
ta felicidade: 


2 
] Ara ju'gar segundo a razão, sea 
Religião, ou Filosona dos lunrinados 
contribua mais para a pública felicia- 
de, comvéin suber, qual das dwis diri- 
ja methor os animos des homens para 
este effeito? Quies fu.ão deba xo dese 
tes Ceos os artifices , e os arquicecios 
principaes da felicidad? , cu miseria dos 
homens? Osmesmos homens. Verdade 
tio conhecida, que não necestita de pro- 
va. Não a salubridade do clima, não 
a benignidade das estações, não a feli- 
cidade da terra, não a oportunidade 
das aguas , e a commedidade dos ani- 
maes , concorrem tanto pata o bem de 
huma Republica , quanto O recto pro- 
cedimento , e ajustadas acções: de seus 
Cidadãos ; assim como não ha intempe- 
rie de estações, nem esterilidade, nem 
inundação, mem pestilencia, que tanto 
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damno faça a hum povo, quanto a má 
conducta de quem o compõe, o rege, 
ou delle vive confinan’e. Mais propicio 
foi a Roma hum unico Tito, que mui- 
tas rizonhas primaveras, e mais funes- 
to hum só Nero que as mais furiosas 
tempestades. A mesma natureza cede 
de algum modo 4 acrividade humana. 
Nas fertilissimas, e deliciosas planicies 
da Thessalia se vio muitas vezes do- 
minar a Carestia, ea miseria; e nos 
despidos , e escalvados rochedos de 
Ithaca se vio florecer a abundancia , e 
a prosperidade, 

As fontes princ.pies de nosses 
bens, e males existem em nosso an!l- 
mo, alli cealvergão asinclinações, ht- 
mes beneficas, cu 'maleficas, ave pre 
em acção a f rg, eo engenho, cra 
para fazer bem , ora fara fazer mo’. 
Pera que: criminamos a Religião, e lhe 
atribuimos as nossas desgraças ? Ah! 
Filosofos ! que não conheceis, não d' go 
eu o amago, mas nem superficie da Na- 
tureza humara! Não vedes ao meros, 
não sentis as funestas paixões ? A co- 
biqu de têr, o desejo de dominar, O 
pendor aos prazeres, oodio, a lascivia, 
a ira, a inveja; eis-aqui as Divindades 
crueis a quem todos os dias se fazem 
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OS mais crucis sacrifícios ; estes são os 
Tyrannos implacaveis , que opprimirão 
sempre o Mundo com intoleravel jugo, 
e infinitos males. Pelo contrario, on- 
de existe a ordem, a paz, a seguran- 
Ga, O mutuo soccorro, que he o moti- 
vo, e fim principal da sociedade huma- 
na? O homem, por si só debil, e ne- 
cessitado , busca nos outros scus simi- 
lhantes aquillo que em si mesmo não 
acha, ese lhes une para receber bem, 
assim como lho tem feito, Nisto cons- 
pirão muitos , e cisto resulta aquelia 
união de forças capazes de sustentar a 
fraqueza, e de prover as necessidades 
de cada hum, e de promover todas as 
vantagens da vida pre ente. Mas don- 
de nascem, torno a dizer, donde pro- 
vem estas ventegens , senão daquelas 
inclinações bénrefcas applicadas à con- 
servação do vinculo social que formárão ? 
Fallemos mais claramente ; as paixões 
malignas, ou mais depiessa, os vicios 
‘que dellas brotão , são a causa princi- 
pal das miserias humanas : as inclina- 
ções benignas, ou para o dizer melhor, 
as virtudes que lhes dão actividade, 
e constancia, são a causa principal da 
felicidade humana. Se as virtudes se op- 
põem ao mal, e O vedao , tambem 
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inspirão , e ordenão o bem. « Porque 
são os Spartanos mais f.lizes? Porque 
são os mais virtuosos »» , respondeo o 
sabio Agesiao. 

He preciso rectificar a idéa avéssa., 
que alguns formão da felicidade públi- 
ca. Caidão, que hum Estado he feliz 
quando superabunda o oiro, quando se 
editicao magnificos Palacios , e resplan- 
decem amplissimos theattos , onde 6s 
Histriões, e Pantomimos luxurião e 
fazem ressoar harmoniosos concertos; 
quando com mao de mestre respirão os 
bronzes, e fallão as tapessarias; quan- 
do por toda a parte sudo jogos, bai- 
Jes, espectaculos ; quando apparecem 
os Grandes com maior pompa , vesti- 
dos, e novas galas, que Os seus anti- 
gos Reis. Oh! bemaventurato o povo 
que possue, e góza tão grandes coisas ! 
Excessivamente fel'z se as leis tem per- 
dido sua primeira severidade, e de vel- 
ta com a corrupção dos costumes se 
tem amolecido! Assim pensa o vulgo, 
e assim como o vulgo tambem pensão 
muitos que se tem em conta de gran- 
des pensadores ! 

Escutem-me com tudo os Pedrei- 
ros! A mestra da vida, e do conselho, 
a Historia, nos ensina, que estes não 
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são, nem podem ser os effeitos de hu- 
ma felicidade estavel, e vigorosa, mas 
sim os symptóomas de huma felicidade 
caduca , e moribunda. Porventura nio 
era esteo estado da Persia quando c hio, 
e submeteo o pescoço ao jugo da Ma- 
cedonia ? Não era este oestado cia Gre- 
cia, quando cahio nas mãos da mesma 
Macedonia , e depois nos ferros dos 
Romanos? Não foi tambem este oes: 
tado da mesma Roma, quando foi vi- 
cima, ou preza da ambição de Sylla, 
depois de Cesar , e depois da aluvião 
da barbaria semptentsional ? Que direi 
da Caidea, da Assyria, e do Egypro! 
Sparta foi por cito secules ditosa sem 
isso a que vós chamais felicidade; ces- 
scu, ou deixou de ser livre quando cce 
mecou a ser venturosa ao vosso medo. 
A superfiuidade multiplica as precisées 
multiplicanco os desejos, e o homem 
se torna frivolo como são as coisas 
em que se occupa. As muitas delicias 
são hum presente funesto que se devia 
mandar aos inimigos; estas delicias fo- 
rao os exercitos que debellárão, e des- 
baratárão Annibal em Capua Agel. 
le mesmo Péricles, que tão esplendida, 
e deliciosa tornou Athenas, e applau- 
dido por isto do povo como pai da 
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Patria , foi no juizo filosofico de Platão 
digno do extremo castigo , ou pena 
capital, como mais prejudicial i inimigo ; 
e ae certo ebem claro se re que 
felicidade de luxo , de moleza , e de 
pompa he falsa, e illusoria felicidade 
em que costuma acabar € desvancer-se 
a felicidade verdadeira ; esta , assim 
como a verdadeira saude , não consis- 
te na morbidez da cútis, he hum estado 
de viger, e não de delicadeza; de so- 
lider, e não de apparencia; de estave! 
temperatura, e não de exuberante ple- 
tóra ; esta, que parece tão prospera, 
enerva as forças , produz achaques, e 
acceléra a morte. 

Cicero, discorrendo como politi- 

+ jurgeu ser bemaventurada a vida, 
ou existencia de hum povo , quardo 
esta fosse sólida pela força e poder, ri- 
ca pela abundancia , illestre pela gio- 
ria, ¢ honesta pelo exercicio da virtu- 
de: Ur ada firma , copiis lecuples, 
gloria ampla , virtute honesta sit. As- 
sim escreve eioquentemente a Attico, 
inculcando sempre a virtude como fon- 
te principal , e verdadeira origem de 
toda a felicidade , quando considera co- 
mo , de pequena, e limitada, chegá- 
ra a tanta grandeza a Republica Ro- 
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mana. Socrates, para desenpano do seu 
amado Alcibiades, lhe dizia desta ma- 
neira: — « Para a grandeza de huma 
Cidade nao vale, nem a fortaleza e:ll- 
tura dos muros , nem o apparato das 
nãos, nem a opportunidade , e rigue- 
za dos Arsenaes , nem a multidão do 
povo, nem a grandeza do Senhorio, 
sem o verdadeiro , e sólido escudo da 
virtude, »» 

E com effero, donde pedem pro- 
vir todas as ventagens , senão da verda- 
deira , e ingenua virtude ? Riqueza, 
abundancia, poder, gloria, são fructos 
ordinarios do amor , do trabalho, da 
Industria, da parcimoria, da continen- 
cia, da vigilancia, Go valor, da con- 
cordia, da equidade , da modestia, da 
subordinação fiel, e da nobre emuia- 
ção; por isso Platão para guarda da- 
quella Cidade , que elle queria tornar 
felicissima, collocon sobre todos os meios 
aquellas cuatro viriudes principaes, 
mais das outras, e suas regedoras ; a 
prevista prudencia, a intrepida forta- 
leza , a medida tempcrança, e scbre tu- 
do a igual justiça: porgue, como bem 
disse Santo Agostinho (*) , (não me 
insultem os grandes L//uminados , por 
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citar hum Santo, pois este tambem era 
Filosofo, ou hum dos maiores Filoso- 
fos ) se falta a justiça, que outra coisa 
são os Reinos, mais que huns sole- 
mnes e gloriosos latrocinios? Nem os 
mesmos salteadores , nem cutros quaes- 
quer facinorosos podem concordar en- 
tre si sem alguma particula de justiça, de 
outra maneira existirão em perpétua dis- 
sensão, e desordem. De tudo isto pos- 
so concluir que para a pública telici- 
dade tão oppos:o he o vicio, como pro- 
pria, conducente, e necessaria a virtu- 
de. Resta examinar , qual das duas coi- 
sas mais contraste O vicio, emais con- 
tribúa para a virtude, se a Filosofia de 
que trato, ou a Religião, para inferir 
depois qual das duas conduza mais, e 
mais encaminhe o homem para a pu- 
blica felicidade; mas para isto, cumpre 
ter sempre presentes as duas idéas, Ho- 
mem, e Deos. Ora attendão , meus Se- 
nhores, a esta confrontação , da qual 
pende a resolução do grande proble- 
ma. 

A idea gue a Religião nos dá do 
homem, não pdde ser mais vantajosa ; 
porque, que coisa he o homem, con- 
forme os principios: da Religião? Hum 
Ente superior ás outras coisas sensiveis, 
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feito por Deos, e destinado para a mais 
alta sorte immortal ; etudo quanio con- 
duz a inspirar-lhe semimentos de mo- 
deração para coms go , de respemo pa- 
ra com seus bimilhantes , sentimentos 
que, se não são virtudes , são muito p: o- 
ximes à virtude : pelo coatrario , nio 
podeis negar em vossa Ficsoia , que 
O homem seja coisa muto abjccia, 2 pe- 
nas apta a desperiar as paixões animaes, 

e aexcitar hum desprezo funesio de to- 
da a humanidade. À idca de Decos em 
si he pouco menos-que 2mesma Ce hus 
ma, e de outra pares mas a respeito 
de nós, quão grande diiferenga ! Aquel- 
Je Ser soberano, segundo a ilisminada 
Filosofia, he em relação a nós, como 
se não fosse; em nós não cuida; pelo 
contrario , segundo a Rejigião , vigia 
de continuo sobre mos , e com toda a 
sua grandeza emprega-se em nossa Con- 
servação, e em nossa guarda. r 

Eu sei conde os I/uniinados tie 
rão-os motivos de suas querellas con- 
tra a Religião, taxando-a de promoto- 
ra Ge celictos , edamnos gravissimos ; 
mas tambem sei que se fez , c se deo 
mais injusta querella , porque a Reli- 
gizo he interprete de Deus , e não pro- 
move senão aquillo gue apraz a Deos, 
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E he por ventura Deos hum Ente vi- 
cioso, maligno, inimigo do homem, a 
quem agradem os delictos, e os males 
humenos? Porcerto que não. Excepto 
alguma sexta brutal que sobre isso teve 
algum brutal sentimento , O conceito 
que geralmente se forma de Deos he 
em tudo pelo contrario. Aquelles que 
fizerão a Divindade viciosa em si mes- 
ma, a fizerão sempre opposta aos 
vicics alheios, principalmente a Divin- 
dad: suprema. E com effeito, debaixo 
do linperio das Leis Div nas, viverão, 
como acimadisse , mais felizes e virtuo- 
sos us Cretenses, os Persas, os Gregos, 
e os Romanos. Mas ainda sda muito 
psor a referida querella na boca de bum 
Spicureo ; porque os Deoses de Epi- 
curo ainda que extravagantes, são, se- 
gundo elle diz, sapientissimos, e vir- 
tuosos ; e que outra coisa podem elles 
querer mais que sapiencia , e virtude? 
Mas a idéa que vós dais de Deos , ó 
Iluminados, he a idéa de hum Ente 
maximo, optimo , e perfeitissimo; e 
assim como se nao pode imaginar cole 
sa melhcr que Deos , tambem se não 
pode imaginar coisa melhor do que 
aquillo que á vontade do mesmo Deos 
se conforma: logo , não ha coisa que 
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mais conduza a virtude, e por isso mes- 
mo que mais condu%a á commum fe- 
licidade. Onde estão pois os males , e 
os delictos? Dizeime, vão terho eu 
antes justos motivos de me queixar de 
výs, porque negais a Deos huma von- 
tade, e huma providencia, que deve- 
ria ser tão proficua ao genero humano ? 
E se vós proseguis dizendo , que sem 
embargo de tudo isto, da mesma Re- 
Jigião provêm muitos males , eu vos 
pederia responder que não menos se po- 
dem suppor previndos do Principado 
humano , e nem por isto se lhe pre- 
tende tirar hum só ponto dacua força; 
tal he a condição das coi<as mais uteis 
que se conhecem no Mundo; dellas se 
abusa para graves damnos, ou per er- 
ro, ou por malicia, mas isto não to- 
lhe que as mesmas coisas de que se 
abusa não sejão utilissimas pela virtu- 
de que em si tem de produzir bens, e 
vedar males incomparavelmente maio- 
res ; e taes são sem dúvida alguma o 
Imperio, e a Religião. Deixai que vos 
diga, 6 Iluminados , que me parece 
kuma grande simplicidade subir aos 
Ceos , para alli buscar a origem dos 
nossos males. O” homens admiraveis, 
vos fallais a todo o instante da gente 
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dada á Religião, como estimulada por 
ella a mal fazer. Que he isto? Tem o 
Lobo necessidade de estranhos, ou exe 
ternos estimulos para devorar cordeiros , 
ou tem necessidade o Tigre dos mes- 
mos estimulos, para despedaçar novi- 
lhos? He mais que bastante motivo a 
natural fereza, e voracidade, Precisa a 
virtude de aguilhão , e de conforto ; são 
doces os seus fructos, mas a sua estra- 
da he ingreme, e escabrosa. Ao vicio, 
para o qual nos leva , nos inclina, e 
nos impelle para o pendor do appstite, 
ao vicio se deve lançar hum freio, e 
não applicar hum estimulo; não pode 
pensar de outra maneira quem não ignoe 
ra o Mundo, nem a si se ignora On- 
de estão pois, meus Senhores , estes 
freios dos vicios, e estes estimulos da 
virtude ? 

E lucidemos esta materia com duas 
imagens sensiveis, que são Anarquia, 
e Principado , e constituamos entre a 
Religião, e o Principado a confronta- 
Gio , que deve dar á proposta verdade 
nova luz , e sustentáculo. Chamão os 
Gregos Anarquia a total arp io do 
Principado, e todos ossabios julgão es- 
ta a peor sorte de hum Estado, E com 
effeito , finja-se huma Cidade onde nes 
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nhuma Soberania ex sta, nem Monar- 
quica, nem Aritecratica, nem Demo- 
Cratica, nem mixta como a de Inglater- 
ra: oh Deos! Que confusão ! Que de- 
sorcem ! Quem te quizer roubsr , te 
rouba, quern te quizer a$sasinar , tc ase 
sasina, Não ha recurso , não ha Tri- 
bunal , não ha poder legitimo que te 
pesia defender. À ferça e astucia de 
cidem de tudo, Eis-aqui- hum Estado 
peor que toca a b rberia Africani , e 
Arericana; porque os barbaros ainda 
os mais deshuiranos, longe de quererem 
permanecer em tum cstado rao violen- 
to formão naturalmente buma especie 
de Principado debaixo de cujo imperio 
virão mais tranquillos , e mais segu- 
ros. 

Observem, mens Senhores, a Arar- 
guia; he kuma coisa nulia , atsin co- 
mo o he a irreiigião, incapazes huma, 
e outra de retirar o homem do mal, 
ou impellillo para o bem ; e que mal 
pode fazer o que he em st nullo? E 
com tudo, este simples, e Innecentis= 
simo nada, he causa dos maicres ma- 
les que pedem acontecer acs hemens, 
E porque? Porisso mesmo que he lium 
nada: hum nada, digo, quanto à in- 
fluencia sobre os actos humanos , Gels 
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xando com tudo a qualquer a plenissi 
ma licença de obrar tudo quanto lhe 
dictar © seu capricho; so que he tão 
-proprio da irreligião, queo IHamina- 
| da sonhous Pesque, não existir Deos., 
ou ser efectivamente impróvido , não 
haver Principado, ou ser effictivamen- 
te ocioso, que faz isto ao caso? Igual- 
mente, nenhum freio ao vicio, nenhum: 
| estímulo à virtude, he isto o que afu- 
genta todas as virtudes do Mundo , e 
inunda o Mundo de vicios , e de desor- 
= dens. Logo menor mal, he hum pessi- 
mo Principado, que a Aneiguia, ou 
coisa similbante a Anarquia, e menor 
mal he huma defeituosa Religião, que 
a irreligão , ou coisa que a ella seja 
similhante: fallo de Religião má onde 
“ao menos se conserve a .idéa de hum 
| Deos bom, e fallo de hum mão Prin- 
cipado, onde ao menos não esteja apa- 
gada a idéa da natural Justiça. Sempre 
hum menor mal se deve antepôr ao 
maior , a mesma Nutureza o ensina; 
mas he tão difhcil achar hum povo 
sem Principado , como he dificil en- 
| contrallo sem Religião, digo, Princi- 
pado que opere, e Religião que mova 
poderosamente. 
Se nos apraz encontrar, e desco- 
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brir a causa desta necessidade, bem de- 
préssa a acharemos clara, c sensivel 
em os mais vivos sentimentos do nesso 
coração. O amor prop io, omais assi- 
duo, activo, e impetuoso amor que exis- 
te, nos obriga incessantemente a bus- 
car O rosso particular interesse, cem con- 
sideração acs interesses dos outros , € 
Os outros, igualmente levados Jo mes- 
mo amor, buscão com ancia o seu in- 
teresse sem nos considerarem a nos. 
Eis-aqui peis contrarics interesses, Con- 
trarios desejos , e movimentes contrarios, 
É donde nascem cs conrestes, e as 
guerras? Destas propensdes veheme n'es 
que nos impellem a buscar o particular 
“interesse, ou para faliar mais claro, des 
nossas concupiscencias, E as concupis- 
cencias não são filhas cégas, e violen- 
tas daguelle cégo 5 e violento amor? 
He pois necessario não só iluminar es- 
te amor, mas corrigillo com mão dése 
tra, e poderosa, para que, de princi- 
pio que he de infiniros males, passe a 
ser causa de infinitos bens. E como se 
poderá corrigir ? Dando á virtude aquel- 
les atractivos, que favoreção O interes- 
se commum , e descobrindo o terrivel 
aspecto daquelles vicios que sustentão 
o interesse privado, com detrimento do 


| 
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público, e de tal maneira, que se torne 
desejavel, e apetecivel ao amor proprio 
tudo aquillo que dantes lhe era odio- 
so, e detestavel, e se lhe torne odivso 


lo que dantes tão aciosamente buscava. 


| 


| 


Eis-aqui todo o segredo da humana po- 
litica , dirigir, e encaminhar para O 
bem público tudo aquillo que ao mes- 
mo bem público era opposto, e contré- 
rio , e tornar os homens cooperadores 
da reciproca felicidade. 

Mas quaes são os attractivos da 
virtude., e quaes podem ser as detesta- 
veis feições do vicio ? À Nafhreza o diz, 
ainda que o não tivera dito hum Filo- 
sofo e Legislador , qual foi Solon: que 
os dois grandes móveis dos homens são 
temor , e esperança, e que nao pode 
haver bom regulamento sem castigo, € 
sem recompensa. E qual foi a Repu- 
blica no Mundo que se acha governa- 
da com diversos principios ? Houve, 
assim he , alguma diversidade de re- 
compensa, e de pena; mas sempre hou- 
ve recompensa, e pena, que vivamen- 
te tocasse o homem , e que fosse c- paz 
de lhe desperiar no coreção, forte ct- 
perança, e forte temor. Tirai ao cobi- 
çoso o emolemento , e vereis se corre 
tão prompto ao trabalho; tirai ao ava- 
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ro à força, e verdie se deixa eciosas 29 
unhas na rapino, Ha certas paixões de 
sua narureza tão bestiaes , que seria nran- 
de loucura g-vernallas-com outros meios 
differentes daqueles com que se levio 
as bestas. Ha otras paixões 120 est-a- 
nhes, e tão diversas, que apenas sabe 
a humana providencia achar premios, 
e castigos bastantes, ora para Ike exci- 
tar a cobardia , ora para lhes suspen- 
der a furia. 

Torno a vos, 6 Iluminados , di- 
zei-me , julgais 3caso necessaria, e uril 
à politica human? esia providencia re- 
muneradora ? Fallai claro, dize’-.ne, 
sim, ou não? Se dizeis não, sois não 
só extravagantes, mas estupidos: logo 
he preciso dizer gue sim , que he n- 
cessaria; que he mil na politica hu na 
tal providencia. Nao sepóde duvidar, 
porque a experiencia quotidiana nos 
confirma esta verdade. Ora cu exijo de 
vós unicamente a recta razão, esta vos 
mostrará que se não he necessaria, ao 
menos he util a huma Religião Divina 
esta providencia, Não são os homens 
os mesmos ? Não tem as mesmas pat- 
x6es ? Não tem a mesma necessidade 
dos mesmos incent:vos , "€ dos mesmos 
freios. Para que admittis providencia 
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ni Politica, e a não quereis admitrit 
| na Religião ? Eu quereria escutar al- 
guma razão, que foss? digna de hum 
entendimento ilustrado, 
—A razão . dizem alguns Cori« 
I feos da Seita itluminada., he 3 mesma 
providencia humana, e se basta esta, 
para que he recorrer 4 Divina ? São 
féias as humanas paixões, e propensas 
ao mal ? O remedio está prompto no 
governo humano: afazos, e recompen- 
SAS, SU Se sugeitão ao dever, carcere, € 
fome se sacodem do pescoço o jugo: 
assim O Vigaroso boi se apressa , € o 
o feroz cavallo se amansa , € o tigre 
maligno se faz innocente. Os premios, 
e os castigos humanos, tanto se fazem 
sentir aos Aihcos, como aos Religiosos, 
“se estes, e aquelles tiverem externamen- 
te huma relativa conducta , com isto se 
justifica Bayle , e se provê a pública 
felicidade. — Não, Senhores, lhes rece 
podo eu, não Senhores; ainda que es- 
te discurso fosse recto , e justo , que 
concluiria ? Concluiria quando muito ~ 
que se a providencia Divina não fora 
necessaria, ao menos seria util. Mas cs- 
| ta providencia , ainda que proceda de 
diverso principio encaminha-se ao mes- 
mo fim, .que he a virtude, e a felici- 
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dade; e hum fim de tanta importancia 
poderá deixar de se promover , e de 
se avaliar ? O vosso discurso desmen- 
te a vossa preconisada sufficiencia. Mas 
vejo que se alonga muito a presente 
reflexão , levemos esta materia tão di- 
gna a outra reflexão particular, 
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CAPITULO VIL 


Se para a verdadeira felicidade seja 
bastante a humana politica 
sem a Religião? 


A Té que ponto se estende toda a 
humana politica, e providencia? Unica- 
mente á exterior superficie. Vós mesmos 
o dissestes, Ó l//uminados. Nem de ou- 
tra sorte póde ser, porque os olhos hu- 
manos não penetrao mais. E vós po- 
deis contentar-vos só coma superficie? 
Serão muito mesquinhas vossas virtudes, 
e não mui differentes das do boi , do 
cavallo, e do tigre; virtudes que pros 
cedem de motivos externos , e que só 
nos actos externos consistem, virtudes 
que se podem mui bem conciliar com 
todos os vicios: submissão exterior, 
rebellião interior; por fóra affabilidas 
de, por dentro inveja, e rancor; por 
fora innocencia, por dentro malignida- 
de. Meus Senhores , se estas virtudes 
vos bastão, tambem vos concederei que 
basta a vossa politica providencia. Poe 
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rém nao. Qua o vicio está dentto, 
calo ou tarde sae fóra , como aco: - 
tece cm muitas feras, que não cio 
su licientemente domesticadas; ca ci- 
periencia confirma assis o duo do Evir- 
gelho , que de hum cmação vicioso, 
não sómente saiem es mãos projccios, 
Os designios; mas os furtos, Os falsos 
testemunhos, os homicidios,e todas as 
pestes do genero humano. O mesmo 
Platão o disse , que aqu: le que, nas 
coisas sensiveis, não levanta osoibos à 
Luz da divindade ; jaz nastrevas, e só 
executa obras tenebrosas, Ah! Quão li- 
nutada he a providencia humana! = 
ta não chega , não digo á fonte das 
acções. humanas , que he o coração, 
mas nem a todos os regatos , que são 
as mesmas acções externas, se são cn- 
cobertas , e sem testemunhas. E com 
effeito, «quantos crimes ficão perpetua- 
mente sepultados naquellas espessas som- 
bras em que nascêrão ? Que direi das 
quzlles que ainda que bem descobertos, 
e patentes, tem a Segurança na impu- 
nidade * Que direi dos outros que á 
vista da dezejada ventagem desprezãa 
o ameaçado castigo? Despreza o cas- 
tigo, quem despreza a vida, e que pó» 


de fazer toda a severidade humana | 


[63] 


mais do que dar a morte ao corpo? 
Po: quem será contido O povo, o ime 
petuoso , e prepotente povo? — Pela 
força armada , ou soldadesca , direis 
vós. —— E por quem ha deser contida 
essa mesma soldadesca? Fazem horror 
Os tragicos espectaculos, que em passa- 
dos seculos deo ao Mundo a soldades- 
ca Romena, e tem dado neste seculo, 
a suldadesca Franceza naquellas mesmas 
pessoas que tinhão mais direito a serem 
respeitadas. A’ sua vista se calarão as 
Leis. E ainda quando estas Leis con- 
tenhão a força armada , podem acaso 
conter os Ministros, e os Arbitros so- 
beranos ? Digão-no os Tibsrios , os 
Sejanos, diga-o hum Cesar Borgia, ou 
Bonaparte. Qh que tramas, que opres- 
sões, que estragos ! Eia pois, provi- 
dencia humana , dá prompto remedio 
a tantos males. Opporás acaso, engano 
a engano , violencia a violencia , ini- 
quidade a iniquidade? Eis-aqui os ho- 
mens recahindo no seio de males mais 
horriveis, que a Azarquia, Bem dis- 
serão certos Filesofos ; que o estado 
dos homens entre si, era o estado de 
guerra, € que para os mesmos homens 
era mais vantajosa a ignorancia que 
A sciencia, a vida selvatica que a culs 
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tura , a solidão que a socivdade. Sim 
Fra “oe bem , mas na hypothese que 
tudo esta deixado e abatlonado ; €O- 
mo querem os Iluminados , 4 provi- 
den::a dos homens. Por rque a dizer a 
verdade de que serviria em tal estado 
a cultura, e a sciencia sento para tor- 
nar 05 homens mais sagazes em seguir, 

e executar o mal ? De que serviria a 
suciedade senão para river © homem 
mais exposto a maior número de ofen- 
sores? Desertemos das Cidades, vamos 
viver entre os Ursos como João Jaques, 
mais coherente que os outros, a si mes- 
mo se persuadia. 

Exige-se huma providencia sobre- 
natural, para que a sociedade humana 
seja feliz, e virtuo:a , huma providen- 
cia, digo, mais penetrante, que che- 
gue com os olhos , aos uítimos escon- 
drijos do coração, e dé Leis aos pen- 
samentos, € 205 afectos : huma pro- 
videncia mais universal, que tenha em 
sua guarda, ou debaixo de seu imperio, 
o pequeno, eo grande, o forte, e o 
fraco, o vassallo, e o dominante: hu- 
ma providencia mais eificaz , que tenha 
em suas mãos os bens, € my males cas 
pazes de fazerem tremer até hum Ce- 
sar no meio de suas victorias, e hum 
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Nero sentado em seu throno : huma 
providencia finalmente, sempre vigilan- 
te, recta, igual, incorruptivel. E que 
providencia deve ser esta senão a Di- 
vina? HeMtão grande , tão poderosa, 
tão terrvel como a mesma Divindade. 
Assim como nenhum poder he igual 
ao seu, tambem nenhuma recompensa 
jhe he igual; nenhum motivo de espe- 
rança, e temor lhe he igual para freio, 
ou estimulo dos corações humanos.. 
Isto sentirão , e reconhecêrão to- 
dos os homens; por isso em os pactos 
mais sacrusantos sempre recorrêrão ao 
juramento , e de quanto proveito não 
he elle para a Republica! Confirma a 
pública e privada fé; assegura aos Gee 
neraes o commando, o throno aos So- 
beranos, e entre Monarcas, e Monar- 
cas a paz. Que dizeis vós do novo vi- 
gor que a Divina authoridade commu- 
nica a todos os deveres humanos? Não 
he pois de admirar, que todos os Le- 
gisladores com unanime consentimento 
estabelecessem huma providencia tão 
essencial, leis, costumes, penas, re- 
compensas, meios, remedios; e tudo 
melhor que soubs inventar a providencia 
humana para felicidade de hum Estado ; 
aquelles atiladissimos homens devisárão ; 
D 2 
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mas todos os seus edific os lhe parecê- 
ro ruinas se lhes faltasse © alicerse da 
Divina Providencia. Jove, Ceres, Avol- 
lo, hum Deos, em sumim, lhes pareceo 
becessitio , que fosse de Wo q anto 
inventavao author, approvador, cscm- 
pre vingador. Que mais? Até a Poli- 
tica mais irreligiosa, se cobrio com o 
manto da Religião, não se ju g ndo, 
com qualquer outro meio, bastantem:n- 
te segura, c efficaz. 

Vas imaginações , dizem alguns 
Iluminados ! Faz as mesmas desordens 
o que professa, eo que nega a Religião. 
Sim, lhe respondo eu, de quem pro- 
fessa Religião que he vaidade, ou hy- 
pocrisia. E como, e com que cara O 
podereis dizer de quem professa Reli- 
giao sólida, e sincera, vós que a todo 
o instante langais em rosto a seus pro- 
fessores superstição, c fanatismo: He 
signal que a Religião não cstá ociosa 
em seus animos, porque cs transporta 
ainda além dos prescriptos deveres, pore 
que, superstição, e fanatismo são hum 
exces:o de Religião. Mas tornemos ao 
facto. Meus Senhores, mostrai-me, se 
podeis, dois povos, hum com Religião, 
outro sem Religião , réos das mesmas 
desordens? Dizei, onde estão estes pos 
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vos, e quem cão ? Se dizeis que O 
ignorais, não temeis a taxa de impos- 
tura, ouao menos de frivolidace ? Ora, 
eu vos dgo, e vos affirmo que povos 
desta natureza, nem existem no Mun- 
do , nem podem existir, porque não 
he possivel que obrem de hum mesmo 
modo duas multidões, movida huma 
dellas pelos mais fortes motivos , que 
não tocão a outra. É que motivos mais 
fortes pode haver que os da Religião? 
O commando de hum Senhor suprema, 
a sua graça, ou desagrado, a propria 
felicidade, ou miseria , são acaso coisas 
a que possa ser insensivel quem não he 
mentecapto , e furioso ? E se dizeis, 
que sem embargo de taes motivos os 
homens commetiem horrendas malda- 
des, mut bem que dizeis a verdade, 
mas não são tantos quantos vós quereis 
dar a entender. E sabeis quem são os 
que mais furiosamente as commettem ? 
Aquelles que pouco, ou nada pensão, 
e ainda mais aguelles que vão como 
vos filosofando. A deminuição da Rc- 
ligião ,.he o acrescimo da maldade. Pé- 
de nascer esta maldade no seio da Rc- 
ligião, não volo nego; mas 20 menos 
não pode nella repousar tranquilla , não 
pode reinar, e se podesse não moveria 
es 
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contra a Religião tão féra, e mtcstina 
guerra. Mas para que quero cu dimi- 
nuir, e vós multiplicar os delicros da- 
queiles que professão sólida , e verda- 
deira Relipião ? A mesma multip!ici- 
dade de delictos subscreve a sentença 
da vossa condemnação. Pois não bas- 
tão osfortissimos motivos da Religião, 
para refrear as paixões humanas? Lo- 
go muito desmedida deve ser a impe- 
tuosidade, e força destas mesmas pai- 
x0es! E vós que fazeis ? Tirando a 
Religião, tornais mais violenta a tor- 
rente , desbaratando cs mais fortes di- 
ques, e reparos: Senhores , onde csti , não 
digo o senso filosofico , mas O senso 
commum ? E he a vossa Filesc fia aquel- 
le milagre de sapiencia , que sobre a 
destruição da Religião deve fabricar a 
felicidade do genero humano ? Estra- 
nha felicidade para quem tira do todo 
o obstaculo da cubiga, e concupiscen- 
cia, se abre a si mesmo 2 porta a to- 
das as desordens ? Eu espero, meus 
Senhores, que tenhais alguma coisa 
melhor com que me repliqueis, 
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CAPITULO VII. 


Sobre deixar a Religião ao povos 
e deixar para os outros 
a Filosofia, e filoso- 
ficos motives. 


Uast todos os Iluminados confess 

são com alguma ingenuidade, que 
a Religião he necessaria ao puvo ; e 
huma Religião não asbitraria e va, 
mas cheia de observancias, sevéra em 
suas Leis, armada de raios, e acompa- 
nhada de recompensas; porque de ne- 
nhuma outra maneira se poderá aman- 
sar, e conter besta tão féra , e intra- 
tavel como a multidão, desprovida ce 
ideas, instavel de genio, e sempre vio- 
lenta em suas paixões. Mas para os 
outros que não são povo , não se re- 
quer esta Religião, nem lhe está bem 
abracalla , e seguilla ; porque sabem 
regular-se com outros motivos mais ro- 
bres, que lhe subministra em larga có- 
pia sua sublimissima Filosofia. Assim 
discorrem até os I//uminados do gran- 
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de Club de Holbach. Mas pergunto, 


isto chama-se huma retirada , ou hum 
completissimo desbararo ? 

A mesma proposição traz norosto 
toda a sua turpitude. Como he isto? 
Religião para huns, e não Religião pa- 
ra os outros ? Donde vem esta diffe- 
rença, owestasdistincção? Sehe huma, 
se he a mesma a matureza de todos, 
para que he fazer lhe tão contraria a 
corte? Nunca os outros Filosofus fize- 
rio huma similhanie distincção. Tris- 
tes Iluminados, se Platão, ou Sucra- 
tes vos ouvissem , que dinão de vós? 
Platão, que julgou que era da essencia, 
ou natureza de hum Filosofo, o amor 
da verdade , o odio da impostura , a 
abominação da mentira, certamente vos 
riscaria do Catalogo dos Pilosotes , ps- 
ra vos constituir apen:s na classe, Ou 
número dos Sofistas. Esquecco-se aca- 
so a Filosofia de seus principios, e 
aprendeo a ser cortezã? Sim, e já do 
tempo de Tertuliano se dizia : aquelle 
que se mostra com o rosto austéro de. 
Filosofo, e te parece o Censor do 
Mundo, não he mais que hum vilissi- 
mo alcoviteiro: Leno est Philosofus et 
Censor. Por certo fico aturdido quando 
escuto o JMuwminado apostrofando o 
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ovo, annunciando-lhe supremas leis, 
e dizendo-lhe: ——Guarda-te de violar 
a mais minima , senão... Demonios, 
abismos , chammas devoradoras. — 
Depois voltando-se ao que não he po- 
vo dizer-lhe — Olha que estas leis, 
estas ameaças não São para ti, obra 
como quizeres; que parati não ba que 
E. mer , cttende ao prisente, € vive SE- 
gura , e trasquillo sobre o futuro. —~ 
Homem bilingue, que he o que escu- 
to? Leis sim, e leis não! castigos pa- 
ra estes, e não para aquelles! provi- 
dencia para huns , e não para outros! 
Por ventura Deos he parcial , e lison- 
geiro como he o Censor , e o Filosc- 
fo? A mais desigual equidade huma- 
na não chega a tanta complacencia, 
a todos se intimão leis, cadéas , carce- 
res, patibulos, e he justo, que quem 
commette hum delicto indigno da sua 

validade incorra em hum castigo di- 
gno do seu delicto, se acaso não pare- 
ce ao Iluminado hum dever dispen- 
sar aquelles que não são povo até das 
Leis, e penas humanas, a ponto de lhes 
ser livre quanto quizerem , porque O 
querem filosoficamente. E com effeito 
O Iluminado arroga-se o direto de su- 
bir ao Ceo , e de lá distribuir terror, 
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ou segurança a quem bem lhe parecer, 
fazendo a seu sabor a Divindade ora 
próvida, Cra ociosa. 

Nos não dizemos isto, replica o 
Mluminado , dizemos sómente que cor- 
duz para a publica felicidade , que o 
grosso povo vivapersuadido disto. En- 
“tendo; tu hés hum pregociro espalhador 
“de verdades, e queres encher o povo 
de mentiras ; dizes que he bom pren- 
der ainda mais quem estä prézo, ag- 
gravar quem está aggravado, atemori- 
zar ainda mais quem está timido, ajun- 
tar o rigor da Providencia Divina a 
quem jaz curvado a todo o pézo da 
provicencia humana !! Rectidão, esin- 
ceridade verdadeiramente singular ! Des- 
culpão-se alguns dizendo, que o povo 
rude não he capaz de entender os myste- 
rios da sublime Filosofia, e que só she 
capaz de abusar della em perjuizo dos 
outros. Desculpa na verdade bem sus- 
peita ! Pois os dogmas cardiaes sobre 
que se deve reger a vida humana, são 
mysterios imperceptíveis, e perniciosos 
ao povo ? Mas para quem são estes 
mysterios ? Respondem, que para aquel- 
les que não são povo, — Porém di- 
gão-me, quem são os que não são pos 
yo? Este discernimento he muito dife 
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fcil , já que o ser, ou não ser povo 
depende da qualidade, e da cultura do 
coração, e do entendimento , pois mui- 
tos que resplandecem por titulos, eri- 
quezas , são mais povo que seus mes- 
mos domesticos, e creados. E quem 
he o Juz destes que não são povo? 
Quem os distingue, quem os escolhe ? 
Vós. Mas quem vos escolheo a vos? 
Eis aqui huma coisa que me parece 
wito escura , e ambigua. He preciso 

conhecer quem sejão estas almas esco- 
lhidas: figuro-me que serão os Catões, 
e as Cornelias da nossa idade; homens 
Os mais graves erectos, e que tem con- 
sumido , ou atenvado a vida em pros 
fundos estudos , matronas irreprehensi- 
veis, prodigios de sizo, e esprlhos de 
honestidade, Mas ah ! Enganei-me! 
São Donzellas vas, maucebos fr:volis- 
simos , que todo oseu estudo ptem no 
toucador , nos naipes, e nas novellas, 
e que todos os dias por muitas horas 
contemplão outras idéas, que não são 
as Platonicas. Sim, estes são os Quin- 
decemviros especialmente eleitos para 
a intelligencia dos novos Livros Sibyl- 
linos. E podia haver escolha mais acere 
tada, e exquisita ? 
E quem heo guarda > Livros 
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Sibyllinos? Assis se multiplicario, e 
coriem pelas mãos de todus. E quem 
se pode, ou fiar da sua guarda, ou ta- 
par-lhe a boca? Quem pode vedar que 
transpirem seus filoschces mysterius , até 
aos ouvidos do menino, do creado, e 
da creada? Quem tem olhos para lér, 
ou ao menos ouvidos para ouvir, pode 
ser Filosofo Illuminado , e dentro de 
pouco tempo sera Filosofo , seu inde 
grado, aquelle mesmo populacho que 
se queria excluido dos arcaros. E que 
providencia dais a tanta desgraça, e a 
tanto perigo? Além disto, dizei-me, 
não se pode temer nada daqueles que 
não são povo , ou não se tem nessa 
conta ? Em pessoas as mais elevadas, 
não só por condição, mas por espirito, 
e por talento, e ainda mais por litera- 
tura, sealvergão almas maleficas . e pre- 
dominadas de maleficos aperites. E quem 
se poderá defender de sua Filosofia 2 
Quanto mais alta a sua esfèra , mais 
perniciosa he a sua influencia, e se 
são mãos conselheiros a baixeza , e a 
inopia. muito peores são a dignidade, 
e a opulencia. Os Sesostris, os Alexan- 
dres, e os Cesares, forão os que asso- 
lárão Provincias, e Reinos, e os que 
arruinárão os mais florescentes Imperios, 
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© povo he hum grande corpo ; mas 
sem cabeça , por sua natural indole, 
vOa atraz, e não procede ; he minis- 
tro, € nãoconductor dos grandes atten- 
tados; e se começa, nao sabe acabar, 
he huma torrente que murmura, inun- 
da, @ mere ‘a para se percer; he pre- 
ciso que hum grande reja os pequenos; 
e os anime. Não de outra: maneira se 
commettêrão os crimes, e acomectrio 
as desgraças que acabão de assolar a 
Europa, Ao povo, e muito mais aquel- 
es que não são povo , se deve impor 
hum freio. Que loucura! Encadear ag 
ovelhas, e os cordeiros, e por em li- 
berdade os Leões, e os Elefantes! 
Respondem os Iluminados, que 
elles não tirão, porém mudão aos 
Leões, e aos Elefantes as suas prizões, 
ou cadéas, e que a estas barras de fer- 
ro substituem outras de séda, e de ou» 
ro com as quaes se amollece, e abran- 
da o orgulho , e se torna benefica a 
ferocidade: quer dizer, que elles tem 
motivos mais decentes , mas não me- 
nos efficazes. —.Ah! Senhores, se is- 
to he assim , porque nos não sugge- 
Fis a nós estes motivos ? He preciso 
que se declarem pois são tão preciosos ; 
e tão grandes! E quais são? Honra, 
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Humanidade, {Virwde. Honra , Hu- 


manidad@ , Virtude ! Nada me dizeis 
que não esteja conhecido de tados, na- 
di que se não possa conciliar com a Rel:- 
gião; e para que he a Religião? Ve- 
jamos com tudo quanto valhão estes 
velhos motivos, e se de vossa Filoso- 
ha recebão nova efficacia. Comecemos 
pela Honra, e Deos me guarde que 
eu procure diminuir a força de motivo 
tžo grande, para que não seja o mais 
puro, € o mais elevado. Eu o dezejo 
reforçar ainda mais para estimulo das 
grandes acções , e escuto contra todos 
os assaltos da torpeza. Mas para que 
he substituir á gravidade da Religião, 
huma simples honra mundana ? Dei- 
xo ipor agora de dizer que esta honra 
he muito equivoca como 1ão dependen- 
te da opinião dos homens, constituida 
muitas vezes em hum cego empenho, 
em huma pompa va , em huma sup- 
posta intrepidez. Disto he testemunha 
o furor dos duéllos, e de outros exces- 
sos a que huma sombra de honra con- 
duz os homens; equeserá setu viveres 
entre gente perversa, para quem a maldas 
de he gloria , e hum honesto procedimen- 
to vergonha? Eis-aqui huma coisa bem 


cheia de perigos ! Mas seja embora a 
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idéa da honra sábia, e verdadeira; mas 
não he para todos, nem para todos og 
lances, Ou recontros, nem para todo O 
homem; não he para todos, porque e em 
todos os estados ha almas baixas mais 
sensiveis ao interesse, que à honra; mas 
nem em todo o caso as mesmas almas 
nobres são igualmenre sensíveis a hon- 
ra. À honra he hum diamente , que 
fora da luz pouco, ou nada brilha, e 
que recebe da opinião a maior parte 
do seu valor. Ora dequeserve em huma 
noite escura? Que preço tem onde não 
haja quem o estime ? Muitos amão a 
fama, e poucos receião a consciencia, 
Muito peor, se em conflicto com a 
honra vier huma paixão ardentissima, 
e atiçada de huma violenta solicitação, 
Duvido muito, que o respeito humano 
tenha poder sufficiente para a extin- 
guir; que tanta força perde, quanta ad- 
quire a universal impudencia. É faltão 
acaso illustres exemplos da mais des- 
carada perversidade? Não devo passar 
em silencio que a honra como poten- 
tissima exercita a sua authoridade sobre 
o homem exterior, e quasi nada mais, 
assim como se diz da po'itica humana, 
Quem dará pois Leis aos pensamentos, 
aos affectos , e aos dezejos ? Poderá 
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acontecer que o honem mais honrado 
do Mundo seja hum bello sepulcro de- 
albado , e querra o Cea, que com o 
andar do tempo delle não transpire a 
podridão, e a pestilencia ! Logo mui- 
to escasso , e deb:k reparo he para a 
malicia a honra mundana. — Mas a 
sublime Filoscfa tem engrandecido, e 
reforçado este reparo, ou este cscudo. 
— Assim he. Chegámos, 6 Ilumina- 
des, ao cúmulo da extravagancia ; avil- 
tar O homem ao ultimo ponto , e de- 
pois clamar — Honra, e honra; como 
se do profundo do peiiemmento devege 
sem surgir os mais honrados sentimen- 
tos! Que hum Socrates, hum Platão 
acerdessem, eavivessem no homem os 
estimulos de honra , isso entendo eu. 
Sua Fiiosofia se encaminhava a espiri- 
tualizar o homem, oudifferengatlo dos 
brutos , e assimilhallo a Deos; que al- 
teza de sentimentos não he precisa pa- 
ra estas idéas? E qual he, ó Meini- 
zados, o nobilissimo assumpto da vos- 
sa Filosofia ? Apartar com toda a ancia, 
e afinco o homem de Deos, e materia- 
lizallo , se posso assim explicar-me, 
até lhe negar o livre arbitrio , e depri- 
mir debaixo do imperio do apetite, co- 
mo cega , e allucinada , a sua razão, 
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escarnecer como vas as suas mais su» 
blimes idéas , e quando está reduzido 
à classe dos brutos, e ainda menos que 
hum quadrupede j emão, dizer-lhe : — 
Eia pois, ó homem, levanta até ás re- 
giões da honra os teus pensamentos, 
seja a honra à tua guia, e teu confor- 
to nas mais arduas emprezas. — Escu- | 
tou-se nunca coisa mais ridicula? Estou 
vendo que com o estimulo da honra 
tambem se mova o boi 4 obras da agri- 
cultura ! 

Mas se para vos he obtuzo o es- 
timulo da honra , será mais agudo, e 
pungente o estimulo da Humanidade, 
E com effeiro nenhuma coisa fazeis soar 
mais altamente que este dulcissimo no- 
me. Humanidade em público, Huma- 
nidade em particular, Humanidade em 
proza, Humanidade em verso, Hume 
nidade nos Livros escritos, Hunidade 
nos discursos familiares; qualquer affe- 
cto, qualquer projecio, qualquer mo- 
vimento respira humanidade. Seja Deos 
louvado ! Zeno , Platão, Socrates , 
Cleantes, Aristoteles muito honrárião a 
Humanidade , €a anteposcrão a :odas as 
coisas terrenas , e sensivels; mas neste 
ponto podem parecer mudos a vosso 
respeito, Deve ser pois esta Humani- 
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dade, segundo vós dizeis, huma coisa 
grande , e extraordinaria. Mas cucm 
o acreditaria ! Todo ere apparato vem 
a acabar no parto ridiculo da monta- 
nha ! A Humanidade corresponde ao 
ser de hourem, c que he o homem se- 
gundo a vossa Filosofia? Já o ouvimos 
multas vezes ; o homem he todo ma- 
teria como os brutos, e as plantas; poe 
rem materia hum pouco mais fina, mas 
assim mesmo simples materie. Ea Ra- 
zão ? Tambem a Razão he para vós 
huma propriedade da materia , como 
O Instincto, cu apetite do bruto; eain- 
da pondes em dúvida se o apetite seja 
_inferior 4 razão; e o recommendar tan- 
to o homem ao hcmem, he o mesmo 
que recommendar hum bruto a outro 
bruto, porque v. g. homem, e boi são 
irmãos ; hum, animal de quatro pés, 
outro de dois. Oh que bella Humani- 
dade ! Humanidade funndada , não sobre 
a dignidade da ratureza humana, mas 
sobre a unica similhança que ha entre 
homem, e homem , similhança que se 
acha igualmente entre bruto , e bruto 
da mesma especie; e não aprarece hu- 
ma razão porque se deva ter maior ca- 
ridade, e respeito entre homem , e 
homem, queentre lobo, e lobo, leão, 
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e leão. E esta he finalmente a tão preco- 
nisada humanidade ? 

Daqui se collige qual seja, O 
Uluminados , a vossa virtude. Vos fal- 
lais a cada instante da honestidade, da 
probidade, da justiça, da beneficencia 
com fórmulas as mais sublimes. Mas 
nós temos já aprendido, à nossa custa, 
quanto valhão as vossas palavras. E 
na verdade, se alguem vos perguntasse 
em que consista a vossa virtude, don- 
de venha, sobre que bases se funde, 
quem lhe dê norma, quem lhe dê pre- 
ço , estima, e authoridade, vós senti- 
ricis grande embaraço em lhedar huma 
resposta clara, e decisiva, (Que pode- 
rieis dizer queseja sólido querendo pros 
ceder coherentes? Que coisa póde ser 
a virtude conforme vossos principios? 
Segundo os Estoicos era a virtude hue 
ma estreitissima conveniencia de coisas. 
Julgavão-se por isto Principes da Ter- 
ra , pequenos Deoses, parecendo-lhes 
divina asua origem , divina asua men- 
te, divina a sua razão. Suppostas taes 
idas, ou verdadeiras, ou falsas, por- 
que se não trata agora disto , devião 
obrar como Principes, e como Deoses, 
"não pensando em se degradar asi mes- 
mos ; preferindo o corpo ao entendi- 
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mento, e o deleite dos sentidos aos di- 
Ctames da razão ; tanta dignidade re- 
queria hum grandissis o" decéro , e 
neste decóro consistia a sua virtue 
de. 

Huma virtude que se funda só- 
mente sobre a natureza humana, ainda 
que se queira deificar, he realmente hu- 
ma virtude humana, que emsi n3otem 
mais que a humana authoridede , tão 
incoria, e tão voluvel como a vontade 
humana ce quem deperde, se acaso se 
não refere a outsa Divindade superior 
que a torne mais autorizada pz a com 
o homem. Tanto basia. A virtude não 
he bastantementesdlida , nemvencranda 
na Terra, se não lev tanta a frente até 
nos Ceos. Parece que os mesmos Es- 
toicos sentirão isto, porque, não con- 
tentes da suarazão , ainda que divinisa- 
da, recorrêrão à Razão Suprema, is- 
to he. ao Supremo Ser, como prime:- 
to principio e exemplar de todas as vir- 
tudes a que os mercres Numes se de- 
vido conformar ; e era maxim: princi- 
pal entre aquelles Filosofos . seguir sem- 
pre a Decs : Segui Deum. Enre os 
mais aurhorisados Estoicos, o Ser Su- 


premo, não só era fonte, e exemplar” 


de todas as virtudes, mas espectador , 
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approvador , e cooperador. Quanta au- 
thor dade, e preço vem comisto à Vir- 
tude ! 

Mas tudo isto ainda não basta, 
nem pera estimulo, nem para freio ef- 
ficacissimo dos corações humanos, rc- 
quer-se mais alguma coisa que interésse 
mais o amor de nós mesmos, € da nos. 
sa felicidade. Isto foi bem conhecido 
de Socrates, e Platão, e poristo unha 
avaliado muito melhor o homem, ea 
virtude reconhecendo hum Ente Supre- 
mo, não sómente cooperador , e appro- 
vador , mas legislador, eremunerador , 
e de tal arte remunerador , que delle 
só devesse emanar nossa felicidade, ou 
miseria. Estes forão com effcito Filoe 
sofos ! Zeno , com os seus Estoicos, 
fingio o homem a seu capricho e sae 
bor. Socrates , e Platão conhecêrão o 
homem como na realidade era; aquelle 
fez a sua virtude mais altiva , estes a 
fizerão incomparavelmente mais sólida , 
e mals proporcionada 4 natureza do 
homem. E para dizer a verdade, a Pro- 
videncia Divina he não só o maximo, 
mas o sólido, e unico sustentáculo da 
virtude, digo, a Divina Providencia re- 
muneradora; de maneira que , onde não 
houver Religião que admitta a Prov. 
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dencia, não póde haver verdadeira vir- 
tude. E sabeis vós , meus Senhores, 
quem assim julga, e quem assim devi- 

e? Helmm r losofo, que vosnão teve 
pare.er suspeito, € que nesta causa pé- 
de valer por muitos, hem Filosofo sin- 
Ciro, e franco, que confessa sobre es- 
ta materia seus antigos erros, e se des- 
diz, e retracta publicamente ; este Fie 
losofo he o tão celebrado João Jasques, 
O qual, na sua melhor obra, inserida 
no setimo vol. da Encyclopedia, em o 
artigo — Genebra , tem esta memore- 
vel nota: — Fá não be este o meu sene 
timento, já não entendo como sem Re- 
Jigião se possa ser virtuoso ; fui por 
muito tempo desta falsa , eencanadora 
opinião, mas dequeestou inteiramente 
desenganado, — Que dizeis a isto? Sem 
Religião não se póde ter, nem póde 
haver sólida, e verdadeira virtude. Hu- 
ma , e outra coisa tinha já observado 
o perspicaz ,e sapientissimo Marco Tul- 
lio, quando disse, que, tirada a Divina 
Providencia, estava abolida a Religião, 
e a piedade, e que tiradas estas, tam- 
bem ficavão proscriptas da Terra a prce 
bidade, e a justiça, e consequentemen- 
te destruida, e abolida a sociedade hu- 
mana. Mais claramente, Platão, em o 
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Diálogo intitulado Gorgias , depois 
de ter com solidos argumentos estabe- 
lecido a providencia remuneradora da 
virtude, e vingadora do vicio, conclue 
que esta persuasão he indispensavel a 
todos os que quizerem viver felizes, e 
bem aventurados. 

Torno de novoa vós, e com maior 
força, 6 Iluminados, e vos pergunto, 
que coisa seja a vossa Virtude ? Para 
vós, não ha providencia, não ha re- 
muneração , não ha lei, não ha appro- 
vação, não ha exemplo; e como vos 
poderia servir de exemplo hum Deos 
elfectivamente ocioso, se não fosse como 
exemplar de huma bemaventurada ocic- 
sidade? Nao ha cá na Terra, segundo 
vossos principios , nem superioridade 
de natureza, nem dignidade de razão, 
e consequentemente nem conveniencia 
de coisas, nem decóro. Que coisa he 
pois vossa virtude ? Huma sombra, 
hum frntasma, hum castello no ár, ou 
mais depréssa , segundo vossas idéas , 
hum méro instincto, qual he o que le- 
va O lobo após o gado, e o gado após 
a relva. Oh! nobre virtude! Oh! pre- 
clara humanidade ! Oh! honra excelsa ! 
Oh! grandes motivos filósoficos, des- 
mentidos , abatidos, e anniquilados pes 
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los principios da vossa mesma Filoso- 
fia !! 

Eu não ex. lamarei mais com Mar- 
co Tullio: — Que tem em si esta Fi- 
losohia agradavel ou glorioso? Direi pe- 
lo contrario, tudo em funesto, € Oj- 
probrioso |! Ah! acabem-se já tantos 
pre-ugios ! Caia o véo que por quasi 
hum seculo tem envolvido a cula Eu- 
ropa, e os homens todos em tantas 
desgaças! Fora da Religião, não ha 
honra , não ha humanidade , não ha 
virtude ; e quem he inimigo da Reli- 
gião , he inimigo da honra , inimigo 
da virtude, e por consequencia inimi- 
go da commum felicidade. Não sei que 
me possão replicar os IMuminados , 
salvo se quizerem fecorrer á sua pri- 
vativa, e particular felicidade; com es- 
ta felicidade podem embairos incau- 
tos, e por isto julgo necessario expens 
della, e examinalla, 
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CAPITULO IX, 


Sobre a felicidade promettida pelo 
Illuminismo. 


E Picuro, como todos sabem, conss 
tituio a humana bemaventurança no 
prazer, e no maior prazer que se 
podesse gozar na Terra; proposição 
que, apenas foi ouvida ,- se tornou o 
objecto da contradição, e a pedra do 
escandato da Academia , Portico , e 
Lyceo; toda a Filosofia se amotinou ; 
assombrou-se a mesma virtude, porque 
sendo filha do trabalho, e da dôr, que 
lugar poderia ter no Imperio do pra= 
zer ? Mas nisto ha engano , exclama 
Epicuro, enorme , e funestissimo en- 
gano! O maior prazer não se póde al- 
cançar , senão por meio da virtude, e 
que maior honra , e que maior esteio 
pode ter a virtude, que ser a fonte da 
Bemaventurança ? Mas tudo isto são 
boas e méras palavras, que apenas tôio 
dos simpleces ! « Não, dizia Marco Tul- 
lio, na escóla. de Epicuro eu nunca ous 
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vi nomear nem hum Lycurgo, nem hum 
So!on, nem hum Milciades, nem bum 
Themistocles, nem hum Epaminondas, 
finalmente nenhuma daquelas persona- 
gers que nascêérão para honra, e be- 
neticio do genero humano. »» O nome de 
Epicuro era huma especie de mancha 
de que fugião aquels que aspiravão 
4 gloria: os mesmos Epicureos sc cr- 
vergonharão de o parecer. Erio Epi- 
curcos dentro das paredes domesticas , 
mas não apparecião taes no loro , e 
na Curia: erão mui: poucos os que fa- 
z1ão pública profissão de Epicurismo, 
Tristissimo agouro de huma doutrina, 
que envergonhava seus sequazes, e del- 
les a recebia! Com tudo, façamos jus- 
tica á verdade , e elucidemos a fundo 
huma questão ainda debatida, porque 
não está bem conhecida. Aiguns prc- 
maturamente se alvoraçárão ao nome 
de prazer. Que o prazer seja insepara- 
vel da bemaventurança he coisa que 
não admitte controversia ; porque não 
se pdde conceber bemaventurança sem 
contentamento , e como póde haver cone 
tentamento sem prazer, e sem o maior 
prazer que se dezeja? Isto nãohe pos- 
sivel , se acaso se não muda de nature- 
za, Nem Pythagoras , nem Socrates, 
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poderão pensar de outra sorte. O mese 
mo Zeno , o grave, e sevéro Zeno, 
quando consti uio a bemaventurança no 
exercicio da virtude , elle o fez, por- 
que lhe pareceo que a virtude era o 
obiecto mais azado para tornar alegre, 
e satisfeito o coração, Que direi ago- 
ra, 6 Iluminados, do verdadeiramen- 
te Santo, e rígido Christianismo ?. Não 
ha delicia, não ha alegria, que elle não 
prometta: e se quer que tudo se refi= 
ra 4 gloria do Soberano Artifice, quer 
ou:ro sim se espere a plenitude da be- 
mavenrurança. É o mais excellente amor 
para com Deos diminue acaso, ou ens 
fraquece o prazer beatifico? Elle o au- 
gmenta com suas ardentissimas, e do- 
ces chammas. Não he simplesmente 
por causa do prazer que se querella de 
Epicuro. Quer prazer o Academico, o 
Estoico , o Christão ; tudo o que for 
homem quer prazer; e se houvesse al» 
gum que não quizesse ser bemaventu- 
rado, ou que quizesse tornar-se tal sem 
o prazer de o ser, quereria ao mesmo 
tempo ser, e não ser homem. Se Epi- 
curo não he reprehensivel por haver 
buscado o prazer, como o não he pot 
haver buscado a bemaventurança india 
visivel do prazer, será acaso reprehens 
E 2 
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eivel , por haver collocado o maior pra- 
zer na virmde? He por isto digno de 
muito louvor, como homem que de:s- 
mentio certos atractivos do vicio, € 
exnoz em muito maior luz certas ven- 
tagens de virtude. Grande dádiva foi 
esta, € Seneca tambem a obstrvou com 
profundo sentimento de assombro ; gran- 
de dávida da Divina Providencia, que 
as coisas honestas fossem as mais ven- 
tajosas ! Ut bonesta magis juvarent. 
Verdade comprovada pela quotidiana ex- 
pertencia. Sim, de ordinario o vicio he 
© verme funesto , que róe os animos, 
e consome as mais florescentes fortunas, 
e a virtude he a que dá a interna paz, 
o v.gor; di o crédito, e o poder ex- 
terno , comerva e augmenta , tanio a 
particular como a publica felicidade, e 
quanto mais illustrar o sabio os bens 
da virtude, e os males do vicio, tanto 
mais benemerito da nossa humanidade 
deve ser reputado. E se isto he assim, 

orque ha de ser digno de vituperio 
Epicuro” O Francez Cochet, na sua 
Filosofia moral, não só o absolve da 
culpa:, mas o louva fundado no teste- 
munho de Sencca , e de Diogenes Laer- 
sio, effirmando: « Que O prazer, pros 
posto por Epicuro como fim, he o 
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prazer que nasce da saude corporal, 
conservada com a sobreidade , e tem- 
perança, € O prazer que nasce da tran- 
quillidade do espirito, adquirido com o 
exercicio da virtude, »» Assim ajuizárão 
de Epicuro outros homens famosos ; 
mas em quanto à mim muito benigna- 
mente a respeito de hum homem que 
tão mal pensou -de Deos, e dos ho- 
mens. Se se considera só pela superfi- 
cie a doutrina Epicurea, bem conheço 
como qualquer se possa enganar cem 
tão lisongeirus apparencias: mas se se 
penetra seu âmago, ai demim ! Quem 
se não sentirá tocado de hum secreto 
horror, ou ao menos assaltado de ve- 
hementissimas suspeitas ! Se Epicuro 
houvera mantido illeso o preço da vir- 
tude, OU tivesse circunsciipto seu pra- 
zer com maior cautella, talvez que pas- 
sasse izento de culpa : mas degradar, 
e abater profundamente aquella virtu- 
de, que elle quer tornar summamente 
appetecivel , recommendar hum prazer 
que está tão proximo do vicio , são 
duas enortnes faltas, e por todos os la- 
dos inexcusaveis , e eu peço acs 1//u= 
minados que as vão comigo dignameii- 
te ponderando, 

Digo em primeiro lugar , degra- 
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dar a virtude. Não vos deveis esquecer 
daquelies dois principios tão fataes 4 
virtude: Divindade impróvida , e ho- 
mem metcrial, e brutal, Suppostos es- 
tes dois principios, que valor resta, ou 
quo atractivo, á virtude? Se ella he tão 
doce, 130 emus tao veneranda, he 
porque se reputa optime em si, e ori- 
gem, ou principio de grandes bens ; 
porque se julga huma coisa celeste , e 
divina a pár de quem não tem preco 
© oiro, € Os diamantes, sendo por is- 
to summa perfeição do homem , e o 
seu principal ornamento. Fem sua ori- 
gem em Deos , he querida por Deo: 

approvada por Deos , torna o homem 
acceito , e sirnilhante a Deos: só ella 
rem o valor perante aquelle soberano 
Arbiiro de tcdas as coisas; abre ao ko- 
mem o caminho para o Ceo , €a es- 
trada para a suprema bemaventurança, 
A” vista detão altas prerogativas , não 
nos devemos admirar que Platão excla- 
masse : «Oh virtude ! quanto amor 
em nós accenderia tua formocura , se 
toda te descobrisses a nossos olhos! !»» 
Mas se ella se nãovê, sente-se ao me- 
nos em seus frucros dulcissimos , que 
são a complacencia , a paz , e a ale- 


gria, e a esperança de huma sorte inex- 
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timavel, com que o Grão Cyro, e hum 
e outro Catão , sem medida se conso- 
lavão. Mas tirada ao homem , como 
faz Epicuro, asua dignidade, ea Deos 
a sua Providencia, todos estes effeitos , 
e prerogativas rarissimas se desvanecem : 
não fica a virtude amavel , e preciosa 
em si mesma, nem se torna appeteci- 
vel em razão de seu merito, nem pela 
esperança de seus premios. À que se 
reduzem pois todos os titulos de deze- 
jar a virtude ? A? unica qualidade de 
instrumento, e meio de se procurar al- 
gum prazer. O prazer he o seu fim, e 
© seu motivo, esd por iste se busca, 
e sc abraça à virtude, e por isto não 
he propriamente a virtude que se ama, 
mas o prazer que della provêm ; de 
maneira que, se Epicuro, segundo 
seus principios, quizesse fallar sincera- 
menie, devia dizer : « Eu quero pas- 
Sar aqui a vida mais agradavel quesei , 
e posso, e por isso, eu abraço, eu s- 
go a doce virtude , que só me póde 
dar esta agradavel satisfação, nem a 
sigo por nenhum preço que nella des- 
cobra , mas só pelo dote que tem cos 
prazeres que comsigo traz.»» Grande 
honra faz este homem á virtnde ! A hon- 
ra que Apicio fazia ao Cozinheiro 
a 
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que lhe soubesse preparar mais saboro- 
sos manjares !! 

Observa-se entre Epicuro, ¢ Ze- 
no huma differença : ambos querem a 
virtude como sua bemaventuranca ; mas 
Zeno a quer por si mesma , como propria 
para encher de beatitude com sua di- 
gnidade hum homem que seja homem, 
núa ou despida de todos os outros bens. 
Epicuro, pelo contrario, não descobre 
na virtude dignidade alguma, esómen- 
te aguer pela habilidade quenelia des- 
cobre de o deleitar. He muito altivo o 
primeiro , fazendo da virtude humana 
huma Divindade capaz de o beatificar , 
he muito sensual o segundo , porque 
da mais nobre coisa que ha no Mundo 
formou huma vilissima escrava. He bem 
pouco formosa a imagem da virtude 
tpicurea que o sabio Cleentes dese- 
nhou em sua celebre taboa ; Cicero a 
retocou no segundo Livro dos Fins; e 
Santo Agostinho com mão de mestre a 
pintou de todo em o Livro quinto da 
Cidade de Deos: 

« Dentro de magnifica sala ce le- 
vanta hum rico throno , mas não para 
a virtude. Abi esta sentada a voluntuo- 
sidade, não com magestzde de Rainha, 


mas de Deosa. Todas as Virtudes lhe 
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assistem em torno , de aspecto formoso ; 
ainda cora hum ar servil, promptas aos 
acénos de sua delicada Soberana. A 
Prudencia indagando qual seja o delei- 
te mais dove , e mais permanente ;: € 
quaes os modos , quaes sejão os meios 
mais proprios para o conseguir. À Jus- 
tiça prompta a dar a cada hum o seu 
direito , para que se removão pleitos 
que possão trazer comsigo ou infamia ; 
ou inquietação. A Fortaleza para afron- 
tar O temor, vencer os dissabores, pas 
ra que se “ reforcem , eaugmentem. 
A ça para refrear a gula, ou 
quaiquer cego appetite para que a sau- 
de se não altere com algum excesso, 
ou se perturbe o repouso, ou se embóte 
e perca O sentimento do prazer : gran- 
de damno , e grande — em o ques 
no de Voluptuosidade ! » O'virudes 
O’ ! niblissimas virtudes, vós ras 
tiradas dos Ceos por Epicuro , € por 
elle forçadas aos mais vis empregos da 
Terra! 

Que digo eu Virtudes! se quizer 
fallar com mais propriedade, no juizo 
de Epicuro, não tem mais que o sen 
timento de virtudes em o simples no- 
ine , nem outra coisa são ra verdade 
mais do que huma sagacidade , ou des. 
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senvoltura, em buscar e escolher o que 
mais póde contribuir para o deleite. E 
he esta a virtude que os Illwmimados 
recommendão, e defendem? Fosse ao 
menos esta huma virtude segura : mas 
nem sempre a voluptuosidade se apraz, 
e contenta de seus serviços. E não po- 
derá haver caso em que o vicio se tor- 
ne mais agradavel que a virtude? So- 
bré este objecto eu devo fazer hum 
exame desapaixonado , e acre scbre a 
yndole do prazer de Epicure. O pe TO- 
prio nome de prazer, se se não dete 

minar bem, be por si mesmo hum cae 
co suspeito, € Platão, com os masores 
sabios da Antiguidade ; não duvida 
chamar ao prazer ( genericamente) o 
maior vicio da maldade. E quanto mais 
suspeito se torna este nome na toca 
de Epicuro! Porque ja vimos que não 
pode ser o prazer da virtude por si 
mesma, porque o mesmo Epicuro es- 
carnecia por isto Os Estoicns, e€ tratas 
va a sua opin ão como hum engano , 
e vaidade. Nem tambem se póde enten- 
der o prazer da virtude, que se deriva 
da approvacao , e remuneração de Deos; 
porque Epcuro não reconhecia ontra 
Providencia mais , que a Providencia 


humana, Qual he pois o seu prazer? 
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Nenhum outro mais que o que se pé- 
de gozar nesta vida terrena , porque 
Epicuro não admittia ou'ra. Agui co- 
meça a sua extravagancia. Pois não ha 
outro prazer mais que o terrestre ? A 
virtude ja começa tambem a vaciilar ! 
Declare ao menos Epicuro , quaes se- 
jão os prazeres que lhe agradem , e 
quaes os que lhe desegradem. Porque 
quem ignora que enrre os prazeres di 
terra, huns são Bons, outros são pessi- 
mos? Era precisa huma distincção exa- 
ctissima entre prazeres, e prazeres, 
porque nada ha mais perigoso que re- 
commendar geralmente hum nome que 
em si mistura , e confunde coisas tão 
contrarias, 
Accrescentemos a isto: prazer dos 
sentidos. Disto me não deixa duvidar 
Epicuro. O simples nome de prazer 
me diz hum não sei que, que tóca, é 
deleita os sentidos : assim o entendem 
commummente os homens. Epicuro tie 
nha por maxima fundamental, que só 
os sentidos são verdadeiras, que só os 
sentidos são justos estimadores , e jui- 
zes das coisas ; logo , tambem o são 
do prazer. E qual he a razão com que 
se escuda Epicuro para constituir no 
prazer a bemaventurança ; Acaso: sera 
E 
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porque O prazer h: o primeiro appetite 
ia Natureza ! Elle o preva com os 
primeiros movimentos dos meninos , € 
dor bios E isso a que umas ma- 
Quigaimente os meninos , e os brutes 
he Outra Coisa y que ~ da O prazer 
dos sentidos? Além disto huma substans 
cia inteiramente material qual suppõe 
Epicuro a alma do lomem , não sc pó- 
de julgar capaz de outro prazer , que 
não seja material, e sensivel. Que nee 
cessidade tenho eu derazões, se o mes- 
mo Epicuro expecifica seus nobilis: - 
mos prazeres, musicas, pe:fumes, ban- 
quetes , viandas opiperas , bebidas 
escollridas.... INão he preciso mais, 
exclama o sabio Cicero, que a querer 
nomear outras coisas seria picciso pe- 
dir perdão aos ouvidos honestos. Sem- 
pre me desafiou O riso Certo moderno, 
que nega tudo isto, € pretende contra- 
dizello sem os documentos authent:cos , 
de que por certo Marco Tuko estava 
bem provido. Não se diga, que de 
outra parte ahonzstidade propusi ta por 
Epicuro desmente as insinuadas torpe- 
zas, porque eu posso converter 2 pro- 
posição, e dizer que estas torpezas des- 
mentem a insinuada honestidade. Só 
se me quizerem dizer , que Epicure 
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era homem bilingue, e que assim co- 
wo fallou da Religio, ora como Dias 
goras, ora como Numa, tambem fal- 
lara do prazer, ora como Diogenes 
Cynico, ora como o frugal Pisão, Po- 
sém não são precisas estas turpitudes 
para condemmar Epicuro : Iimitando- 
nos ao unico prazer dos sentidos: cons- 
tituir nelles a bemaventuranga humana, 
e confortar com isto os homens já mui- 
to prochives aos sentidos, e a engoltar= 
se nos prazeres dos sentidos, he coisa 
digna de hum Filosofo sensato ? Sos 
Crates per certo julgava que não hava 
coisa mais contraria á perfeição do ho- 


mem, como não póde haver coisa mais 


contraria ao uso da razão. E que pó- 
de fazer a razão, se não se levanta to- 
bre os sentidos? O mesmo Socrates tão 
contrario, tão opposto a Epicuro, na- 
da recommenda tanto, como o separar- 
se do poder dos sentidos, e levantar-se 
sobre todas as coisas corporaes , para 
deixar á razão mais livres seus levan- 


tados vôos. Sem isto que póde ser, não 


-E 


direi o grande homem , mas o ho- 


mem? T 

Se com isto se não embaraça Epi- 
curo , que responderá elle aquelle an- 
tigo sabio Architas Tarentino, o qual 
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eom grande enfase declara não sémen- 
re, que O prazer do corpo he o maior 
inimigo do entendimento , que he a 
nossa melhor parte; mas que absoluta- 
mente não póde existir a virtude no 
imperio do prazer, e que não ha pes- 
re mais capital para os homens , por- 
que não ha maldade a que o amor do 
prazer sc não abalance ? Estes semi- 
mentos respirão ainda mais, e em mui- 
to mais viva luz: no admiravel Livro 
de Mareo Tullio , que se intitula Da 
Ñ elhice; sentimentos, a quem Santo 
Agostinho da neva força, e extensão, 
mostrando tolidamente que de abraçar, 
e seguir OS prazeres sensaaes provém a 
Idoiatria, e a perversidade, que he jn- 
separavel companheira da Idolarria. E 
pru vera a Dios que esta verda e não 
fesse tão confirmada com os factos ! De 
que se livra pois Epicuro em nos não 
prohibir expressamente o mal , se para 
elle nos conduz tacitamente com o ex- 
citamento do prazer dos sentidos que 
recommenda ? Busquemos medir com 
maior escrupulo as nossas palavras: Epi- 
curo não nos conduz ao mal, leva-nos 
sómente áquillo ‘que nos apraz , e nos 
deleita. Se te apraz a sobriedade , a 
pudicícia, atemperança, pódes ser so- 
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brio, pudico, e temperante. Epicuro 
em lugar de te arredar deste caminho 
a elle te eleva, ou nelle te deixa. Mas 
se te agradasse, ou deletrasse, a gloto- 
neria, e a impudicicia? Dizem os INu- 
minados , que Epicuro se oppõe a istot- 
ecu digo, que Epicuro, ow he hum 
grande impostor, ou hum miseravel, € 
simples, ou estupido. Supponde que 
vos convidava alguem a huma meza 
lauta , e cheia de exquisitas iguarias, 
e que vos dissesse: ce Eta pois, tomai, 
e come! de tudo o que quizerdes , e 
mais vos agradar ;»» e que em quanto 
os convidados lanção mão ora de hum — 
prato, ora de outro, o que vos convi- 
dou vos dissera com hum tom magis- 
tral: de vagar, esta comida he pouco 
picante, aquella tem hum sabor des gos- 
toso , estoutra vos causará hum amargo 
de boca daqui a tres horas; o melhor 
prato, e O unico que eu vos consinto, 
e de que permitto que comsis he aquel- 
le de mal temperadas , ou adubadas 
hervas. »» Mestre ridiculo, exclamarião 
até as mesmas mezas , para que me exci- 
tas à pula com tanta variedade, e có- 
pa de manjares, para me deixares no 
fim em jejum? Quem te constituio Juiz, 


c cálculadôr dos gostos alheios? Que- 
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res disputar delles contra o proverbio? 
He aca.o todo o paladar apto para to- 
do o sabor ? 

Esta he pontualmente a grande 
bondade do grande sabio Epicuro, di- 
zer cm primeiro lugar que todo o ho- 
mem siga O seu prazer, e depois di- 
zer-lhe, que o ma.or prazer consiste na 
virtude, O primeiro Dogma de hir após 
O seu prazer terá muitos sequazes ; mas 
quem abraçará o segundo que lhe man- 
da comprazer-se da viriude sobre todas 
as coisas + Se a Abelha se deleita ms 
flores, o Escaravelho na iminund:ce , 
quer acaso Ipicuro que o seu paladar 
seja a regra, e a norma de tudos os 
paladares? Faça primeiro que todos sin- 
tão maior prazer nas hervas que he o 
seu manjar predilecto, e todos de bom 
grado se sustentarão de Hortaliça. E 
será verdade que o maior prazer sensi- 
vel consista na virtude? Não o enten- 
dérão assiw alguns Filosotos ; esegun- 
do a universal opinião , caminha-se, ou 
sóbe-se ao Palacio ou Templo da Vir- 
tude por agras , e ingremes varédas, 
e o plano, e flórido caminho do pra- 
ger he o que vai terminar no vicio. E 
com efeito não poderá o homem abra- 
çar O vicio sem se deixar arrastrar do 
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atractivo do prazer. E póde Epicuro 
propor como incentivo da virtude, O 


que he quasi sempre estimulo do vicio? : 


A mesma virtude, a mais Socrativa, 
se torna muitas vezes tão pouco agra- 
davel , que se requer hum coração de 
tempera adamantina para a poder.abra- 
çar. Bem o conhece quem se resoive á 
próva , e á exper encia. Ora que fara 
huma virtude tão miseravel como a Epi- 
curea , cujo valor consiste em promo» 
ver prazeres > Constitua-se o mesmo 
Epicuro no caso de Régulo, e diga-se- 
lhe, se acaso seja maior prazer sensi» 
vel ser martyrisado em Carthago, guar- 
dando a fé que tinha jurado, ou, vio- 
Jando-a, banquetear-se em Roma com 
os seus amigos. Em summa , quando 
o Lobo for hum seguro guardador dos 
Co-deiros, então o prazer sensivel será 
hum bom guarda da virtude. — Ao 
menos, dizem os Iluminados, o amor 
do prazer he innocente , porque que mal 
te faz hum daquelles que se costumá- 
rão chamar em França bons viventes? 


Se elle póza, nenhum mal te faz : he ` 


propriedade do prazer amollecer osani- 
mos , e Inclinallos mais a communicar 
suas decuras , que a perturbar as d.s 
outros, Quem se queixcu jimais do bom 
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Anacreonte, e do bom Horacio? Am- 
bos forão huns bons Esicureos , hum 
o amor de | cios , outro as delicias de 
Roma. E Epicuro naoera estimado da 
culta, c popuiosa Athenas? — . 
Respondo: que nunca foi Antenção 
minha constituir réo qualquer prazer 
sensivel. Platão em o Diilogo File- 
bo numéra prazeres, que não são con- 
trarios à virtude, e muitos que são con- 
sequen , e effeiros da virtude. Mas 
se nem rodo o prazer he nocivo , se- 
gue-se que todos os prazeres sejio in- 
necentes ? Alguns homens ha , que quan- 
do se lhes falla de prazer, nenhuma ou- 
tra coisa sabem imaginar mais que co- 
nor, beber; dorme, yia, dançar, 
corosr-sc de rosas , etc. e que mal , dizem 
elles , que ma! faz ao Munco quem 
isto faz ? Porém que bem faz eile, se- 
não faz mais do que iso ? Mas não 
fallenvos de innocencia moral que mui- 
to nial se compadece com Os principios 
de Epicuro: falemos da innecencia fy- 
gica, e digamos, que o voluptucso fiz 
pelo menos o mal que faz a Abelha 
espuria . ou O Zangão que devora os 
trabalhos alheios, puro agpravo. e ma 
hifesta de:honra das colinêas. De que 
utilidade serve ao público hum homem 
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deste caracter ? Servirá para O pover- 
no? Nem a si mesmo se sabe gover- 
nar. Será util nas artes ? Elle aborre- 
ce o trabalho. Nas armas ? Mas não 
he esta, dirá o mesmo voluptuoso Ho- 
racio , não he esta a gente que se ba- 
te comos Pyrrhos, e com os Antiocos, 
nem que esteja disposta a tingir de 
sangue o mar Africano. São estes os 
soldados, e estes os Capi:des que nas- 
cêrão para despovoar Imperios , e para 
destruir Monarquias. Pregun:ai-o a Ba- 
bylonia, a Menfis, e a Roma; depois 
que O vosso innocentisssmo prazer co- 
meçou a enervar aquelles peitos e ani- 
mos Marciaes. Se he tanta a innocen- 
cia do prazer para que se grita contra 
Paris, e Sardanspálo? Nenhum mal fi- 
zerão pos, nem os Gabinios , nem as 
Cledpatras , nem as Popéas! Empenhás 
rão-se em dar o maior prazer ao Mun- 
do. Ah ! Huma unica inconsideração, 
hum só momento de somno sobre as 
redeas do governo , quantas vezes tem 
sido fataes aos Póvos ? Eis «qui huma 
innccencia, peor que todas as mald - 
des! 

E quem nos disse que o amor de 
prazer seja de huma indole doce, suas 
vissuna ? Oh ! Como os homens são 
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propensos a parar sobre a superficie das 
coisas ! Aquele ligeira fogo que rom- 
pe, serpéa por hum ar quicio, se he 
apertado , €e violentado por huma es- 
pessa nuvem , como toa, e como fu!- 
mina ! He o amor do prazer hum fu- 
rioso, e brutal Tyranno. Mais que orti- 
gre com outro Tigre , o homem se 
bate com o homem, se gua „€ 
se despedaça. Aquelle mesmo Anicr ; 
tão pequenino tão meigo, etão imbel- 
le, aquem, como se não bastasse o seu 
carcaz , tantos Prozaderes , e Poecas 
mais inflammao , e accendem , que ma- 
les não tem causado no Mundo? Cois 
sa horrivel ! Só na Corte do Egypto, 
a Historia nos representa pais , miis, 
filhos, irmãos, mulheres, maridos, ens 
venenados , trahidos,, assassinados huas 
pelos outros. 

Calumnia, gritão os IWwminados , 
he manifesta calumnia , que Epicuro 
não quizesse outro prazer mais que O 
sensivel. Fallão seus escritos do saber, 
do crédito, da gleria, fa'lão da pieda- 
de , da justiça , da tempsranga , em 
summa, da sapiencia, que em lingva- 
gem filosoica compreh: nde todas as 
virtudes. Assim he respondo eu. tes 
são as palavras de Epicuro; porém pe- 
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lo que pertence á sua virtude , e sapiens 
cia, vós bem vedes quanto seja dese 
provida de todo o preço reduzindo-se 
unicamente ao saber viver. E as.pien- 
cia, esciencia, ea reputaçãos, € a glo- 
ria não são coisas insensiveis, € incor- 
poreas? E como póde o homem delei- 
tar-se cum estas coisas , o homem di- 
go, que, segundo a doutrina de Epi- 
cuo , nada mais he que sentidos , e 
corpo? Concordai, e ajustai Sarie 
mente Epicuro com Epicuro, e depois 
condemnai-me de Caluninia; ensinai-me 
como huma substancia que he toda ma- 
teria, como suppondes o homem, pos- 
sa comprazer-se de huma coisa priva- 
da de materia como he a sapiencia, ou 
ensinai-me b aa a mesma sapiencia he 
materia , e compativel com a material 
substancia. E se acaso se deve conceder a 
Epicuro o direito de ser contradictorio 
comsigo mesmo, e ao homem material 
a capacidade de se poder deleitar , e com- 
prazer de coisas imimateriaes ; cntão CO- 
mo póde ao prazer mais nobre levan- 
tar-se o homem , ás acções mais bellas , 
e mais ventajosas ao público? E não 
vé Epicuro, que com isto mesmo se 
abre huma larga estrada a immensos 
males; e desordens? O prazer de-enri- 
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quecer , e opulentar-se , O prazer de 
representar a primeira figura, O prazer 
de formar hum numeroso partido, o 
prazer de dominar sobre seus igwies, 
e de o denar as coisas a seu arbitrio, 
de ser celebrado em rodo o Mundo 
sciá sempre hum prazer util, ou ao 
men’s innocente? Chamo a testemu- 
nhas oda a Terra, e todas as idades pas- 
adas. Deixo as fraudes, as perfidias, 
s traições. Comtudo, dizei-me, não 
subio por estes caminhos desde as ser- 
vis cadeias ao throno de Macedonia o 
perfidissimo Archelio filho de Predicas! 
Que me dizeis das pessoas de mais ex- 
celso coração? Dos Grachos, dos Syl- 
las, dos Antonios , e de outros que 
taes? Que flagello não foi para toda a 
Asia hum unico Alexandre , não me- 
nos grande, por valor, que por ambi- 
ção? Teria sido o flagello do Mundo 
inteiro, se a morte o não tivera corta- 
do em flor ! Que direi do assolador 
universal, que em nossos dias vimos 
tão espantosamente subir como viimen- 
te acabar ! Não nos lembremos mais 
deste mentecapto!! Eu quereria ver 
Epicuro de volta com Alexandre para 
o desviar de seu cruel attentado. Eis 
o joven Principe nas margens do Hel- 
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lesponto 4 frente deseu poderoso exer- 
cito, todo ardendo em amor de Impe- 
rio, e de gloria. Que lhe dirá Epicu- 
ro, que o maior, e mais glorioso Im- 
perio he mandar se a si mesmo? — 
Não, lhe dirá Alexandre, eu quero an- 
tes commandar os outros. — Dir-lhe- 
ha, que aquella gloria he vã? — E co- 
mo póde ser va , seella he omeu maior 
prazer, e a minha unica bemaventuran- 
ga ? — Mas com quantos cstragos , se 
deve conseguir esta gloria? — E que 
mal póde haver, replicará Alexandre, 
em destruir alguns milhões de formi- 
gas, paraeu me fazer bemaventurado ? 
Que diferença ha entre formigas , e 
homens? Materia —B , Materia G , pa- 
ra Epicuro , e para os seus [//umina- 
dos , tudo he materia. Oppor-se hido a 
Alexandre os nomes venerandos de ca- 
ridade , de equidade, de justiça? No- 
mes vãos, replicára o Herde. Tu me 
ensinas que a virtude não he mais que 
saber-se procurar a bemaventurança, e 
que a minha bemaventurança não he 
mais que o men prazer na Terra; ora, 
o meu maior prazer na terra he a do- 
minação , e quem o póde saber melhor 
do que eu, que o sinto? Tudo quan- 
to mc conduzir 4 dominação será para 
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mim virtude, e por consequencia, vir- 
tude arruinar, e contrastar a minha do- 
minução , ainda que devesse arrancar 
de seus eixos o Universo — Que tem 
depois disto Epicuro que replicar > Jul- 
go que elle não poderá aqui allegar a 
authoridade dos seus Deoses ociosos, que 
se não embaração com as coisas huma- 
nas. Nada mais resta que descnganar 
aquelle Monarca , e reduvillo ao calcu- 
lo — Ah! Principe inconsiderado , que 
fazes ? Tu deixas o que he sótido , e 
rea!, e segues huma sombra. Por li 

gota de prazer perdes hum mar * Tons 
no teu Palacio exquisitas tapeçarias, e 
brandas plumas, tens festas, tens dan- 
ças, tens jogos, tens divertimentos de 
todas as maneiras, ese te pungemo pei- 
to mais altos desejos , pódes em paz 
gozar dos applausos, e do amor de teus 
vassallos, Ora , calculando tu bem , 
parece-te que deves antepór a estes pra- 
zeres o louco fantasma de hum domi- 
nio universal? A taes palavras Alexan- 
dre (se eu o conheço bem) por certo 
diria a Epicuro, e com franzido so» 
brollio , vai cuidar na tua fiugal cosi 
nha e canta essas canções a teus escola- 
res; isso que seria para ti huma bemavene 
turança, seria para mim injco insuppor= 
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tavel, e tudo isto que te espanta, € 
aremoriza , he o mesmo que me inun- 
da de hum deleite inexplicavel. Siga 
cada hum seu genio’, tu nos teus jar- 
dins calcula os teus tranguillos ocios, 
eu passo á manhã o procelioso Egéo 
para dar hum novo Senhor ao Univer- 
so, — [ii:-agui como o prazer de Epi- 
curo , segundo os mesmos principios, 
ora he ocioso, ora activo, ora pacifi- 
co , Ora guerreiro, ora innocente , € 
benefico, e as mais das vezes nocivo, € 
ruinoso. Em summa, o grande segredo 
consiste em não haver obstaculo ao vi- 
cio , nem sustemuculo para a virtude ; 
com elle se favorece o appetite pre- 
dominante, O qual de ordinario se en- 
caminha ao peor; e querer que este se- 
ja hum bom calculador, he manifesta 
loucura , e he o mesmo que querer, 
que a cegueira seja prevista , e muito 
sabia a demencia, 

Para confutação deste discurso se 
produzem os costumes Epicureos, — 
Para que he tanto motim contra o bom 
Epicuro, ecostra a sua douirina? Con- 
siderem-se os factos, olhe-se para as suas 
acções. Na faxada de seus jardins está 
escrita esta grave sentença: Hospede, 
equi vivirás bem; c a vida pacifica, € 
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innocente que aqui se passa correspon- 
de mui bem a esa inscripção. 1º so tal 
he a vida , como póde ser prejudicia! 
a doutrina? —< Assim defendem os HM- 
laminados a causa de Epicuro, c a sua. 
Lopo, examine-se primeiro o facto, e 
depois a consequencia, € pois a presca- 
te d.epuia vai crescendo hum pouco 
mais do que eu julgava, repousc o Leis 
tor hum pouco.... 

Sobre os costumes de Epicuro, eu 
vejo contradições estranhas. Ha quem 
faça este Filosofo mais do que homem , 
e harquem o faça peor gue hum bruo, 
Huns chamão a seus jardins recepracu- 
lo , vu domicilio da innocencia, outros 
clodca de improbidade. Huns o exal- 
tão, e accusao a malignidide dos Es- 
toicos y que denegrirão, e maculirão a 
virinde mais pura, outros o vituperão, 
é accusão a astucia dos Epicureos cre 
procurárão doirar a mais fina iniquidas 
de. Factos de huma parte, factos ce 
outra, razões pró, razões contra, e es- 
te pleito, acceso ha tantos seculos, aine 
da arde. Que sentença se póde profe- 
rir? A dizer a verdade , cu sempre aqui 
presumo alguma preoccupação; preoc- 
cupação em quem o louva, e exalta ga 
sua boa doutrina ; preoccupação -em 
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quem oin‘ama, ededuz seus máos cos- 
tamos da sua má doutrina. Ambos es- 
tes argmentos são falliveis : da dou- 
trina deve decidir o discurso, e dos 
costumes, a Historia. Eu fallo so dos 
costumes manifestos ; porque, quem 
póde saber o que passa no coração do 
homem , e se executa nas trevas ? Só 
Deos he Juiz da consciencia. 

Ora , dos costumes de Epicuro, he 
muito verdade o que nos diz a Historia 
mais authorizada, Era homem dealto, 
e perspicaz engenho., moderado em seus 
desejos, regulado na vida, e tão labo- 
rioso, que escreveo mais que todos os 
Filosofos; justo, desinteressado, pacifi- 
co, desejoso do bem público, bom ami- 
go, bomcidadão, bom subdito , ecuja 
principal maxima era , appetecer bum 
bom soberano, etolerar o mão: esque- 
cer-se das injurias, ser paciente na dôr, 
intrepido contra a morte. Esta he a 
imagem que a Antiguidade nos conser- 
va de Epicuro, não a devo desfigurar. 
Talvez o favorecessem muito seus dis- 
c'pulos, que o idolatravão: mas acaso 
he pequena recommendação do Mestre 
tão grande veneração em os discipulus ? 
253 Iluminados se revéem no seu Epi- 
euro, q na verdade , eu não sei se se- 
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rião tão devotos de seus dogmas, sen- 
do obrigados a imitar seus exemplos. 
Mas nan por isso a tão claro, e nas- 
cente Sol , como lhe chama Lacrcio, 
fa tárão suas manchas. Dixemos o des- 
prézo , que clle fez da Geometria, e 
das outras artes uteis, € builas, o que 
nem por isso faz muita honra a seu bum 
gosto , e saber. Que dizeis daquella sua 
portentosa vaidade, e jactancia? Veja- 
se Cicero, Plutarco, Diogenes Lacr- 
Cio, ainda que-este ultimo seja uum 
grande parcial de Epicuro. Coisa es- 
tranha ! Aquele quesmais baixamene 
sentio , e fallow da matureza humana, 
nais altamente sentio, cfallou desi mese 
mo; e o que não ousou o sublime Py- 
thagoras , o aimiravel Socraies, e o 
vivino Flatão , com sua material au- 
to idade, Epicuro se arrogou O titulo 
de sapiente ! E que sabio ! Tudo soude 
por si, e cem nenhum mestre ! E se 
toda a sua sciencia fysica era , como 
já disse, invenção de Demócrito, a sua 
moral era invenção de Aristippo ; eso- 
bre esta materia quanto tinha já dito 
Socrates , e escrito Platão mo mencio- 
nado Dialogo Felibeo? Eo grão sabio 
Epicuro foi muito ingrato occultanda 
as fontes com cujas ageas tinha rega» 
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do os seus jardins. Foi hum amador 
ternissimo dos partos do seu engenho, 
e desgraçado n- ema que era de con- 
traria cpinião ! Fosseembora hum Aris- 
toteles , Epicuro não acatava nenhum 
sabio, nenhum Filosofo, e vibrava, ou 
atirava ás cegas, ora motejos insipidos , 
ora vilanias plebéas; soffreria com mais 
sapiencia dez bofetadas, que huma só 
contradicção. Não quero aqui produ- 
zit de novo-aquellas turpitudes sobre 
as quaes já acima estendi hum veo: is- 
to sio pequenas manchas de tão gran- 
de sabio, se acaso se não quizer dizer 
que cl'e com a sabedoria convertia em 
oiro tudo quanto tocava, e que ásom- 
bia da mesm: sabede ihis lhe era licito 
adornar-se de alheias plumas, ser vão, 
mordaz, e presumpçeso, E com efe- 
to , os nossos I//aminados , pelo que 
perteitce a altivez, e acerbidade, mcm 
trão não Quo ceder ao seu tão pre- 
zado mestre; he verdade que dão seus 
primeiros passos pelos precipicios da 

humildade , e se abatem ainda abaixo 
dos vermes ; porém he precise nao os 
acreditar com tanta facilidade. Arisio- 
teles nos adverte , que o muito levan- 
tar-se , assim como o muito abater-se, 

se deriva de hum mesmo principio de 
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arrogancia; que he hum mamifesto in- 
dio de sig singularidade. Mas findasse 

o mal dos Iluminados, cu 
e. Aar Epicurees ! Poder-e hão 
softrer em paz, ow licenciarse, como 
fez Cicero, comalguma bonra. Porém 
o velho Seneca se queixou, e doco da 
maior parte dos discipulos de Epicuro f 
que com seus costumes ceshonravão 
seu celebrado Mestre. Eu nºo saberei 
dizer dos I/lyminados se mais se par- 
cem com os discípulos, secom o Mes- 
tre. Que maximas encontro em curtos 
Livros desta nova sociedade que seco- 
meçou agora em Allemanha, e ltalia 
a eh are. a Sociedade. “da Virrede | Que 
insinuações , e que impudencia C24 az 
de envergonhar o mesmo Epicuro! Fe 
preciso huma bem irrpudente bondade 
para não pensar mal teiles | O vapor 
sepulcral que resp rão da bem atonhe- 
cer que não ed tem cstragadas , mas 
apodrecidas as entranhas. Guarce-nos 
Decos de aggravar nenhum celies : se- 
jão honestos, sejão probos , sejão cen- 
tinentes como o seu Fpiciro ; justif- 
car-se-ha com isto a sua doutrina? Va- 
mos a esta consequencia , que era O 


objecto proposto em segundo lugar. 
Muitas vezes sercontradizesa a vida, € 
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a doutrina : isto exprobou Marco Tub 
tio aos Filosofos do seu tempo, Esque- 
ço-me aqui daquelles em quem falla o 
espirito de vaidade, rão de convincção ; 
o coração desmente o que profere a 
lingua, São Epicureas as palavras, mas 
são Christãos os sentimentos, € Os sens 
timentos são mais poderosos no homem 
do que as palavras , por isso não nos 
devemos admirar que vão discordes os 
sentimento das palavras. Fallo daquel- 
les Hluminados que vivem persuadidos 
dos dogmas Epicureos, e digo, que 
muitas vezes no homem prevalece a 
bondade da natureza à pravidade da 
opintão, e hum Filosofo não. trivial 
( isontagne) de si mesmo confessa com 
aquella sua nativa ingenuidade , que 
tinha achado para o mal menos prom- 
pta a livre concupiscencia, que a per- 
vertida razão. Que direi da força da 
educação , e do habito? Além do que, 
nem todo o que he capaz de pensar, 
he capaz de obrar, e nem a todos he 
facil serem Sejanos , e Catilinas. Ase 
sim como a grande piedade. he de poi- 
cas , da mesma maneira he a grande im- 
piedade. A perversidade tem seu be- 
roismo ao qual não chega huma auda- 
cia, e sagacidade mediocre. São raros 
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como os monstros os talentos capazes 
de merecerem eterna infamia , c abo- 
minação de toda a Posteridade ; e dos 
Filosofos , disse com especialidade hum 
Filosofo moderno , gue se não devia 
temer, nem esperar grande mal, e dis- 
seo confiando na prudencia filosofica. 
São mais animosos com a língua e com 
a penna, do que com a mão ; muito 
bem descobrem o perigo da maldade, 
e sabem a tempo desviar-se. Entre to- 
dos os Filosofos parece que os menos 
formidaveis são aquelies que tem por ma- 
xima principal passarem bem o iempo, 
não se inquietarem com co'sa alguma, € 
ensinarem a todos, que se abandonem 20 
proprio genio , e á sua bos ventura, 
Deitar-se a nado no pelago da in:quica- 
de he paraeiles coisa muito incommo- 
da, ¢ pavorosa. 

Mas se he innocente a sua vida, 
segue-se que tambem o seja asua dou- 
trina? Que me importa que tu me não 
toques , se tu pões a espada homicida 
n’Qutras mãos? Clue ventagem traz 20 
Estado o teu repouso, ou que lhe im- 
porta que estejas qu: ICCO, Se OS teus di- 
tos excitão os outros á revolta ? Sim, 
Uluminados , eu vo-lo repito, e nunca 
com mais força, os vossos dogmas são 
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o incentivo da mais nefanda improbida- 
de: porque quem diz: — « Faze o que 
mais te praz» — diz equivalentemen- 
te , desafoga as tuas mais fogosas , € 
ardentes paixões. E ainda que isto não 
seja exhortar determinadamente ao mal, 
exhorta aquilo, que, ora conduz ao 
bem, oraao mal, e manda seguir o pro- 
prio genio; à frugalidade o que he mo- 
derado , e á glotonaria o que he go- 
loso, 4 sobriedade o que ama a agua, 
á crápula o que ama o vinho, á be- 
neficencia, e à gloria quem tem o coe 
ração generoso, 4 avareza, e rapacida- 
de, quem tem ocoração vil... E isto 
que outra coisa he senão convidar fria- 
mente ao bem quem para elle se en- 
caminha por si mesmo, e abrir a toda 
a qualidade de crimes, e vicios huma 
livre, e muito espaçosa estrada? 
Torno às minhas primeiras inter- 
rogações, ás quaes não se deo, nem 
se dará huma cabal resposta. Dizei-me, 
que conforto dais á virtude principal- 
mente oferecida ás mais dolorosas vrc- 
vas? Que freio pondes ao vicio quan- 
do for demais suaves atractivos provce 
cado ? Já fiz conhecer a vaidade, e à 
fraqueza dos outros motivos filosoficos , 
especialmente no coração de hum Epis. 
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curco ; o vosso melhor metivo ke o 
Calculo dos prazeres, edespustos, por- 
que vós Intimais ao vicioso * — s disde 
te de cometter tal ,outahattentade, por- 
que as consequencias serão mais ama - 
gas do que he a privação do presente 
prazer,» —— Mas além de não querer 
tantos calculos a paixão, amda os quer 
menos quando he mais ardente , e in- 
Inflammada , ese a paixão neste esta- 
do adinitte calculos, sempre os admit- 
te a seu favor, e muito AGS samin 
te se póde encobrir-se, ou d starcar-se 
com a má cara da virtude. Todos os 
Iluminados , doutorados em huma si- 
milhante Arithmetica , dizem , mais com 
Os factos que com as palavras , que 
huma improbidade feliz dá maior pra- 
zer que huma virtude de esgracadada, 
Assim , segundo as vossas razces , cem 
bom rigor Arithmetico , e Algebrico po- 
derá o homem a seu sabor ser avaro, 
ladrão , incestuoso homicida , trai- 
dor, rebelde, e tudo quanto quizer. E 
he innocente a Filosofia dos [//umiva- 
dos? He humana? He gloriosa * He 
favoravel a virtude ? He bem acom- 
modada 4 pública felicidade ? Aterra- 
se com ella a Religião, ehe repugnan- 


te à possa ventura. Eu appello para 
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o vosso testemunho , e para a vossa 
decisão , Mathematicos, Filosofos, e 
quantos” homens ha no Mundo , que 
não sejio hospedes nas Sciencias, e nas 
Artes. Ainda mais, a Religião de que 
aqui se trata, he differente | e bem dit- 
ferente daquella que acabamos de com- 
bater acima , e merece huma particu- 
Jar reflexão , que deixe em completo 
desbarato a Filosofia do Iluminismo, 
e seus abominaveis principios, 
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CAPITULO X 
Sobre a Religião Nutural, e Christa, 


A Té agora fallei em geral da Re- 
ligião , qualquer que ella fosse , com 
tanto que reconhecesse a Divina bor- 
dade , e tivesse huma idċa de Providen- 
cie remuneradora. Mas a Religião de 
que devo tratar , he por ventura esta 
Religião generica? He acaso em espe- 
cie a antiga Egypcia , Grega, Celica, 
ou Britana ? He por ventura a aciual 
Mahometana, Chineza, ou Japonica? 
Em todas estas, eu o sej, ha dogmas, 
ritos , festas , e sacrifícios que fazem 
gemer a Natureza , e envergonhar a 
razão : mas sustento, e€ immovelmente sus- 
tento, que peor que todas est:s he airre- 
ligião, como o peor de tedos os mãos 
Governos he a Zmarquia ; e o sustento so- 
bre este principio inexpugnavel : que 
são menos ruincsas as pa'xões mal re- 
guladas, que as entregues sem freio al- 
gum ao seu cego furor. As pcores ex- 
travagancias de Religião, ( qualquer que 
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seja ), se bem se considera, nao proce- 
dem de outra origem mais, que do fre- 
pesim das paixCes; e de que outra ma- 
neira podia vir 4 cabeça do homem, 
que hum Ente optimo, qual he Deos, 
por universal sentimento he authorise- 
dor , e mandador de coisas pessimas? 
Isto não podia proceder senão de hum 
amor louco, ou de hum vil temor, ou 
de adulação ainda mais vil, que chegou 
a divinizar os homens com seus mesmos 
vicios , ou de algum erro fatal que fez 
parecer boas , coisas de sua natureza 
pessiinas , e as julgou smandadas por 
alguma Divindade optima ; mas esta 
qualidade de erros sempre nasce da 
desordem das paixões. Ainda que , se 
de algum modo se quizesse imaginar 
huma Religião peor que a irreligião, 
esta Religião devia emendar-se, e não 
abolir-se, Por mais vicioso que possa 
ser hum Principado civil, nenhum sa- 
bio aconselhara em taes circunstancias 
a Anarquia, 

Mas aonde me derijo? He esta a 
Religião que entre nós se controverte ? 
Iliuminados , deixai-me que eu revele 
aqui a vossa malicia. Vos não tomais 
Religião alguma particular para alvo 
dos vossos tiros, mas hides malicicsas 
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mente tirando desta, e daguella as por- 
ções imperfeitas , e com estas, conto ou- 
tros tantos d'romuthcos , compondes o 
mais repugname, hediondo, e abomi- 
navel monstro, que jamais se vira; e 
eis-aqui, dizeis vós, que coisa he a Re- 
ligião! E eis-aqui que coisa he , ves 
respondo eu, a mais torpe impostura. 
E aonde achais vós esta Religião, se- 
não em vossa preoceupada fantasia ? 
E se achais alguma parte desta Reli- 
gião em Menfs, ou em Pckim, para 
que nos deitais em rosto aquellas ex- 
travagancias que nos detestamos ? Ain- 
da não vi hum bando de Missionarios 
tirados da caterva luminada navegar 
para a China , e para o Japão a tira- 
rem aquellas infelizes gentes do zbys- 
mo de seus erros ! Contra o Christia 
nismo unicamente assestão as suas ba- 
terias. Eja pois, voltem os canhões con- 
tra a Religião natural , que foi a Re- 
ligião dos mais sabios Filosofos anti- 
gos, e que fórma agora huma grande 
parte da nossa Religião. Dizei-me, se 
vos parece muito, ou pouco prejudicial 
aos homens ? Que he isto, meus Sc- 
nhores ! Vós , fóra de proposito sois 
tão cloquentes e facundos, e quando se 
chega ao ponto, emmudeceis? He pres 
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ciso ter coragem , e produzir todos os © 
capitulos de queixa... Mas vos já ten- 
des conhecido queseria huma contradi- 
cão manifesta, dizer que he prejudicial 
á natureza humana huma Religião di- 
ctada pelo lume mais puro da mesma 
humana Naturezo, À Religião natural 
nada mais he, que oculto, e asubmi£e 
são, que, segundo os principios da ra- 
zão , se deve prestar ao Supremo Arbie 
tro de todas as Coisas: nesta submis-40 
se comprehende toda a Lei natural, is- 
to he, tudo quanto se conhece dictado, 
e prescripto pelo Author da Natureza. 
E que outra coisa podia prescrever este 
êrbitro, que he todo bondade, senão 
o que he universalmente necessario , e 
vantajoso 4 mesma Natureza? Nio foi 
por certo outra a opinião, Outro O sens 
timento dos mais eminentes Filosofos. 
E póde ter-se em conta de prejudicial 
huma Religião que taes coisas prescre= 
ve? Póde ser que alguma coisa appa- 
reça boa a debil luz do nosso entendi- 
mento, eque por isto a julguemos pres- 
crita, e approvada por Deos; mas isto 
he hum mal accidental, que se desvanece, 
huma vez que se conheça oerro, por- 
que he huma mesma coisa conhecer, que 
tal e tal acto he nocivo á naturezas 
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e comprehender que clle he vedado pe- 
lo optimo author da mesma Naturez:. 
Poderá tambem acontecer quetal e tal 
coisa nos pareça util em algum caso, 
e que a julguemos não prohibida por 
Decos. Porém que coisa mais justa que 
dever ceder o interesse particular ao 
interesse commum ? Se isto não fosse, 
então authorisar-se-lão alguns para ous- 
carem O proprio commodo com preju- 
20 dos Outros, 0 quescria a verdadci- 
ra peste da sociedade humana: mas eu 
disse que o Author da Naturcza pres- 
creve aguillo que he proficuo à mesma 
Natureza considerada geralmente. Com 
isto se conhece o cuplicedo vicio da 
bemaventuranca dos ///wiminados : de 
huma parte persuade a cada hum o seu 
particular interesse, © de outra parte 
tira ao interesse universal O su:teniact.- 
Jo da Divina avrhoridade, e providen- 
cia: daqui se segue que nada ha mais 
util que a Religião natural, nada mais 
nocivo que o systema dos emina- 
dos. 

Mas he outra a Religião, que es- 
tes Iluminados tingem com as cores 
da infamia denociva: he a Religião... 
Oh vergonha deste seculo! He a Re- 
ligião que elles mesmos professão , ou 
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fingem professar, a Religião Christ. 
Sim, elles perdoão às loucas, e perju- 
diciaes Religiões de hum Osiris, e de 
hum Mafoma, perdoão ás ma's sordi- 
das suprestições da barbaridade Ameri- 
cana. Que digo perdoão? Miles as de- 
fendem , elles as louvão! Mas contra 
a Religião Christã vomitão o seu mais 
fino , e poderoso veneno. É donde nase 
ce isto? Quemotivo ha para isto? Po- 
deremos alguma vez saber a verdade? 
Será porque seju'gue a Religião Chris- 
tA mais perniciosa ao genero humano, 
ou porque he a mais contraria as pai- 
xões, e aos vicios do genero humano ? 
Examinemos se he devida a taxa de 
nociva á Religião Christã , ou se he 
devida a taxa de perversidade a quem 
a impugna. l 

E será a Religião Christa nociva 
ao genero humano ? Como póde isto 
ser se a primeira baze , e o principal 
constitutivo desta Religião, he a Reli- 
giao natural , que não póde ser nociva 
ao genero humano? Ora a Lei, e Re- 
ligião natural he de sua essencia vtilis- 
sima aos homens cono acabamos de 
ver. E he possivel então, que seja pre- 
judicial aos homens a Religião Chris- 
ta? He preciso, 6 Iluminados, que 
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vos desembaraceis cesta contr: dicção. 
Direis talvez que he recive tudo ouan- 
to a Religião Christi juntou a Rali- 
2130 natural; porém isto não he asim, 
porque sempre fica intacto O mesmo 
fundamento, sempre fica mandado aqu: !- 
lo que a Relipião natural manda, cen - 
pre fica vedado o que a Religião Chrie- 
ta rem accrescentado ? Emendoar cs cr- 
ros que a malisia humana havia into- 
duzido na Religião natural, reduzilla a 
sua primeira imegrilade , enchella , 
aperfeicoalla como em sen lugar vere- 
mos, Aquilo queos primeiros, e maio- 
res Filosotos procurarao fazer cc m seus 
profuncos estudos, mas não podério , 
ou não fzerdo «não em pare, Jesu 
Christo o tez com factitdade mrarava- 
lhosa, e o fez tão perfeitamente que 
excedeo todos os desejos. Fizerão mui- 
to mal, e erradamente os amigos Ro- 
manos quando accusárão © Christianis- 
mo, e O impugrárão como contrario à 
felicidade do seu Imperio. Contrario ! ! 
E porque? Porque condemnava as tor- 
pezas da sua Scena , e a barbaridade de 
seus Anfrheatros, ou a incons anc a de 
seus consorcios, cu a oppressão de seus 
vassallos, ou o direito iniquo das suas 
guerras, OU O outro direito ainda mais 
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iniquo sobre a pudicicia, sobre a vida 
de seus escraves , de suas mulheres, e 
de seus filhos ? Nao me persuado que 
lhes cahisse na cabeça tanta loucura, 
Considerem-se pelo contrario os gran- 
des nétos de Romulo , se por ventura 
Christo lhes dissuadisse, ou a fragilida- 
de dos seus Curios ou o desinteresse Cos 
seus Fabricios , ou a lealdade dos Ré- 
gulos, ou a magnanimidade dos Camil- 
los, cu a fortaleza dos Décios, ou a 
continencia dos Africanos, ou a mo- 
deração dos Mercellos, ou a pravida- 
de dos Catões, virtudes, que sem dú- 
vida fundárão e ampliarão gloriosamen- 
te seybmperio: Pergunto agora; adou- 
trina de.Christo repugnava a humas sie 
milhantes virtudes p'ou era capaz de as 
promover com maior força , e maior 
encrgia? Se tivessem mais são o entene 
dimento, terião conhecido aquelles cr- 
gulhosos senhores: do Mundo , que o 
Christianismo era a unica medicina de 
tantas enfermidades pertiferas que por 
tão longo espaço de tempo havião ser- 
peido no vasto corpo de seu huperio; 
isto he, o luxo, a molleza, a presum- 
pção, a perfidia, e injustiça, a impie- 
dade , contagios de que hevião já ex» 
pirado os Impérios Assyrio, Persa, 
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Médo, e Grego. Só o Christianismo 
podia curar , € cicatrizar tão protundas 
chagas, chamar , e reproduzir a primi- 
tiva virtude. Que dipo eu reproduza? 
Eu devo dizer accrescentalla . e milko- 
ralla; porque, que parallelo , que com- 
paração ha entre a injusta rapacidate 
de Romulo, e a moderação divina de 
Jesu Christo? E se consideramos a Re- 
lipifo pelo lado da innocencia , que Le- 
gisiacor Romano vedou e proliibio em 
suas leis fazer mal aos outros, querer- 
lhes mal . pensar dellesmai ? Jesu Chris- 
to o proh bio, e Tertuliano o lança 
em rosto a todos os Gentios': veja-se a 
sta Apo! ogia no Cap. 36. E que de- 
vemos dizer daquela sincera , operosa , 
e universal caridade que Jesu Cin iem 
prescreve, e que foi incógnita a todos 
os Gentios? Justiça, Innocencia , e Ca- 
ridade, Virtudes as mais humanas, e 
sociaveis , devisas , ou brazões proprios , 
e privativos do Christianismo. A isto 
se ajunta a estreita obrigação imposta 
a todos de desempenhar os multiplica- 
dos deveres de cada estado, de quere- 
sulta a boa ordem do Universo. He 
rematada loucura , dizia Santo Agos- 
tinho, atribuir ao Christianismo a pú- 
blica infelicidade. — Daime , exclama- 
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va clle, dat me Cidadãos taes quaes os 
requer a Religião Christa , taes mari- 
dos, taes muthercs, taes senhores, taes 
servos , tacs soldados , taes magistra- 
dos, taes Juizes, e taes Reis, e dizel- 
me depois se póde ser infeliz huma si- 
milhante Republica! A verdade te obri- 
gará a confessar que será entre todas a 
mais bemavenrurada: esta Religião que 
he tão illustrada em ordenar, he igual- 
mente vficassissima em mover. — Dá- 
me, bradava O eloguentissimo Lactan- 
cio Firmiano, di-me hum homem ira- 
cundo, mal dizente, desenfreado, e com 
porcas palavras , eu to tornarei dócil, 
e manso, come hum cordeiro. Di-me 
bum homem cubiçoso, avarento, pro- 
penso á rapacidade , e cu to tornarei 
liberal , e até o farei pródigo no soc- 
corro dos miseraveis : dá-me hua hos 
mem injusto, soberbo, ambicioso, eu 
o farei hum exemplo de modestia , de 
moderação, e de rectidao, E como não 
aconteceria isto, se pela mesma insti- 
tuicdo de Jesu Christo, muito melhor, 
que pela instituição de Platão , quan- 
tos existimos no Mundo , nos reconhes 
cemos membros de huma mesma Re- 
publica: Unam omnes , admiraveis pa- 
lavrasde Tertuliano, Unam omnes Rem- 
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publicam agnoscimus Mundum. Nos 


somos membros de huma mesma, c 
imm-nsa familia . já que todos somos 
irmãos, todos oriundos de hum mesmo 
pai terreno, todosregenerades por bum 
mesmo pai Celestial , todas destinados 
para huma mesma excelsa sorie , e bema- 
venturada Patria. É poderá haver hu- 
ma união sinilhante a esa? Ainda ha 
mais : a vinculos tão samros preside O 
mesmo Supremo Imperador do Uni- 
verso, a hum mesmo tempo pai, ele- 
gislador, juiz, e remuncrador. Cume 
pres tu ficimente com sua sob Tina von» 
tade? Espera hum premio amplissima, 
Desprezas a sua soberana Lei, e não 
duvidas violar seus eternos direitus ? 
Hum mui severo castigo te espera. E 
pode haver motivos para obrar bem, 
mais doces , e ao mesmo tempo mais 
poderosos? Estes são os motivos Chris- 
tãos, E poder se-ha louvar outra Reli- 
gião, ou poder-se-ha propor a mesna 
irreligião como mais util aos homens 
que o Christianismo ? 

Ah! cedão os Iluminados aos fa- 
-ctos mais incontrastaveis, Cuido que 
lhes não parecerei hum homem tão no- 
vo no Mundo , que não saiba quies 


forão os antigos Galles , Britannos, Gv- 
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dos, Longobardos, Hunos , e outros 
Póvos Septentrionaes.. Ursos, Tigres, 
Leô:s , rompendo de seus covis para 
d-spedagar , e devorar quanto se lhe 
ponha diame , são imagens debeis , e 
mortas de sua ferocidade. A França O 
sabe, a Alemanha, a Hungria, a Hes- 
panha, e muito mais a Italia, que mu - 
tas vezes sentio o sejo despedaçado , 
e consumido pelo ferro, e pelo fogo, 
Ora pergunto , quem domesticou , e 
amansou estes Ursos ? (Quem adoçou 
estes Tigres ? Quem fez estes Leões 
Co deiros ? Não foi o Christianismo ? 
Não sou eu o que o digo, fundando- 
me em anecdetas reconditas ; a mais 
solemne historia não só sagrada , mas 
profana o diz, e nos mostra, que on- 
de entrára o Christianismo , fugira lo- 
go a barbaridade , e que aquillo que 
não pode, nem a polidez Grega, nem 
a sapiencia Romana, o alcançára a sim- 
plicidade Christa. Mas que digo eu sz- 
piencia, e polidez? Os Gregos, e os 
Romanos precistrao da simplicidade 
Christa para depôrem os barbaros res- 
tos da antiga ferocidade. Mas póde ser 
que estes exemplos sejão nimiamente 
antigos: póde servir deexemplo moder- 
no o novo Mundo, que deixou de ser 
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ba'biro, quando começou a ser Chris- 
tio, Não appelly para as anecdotas, 
appello para o que he conhecido , e 
sado nu novo e amigo Mundo : de 
maneira gue à propagação do Clristize 
nismo naque:las remotas partes se ior- 
nou o objecto não só da politica hu- 
mana, porém da caridade divina. Di- 
ga se ainda por moda , Ow por conve- 
nicncia mal dos Jesuitas , seja como 
for, eu me quero servir de hum cxeni- 
plo não muito antigo. Huma nação 
immensa , desconhecida a si mesma, 
inimiga de si , quando se começou a 
conhecer, sempre em gucrra com seus 
vizinhos, e em guerra tão brutal, que 
os vencidos não só erão prêza, mas 
asto dos vencedores , abre O seu seio 
à Religião Christá, une-se em povoa- 
ções, fazem se nella os homens escudo 
huns dos outros , conhecem a necessie 
dade , e a doçura do mutuo soccorro, 
amão-se como irmãos com tanto ex- 
tremo , que assombrados os barbaros 
circumvezinhos , assim como os antigos 
Idólatras , conforme o testemunho de 
Tertuliano, à vista dos primeiros Chrise 
thos, vede, dizião , como estes recipro- 
camente sequerem bem, e como estão 
promptos a dar a vida huns pelos ous 
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tros. Donde se segue que hum povo 
convertido a Jesu Christo atrahe a si 
outro povo, e de muitas sociedades dis- 
paretadas, férma huma so de coração., 
e de espirito, que he o espirito da paz, 
da innocencia, da caridade; de manei- 
ra que, de innumeraveis covis de fé- 
ras insociaveis, eantropófagas, se come 
pce huma Republica de melhores cos- 
tumes , e de mais ditoso estado que a 
imaginada Republica de Platão. Tal- 
vez que me entendão que eu fallo da 
Christandade , que tanto floreceo no Pa- 
raguay. Talvez tambem , que algum 
Iluminado, ouvindo este nome, pare, e 
o acompanhe com algum dos seus des- 
denhosos motejos. Grandes Personagens 
quizerão ver com os olhos etocar com 
as mos a verdade deste facto, e ha 
delle monumentos authentices de hum , 
e outro poder , civil, e sagrado : de 
maneira que os Escriptores nenos cré- 
dulos o acreditarao, não sómente Mu- 
ratori , mas Montesquieu , Buffon , e 
Haller , bem conhecidos no Mundo; 
nem teve animo de o negar o mesmo 
Raynal entre as suas indirectas invecti- 
vas contra o Christianismo ; e para se 
destruirem tantos testemunhos parece 
que se deye pedir aos I//zminados mais 
G 
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alguma coisa, que hum sarcasmo , ou 
que hum surriso, 
Mas se este nobre Ser, se ese 
Jiluminado se prezasse de certa perti- 
nacia Ouvidadora que fosse por elle re- 
puada hum rasgo de sepiencia , cis- 
aqui bum novo argumento que não tem 
replica. Dizem com as acções os 1/u- 
mrinados , que a irreligião , ou ou ra 
qualguer Religião que não for a Chris- 
tá he mais azada, e propria para a hu 
mana felicidade. Ora quem obriga e:- 
es senhores a existem em Fiacça, 
en Alemanha, em alia ov aqui em Por- 
tuga:? Vão paraa Arabia, para o Cons 
g9 , para o Pegu , para a Caf. aia, 
vão para lá ser mais felizes. Calau-se , 
e nio se embarcio ? Eu os entendo, 
amão a boa ordem , o discreto gover- 
no, a gentil cultura, que são coisas 
proprias do Christianismo ; mas tam- 
bem querem certas licenças proprias de 
outras Religiões, e muito mais da irre- 
ligião, porém detestadas do Christia- 
nismo ; por isso no scio do Christia» 
nismo se falla mal do Christianismo, 
O que inspira 20s [//yminados as suas 
declamações não sto os males que elle 
“causa , são Os freios que elle põe aos 
“vicius que não authoriza , nem tolera, 
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Se o Christianismo fosse mais indul- 
gente, os Iluminados se reconciliarião 
com elle. Mas como. se podem conci- 
liar coisas tão repugnantes ? Os dogmas 
Christãos, e as torpezas do Paganis- 
mo? Huma de duas coisas, meus Se- 
nhores, ou ratractar O que haveis dito 
contra o Christianismo , ou hir viver 
com os Cafres mais licenciosos , e gozar 
alli tão desejada ventura, Porém escu- 
temos primeiro O que a isto opponha 
a apaixonada razão. 
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CAPITULO XL 


Sobre as opposições dos Iluminados 
contra a Religião. 
» 


T J Ao intento expôr aqui tudo aquil- 
lo que a impiedade imag: mou contra a 
Religião : limito-me ás principaes ra- 


rões que se referem å fel: cidade públi- | 


ci, e são, credulidade, timidez, into- 
lran e divisão. Dizem que a cre- 
dulida de he tyranna da razão, e ini- 
miga da sciencia. Logo, concluo eu, 
us Christãos serão os mais grossciros, 
rudes , e ignorantes homens do Mun- 
do. He possivel que os Iluminados 
sejão tão cegos, e tão louces? Digão- 
me qual he a sciencia que repugne ao 
Christianismo ? A Rhetorica? A Lo- 
gica? A Fysica? A Mathematica? One 
de florece mais, e melhor que no seio 
do Christianismo à sciencia , e a ver- 
dadeira sciencia ? Se na carreira detan- 
tos seculos a literatura se não afogou 
no pégo da dominante barbaridade , a 
quem se devc esta gloria? Os-melho- 
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res Oradores, Historicos, Poetas, e 
Filosofos não forão Christãos, e o que 
mais he, Padfes, e Pontifices da mes- 
ma Igreja? Cegue-se quanto quizer o 
engenho dos Iluminados , não , fóra 
do Christianismo, não acharáô naquel- 
las idades homens , que contraponhão 
aos Clementes de Alexandria, aos Ba- 
silios, Eusebios, Nazianzenos, Lactan- 
cios, Jerenymos, e Agostinhos, Fazer 
esta ubjecção aos nossos tempos he hu- 
ma simplicidade sem igual , para não 
dizer huma patente injúria a tantos ho- 
mens, € a tantas Universidades Chris- 
tas tão celebradas pelas sciencias , € 
pelas artes, E vós, Iluminados, que 
sabeis tanro, onde o aprendestes, en- 
tre os Hottentotes, ou entre os Carai- 
bas? 
- Nem eu posso entender que ty- 
rannia seja esta da razão, que vós atr - 
buis 4 Religião, se acaso não chama‘s 
tyrannia prohibir à razão, que enter- 
da aquillo que se não póde entender ; 
porque entender aguillo que nós pode- 
mos entender , nunca. foi prohibido. He 
verdade que o Christianismo quer que 
se acredite aquillo, que não he intelli- 
‘givel 4 razão, mas não secrê senão o 
que 4 mesma razão sc mostra sabia- | 
D3 
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mente crivel, Christo não he Mafoma, 
que prescreva a ignorancia, para remo- 
ver toda a crença irracfonavel. Quem 
he crédulo fora de razão , culpe a sua 
insipida doçura, não o imperio da Re- 
giño. Se he mais razoavel a creduli- 
dace Religiosa, e Christã, ou a incre- 
dulidade hlosofca, eu já o mostrei em 
hum Discurso. 

A segunda objecção , isto le, a 
timidez, parece que he tomaca do Li- 
vro terceiro da Republica ce Platão, 
onde este grande homem regeita os 
terrores infernacs como infestes á ge- 
nerosidade que se requer nos Magis- 
trados de numa Cidade, e nos animos 
cuerreiros: porém o mesmo Platão af- 
firma no Dialogo ( -arilo, que o temor 
he o maivr, € o mais forte vinculo 
da alma, perque com elle foge de to- 
dos Os excessos, € se contém em seus 
deveres. He o mesmo Plutío o que em 
mil lugares de suas obras intima a to- 
dos a justiça divina, e as penas de hu- 
ma outra vida, a que elle chama gra- 
vissimas. E pode ser tão grande Filo- 
sofo contradictorio em objecto tão es- 
sencial? Kra Filosofo, mas reconhe- 
cia huma Providencia remuneradora que 
elle julgou tão necessaria ao bem pú- 
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blico , que a confirma com indestructis 
veis razões em o ultimo Livro da Re- 
publici. Que pertendeo elle em o lus 
gar allegado e tantas vezes rebatido pe- 
los Iluminados ? Quiz regenar as m- 
decentes , e estranhas famasias de Ho~ 
mero , ea triste figura que cste Pocta 
faz representar no Inferno a seus He- 
roes, e até a seus Deoses; figura tal, 
que inspira aos animos não fortaleza 
generosa , porém vil pusilanimidade. 
Isto não he imaginação minha, he sen- 
timento do Filosefo naquelie Livro, 
que he huma censura perpetua de Ho- 
mero, e dos outres Poetas que delle ti- 
rárão a materia, e a forma de suas ex- 
travagantes loucuras, Mas eu não me 
«devo lembrar aqui do que pensou hum 
Filosofo, em quanto por mim fallão 
a mesma Filosofia , e a Verdade, He 
claro como o Sol, que as penas com 
que hum Deos ameaça podem tornar- 
me tímido , e froxo para o delicto; 
mas não me tornardé tímido, e inde- 
ciso para executar huma acção henes- 
ta: o mesmo temor me fará pura isto 
mais generoso, bem como o temor da 
pena comminada por Pedro o Grande 
fez os Russos tímidos 4 fuga, e conse 
tantes a frente do inimigo. Ha hum 
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temor de fraqueza, e de cobardia , mas 
tambem ha hum temor de fortaleza, e 
de generosidade , e foi este o temor que 
fez tantos Martyres generosissimos des- 
prezadores de quanto havia de mais ter- 
rivel na Terra; e se ha algum que ame 
a intrepidez miltar, interrogue Tertu- 
liano , e elle lhe dirá em seu Apolo- 
getico, não ao ouvido, mas com voz 
ráo alta, que © oiça o Mundo inteiro, 
sem medo de ser desmentido, que nos 
exercitos Romanos não hav.a soldados 
tão fieis, e tão intrepidos como os 
Christãos. Passemos á terceira objec- 
ção, 

Nada parece tão intoleravel aos 
liiuminados como a intolerancia , a 
qual, para a tornarem mais odiosa fa- 
zem nascida dos Hebrecs, e wansmit- 
tida aos Christãos, e aos Musalmanos , 
sempre ciosa com excesso, sempre ar- 
mada , e sempre disposta para a vin- 
gança. Observando o motim que so- 
bre isto fazem os Iluminados crer-se- 
hia que todos os carceres estão cheios, 
que por toda a parte se erguem cada- 
talços, e ardem foguc'ras; e desgraça- 
dos Christãos, se algum Filosofo for 
victima ; soltase o Mundo de seus 
eixos, despedaça-se, arruina-se. A pri- 
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zão justa, ou injusta de hum Filosofo 
péza na balança filosofica toda à per- 
seguição Neroniana, Até o bom Sence- 
ca perdoa a Alexandre Magno a op- 
pressão de hum Mundo inteiro, ea 
destruição de alguns milhões de homens, 
porém não lhe perdoa a morte do Fi- 
losoto Calisthenes. Acaso será sacrosar» 
to o caracter filosofal ? Eu o veneret 
sempre, e amda o venero ; porém de- 
vo por veniura crer queelle seja impec- 
cavel, ou inaccessivel à pena em seus 
peccados ? Mas que me quer dizer com 
todas as suas declamações o intoleran- 
tissimo perseguidor da intolerancia ? 
Que a qualquer deveser lici oo apc st tar; 
e ser mestre da apostasia ? Tu dizes 
que o'teu particular sentimento só te 
prejudica a ti, e mio aos outros, se he 
erroneo ; e que he preciso corrigir o 
erro com a persuasão , e não com O 
castigo. Ao que respondo, que o parti- 
cu'ar sentimento não prejudica aos ou» 
tros , se se conserva sepuliado em O 
peito , e em quanto: assim permanece 
não ha tribunal algum na terra que O 
precesse crimina'mente. Mas diga-me 
hum [//uminado a verdade, conserva~ 
se realmente fechado no peito este sene 
timento particular ? Parentea-se ao mes 
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nos áquelle a quem se deseja illuminar ! 
Não se vai elle propagando e esp uihar- 
do entre pente apta a receber trevas? 
Pois a espada da justiça vinga com ri- 
gor toda a palavra que he contra o Go- 
verno , e contra O Principe , e serio 
tolerados com indifferenca todos os di- 
tos, todos os escritos, todos os facras 
contra a Religrão, e contra Deas? He 
isto humanidade, ou he cegueira, in- 
sensibilidade, e estupidez? Bem se co- 
nhece qual seja a Religião dacuelies 
que assim pensão. Porém sc os não mo- 
ve respeito algum devido a Deos , ao 
mencs devem commever-se com o mal 
que do estrago da Religião provém ao 
Estado. A experiencia de vinte e cin- 
co annos já devia ter aberto de tudo os 
olhos aos mortaes. Pois ninguem se d= 
ve ressentir, vendo tedos oscias espa- 
lhar, e estabelecer dogmas perniciosos ? 
Consenti:s:e-ha que a pestilencia lavre 
aqui e alli, e que osapestados se mjs- 
turem livremente com os sãos? E será 
toleravel quem persuade huma simi- 
lhante tolerancia ? 

O Christianismo foi, e he sem- 
pre de sua natureza intolerante, como 
he de sua natureza a luz intolerante 
das trevas, a verdade do erro, a san- 
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tidade da malicia, a virtude do vicio”; 
e qu:m disto argue, ecrimina, dá bem 
ta conhecer que intelligencia tenha das 
coisas divinas. Desta intoler ncia não 
se deve inferir, que elle assalte , que 
eile despoje, que elle mate a qualquer 
sem distincção. Esta foi a maxima de 
Mafoma , e he hum grosseiro impos- 
tor quem confunde o Evangelho com o 
Alcorão, como se o pacientissimo Je- 
eu Christo houvesse vindo 4 similhan- 
ca de Mafoma com o alfanje na mão 
buscar, e fazer sequazes da sua lei. Se 
alguns Christãos fizcrão o mesmo que 
os Mahometanos, não foi Jesu Chris- 
to o que lhes inspirou estes sentimen- 
tos, foi a sua ambição, a sua avareza, 
a sua liypocrisia, e tambem hum mal 
entendido, e falso zelo, reprovado por 
aquelles mesmos principios estabelecidos 
pelo Divino Legislador de que elles se 
dizião os Campices. Além disto he 
preciso fazer a distincção dos tempos, 
tempos de paz, tempos de guerra, nos 
quaes nenhum rigor parece excessivo, 
acontecendo mil vezes que quem faz a 
guerra 4 Religião tambem a faz ao 
Principado , e tanto se respeita então 
a Magestade Divina, como a Mages- 
G 
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tade humana ; e não admira que reca- 
hisssem pezados golpes subre os réos, 

Deixemos longos discursos, e com 
huma palavra termivemos a controver- 
sia, O Chrisuanismo não he aquillo 
-gne fizerão os homens, he aquillo que 
prescreveo Jesu Christo, Logo, 6 Mu- 
minados , Cu me mostra: cin o Evan- 
gelho a intolerancia excessiva de que 
vos queixais , ou deixai por huma vez 
de accusar, ecriminar o Christianismos 
Seria na verdade grande tolerancia, se 
tão importuna ca'umnia fosse sempre 
tolerada !! Ainda ha coisa peor: ao es- 
cutar os lamentos dos 1//uminados con- 
tra aintolerancia, eu julguei algum teme 
po antes de os conhecer de perto , e 
antes de me convidarem para asua vr- 
tuosa companhia , que erão as vozes 
piedosas de innocentissimus Cordeiros : 
mas que assombro foi depois o incu! 
O Ceo nos guarde de taes Cordeiros! 
Eu nunca vi huma intoleraneia (ão acer- 
ba , e tão cruel como a sua, Desgra- 
çados Ministros da Religião, se acuel- 
les Cordeirinhos tivessem hum poder 
igual á sua boa vontade ! São os Mar- 
cos Antonios armados, que se queixão 
de que a Patria se arme para se defender 
delles, 
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A tolerancia, dizem os I/lumina- 
dos , enriqueceo o commercio, e faz flo- 
recer o Estado. Estão enganados, lhes 
respondo. eu, e estupidamente enganae 
dos. O que por meio do: commercio 
enriquece o Estado, são as próvidas or- 
denações, a sapaz perícia, a industria 
laboriosa, e a economia prudente, a 
boa fé incorrup'a,a abundancia dos gener 
ros, e das manufacturas: eis-aqui o que 
faz florecer o Estado: pelo commerciv., 
e não a tolerancia de roda a Religião, 
e irretigião. Virão-se Estados toleran- 
tes sem commercio , e Estados intole- 
rantes, de grande commercio , e rique- 
zas ; baste Portugal para cxemplo , e 
houve Estados em que atolerancia con+ 
tribu'o para empobrecer os domesticos , 
c enriquecer os estranhos, Se para O 
commercio mais florecenie he precisa 
alguma tolerancia, he a tolerancia de 
outra Religião , e não a tolerancia da 
irreligido, ec a gente util para o com- 
mercio não são- os Doutores do Epicu= 
rismo, e do. Atheismo, são homens a 
quem basta a tranguillidade na crença 
em que forão educados ; porque elles 
em seus tráficos tambem se não emba- 
ração com a crença dos outros, Aqui 
podia ter lugar a questão sobre o. nes 
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gocio dos Livros, que tão recon: men- 
dado tem sido pelos [Maminados. Di- 
rei a este respeito huma palavra só: 
os Livros são para a alma o que são 
os alimentos para o corpo ; he justo que 
haja abundancia , ou fartura de huns, 
e de outro. Vipia-se com cem ollos 
para que sejão sãos o$ alimentos que 
sustentão O corpo, parece que tambem 
deve haver algum cuidado que não se- 
jão pestilentes os alimentos da alma, 
Não são os Iluminados os que devem 
dar Leis a este respero ; isto toca a 
huma prudente , e religiosa politica; 
esta deve ordenar as coisas de tal ma- 
ñera, que o cominercio aproveite sem 
que o Christianismo padeca ; nem se 
estraguem os bons costumes , gue são 
mais proveitosos à Repubiica, que to- 
dos os traficos. 

A quarta, € ultima objecção pos- 
ta à Religião, isto he, a divisão, tem 
parecido aos Filosofos mais forte, e 
imvencivel , que todas as outras. Hum 
Reino dividido, segundo o testemunho 
da mesma verdade, não póde cubsistir, 
nem entre os mesmos Demonios; por- 
que todos estão animados de hum mes- 
mo espirito de facção. Ora, Religião, 
e Politica, Poder sagrado, e profano; 
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Sacerdocio , e Imperio, são dois prin- 
cipios de divisão , e por isso mesmo 
destruição... Muito bem, escale-se de 
novo o Ceo, não se deixe Deos , nem 
por si, nem por seus ministros, gover- 
nar o Mundo que he seu; pertencem- 
nos a nós, digão os Iluminados, ex- 
clusivamente todas as rédeas do governo, 
Deos governe o Ceo, nós a Ferra, € 
se assim não for , tudo será divisão, 
desordem, e ruina, — Oh frenesim Fi- 
losofico ! Se huma Potencia invade os 
direitos de outra Potencia, passa os le- 
mites, e rompe as Jinhas de divisão 
postas pela Divina Providencia, eu sei 
que des:e procedimento se seguem gran- 
des descrdens, e desconcertos. Fora dis- 
to, não pode lembrar desconcertos se- 
não quem he inteiramente noviço nas 
coisas do Mundo. Não houve hum Reis 
no da Persia, hum Reino do Egypto, 
huma Republica de Carthago , outra 
de Athenas, outra de Roma? Não hous 
ve nelles Religião , e Politica, Poder 
sagrado, e profano, Sacerdotes, e Reis, 
Augures , e Arcontes , Aruspices é 
Consules? Por ventura dividirão-se, e 
arruinarão se com isto aquellas Repu- 
blicas? Mas eu vejo certo aminado 
de apne mais doutoral, que ajunta 
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20 raciocinio a erudição , fazendo-me 
saber que os antigos Deoses erio os 
mesmos que os Reis, e que bum poder 
estava incorporado m'outro poder, que 
hum , e outro estava constituido nas 
mesmas mãos , € que não era de ad- 
mirar que taes Governos, Republicas , 
e Reinos se conservassem , e floreces- 
ser. Confesso que esta erudição he na 
verdade muito nova; porque ainda que 
se não possa negar , que alguns Deoses 
fossem os mesmos Que ¢rio Reis, he 
fal-o-€ he impossve: afirma -s: isso de 
todos os Deoses ; © conttario he ser 
absolutamente hospede na Flicologia 
Pegi, Nenhum dos Reis foi feito Deos 
antes que acabasse de ser homem, iso 
he , acabasse de viver, Resta além dis- 
to ver, e saber, se O» mesmos Deores 
Reis forão os primeiros authores da- 
guella Religião que estabelecerão , para 
a suppor fundida , e vazada nos mol- 
des da Politica humana. À incorporação 
de ambos os poderes, e a sua união 
em o mesmo sugeito, não he coisa sem 
exemplo : sem me lembrar de casos par- 
ticulares , e passageiros , os Reis do 
Egypto erão juntamente Sacerdotes So- 
beranos , ou Pontifices da Religião. 
Mas julgar, estabelecer isto por huma 
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coisa universal, e perpetua, he profes- 
sar huma total ignorancia da Antiguis 
, dade. Onde se acha que fossem huma 
mesma coisa os Aruspices , e os Con- 
sales Romanos? O-summo Pontificado 
era dividido , e separado do Consula- 
do. E os Reis da Etruria erão os 
mesmos que os seus Pontifices? Os Pons 
tifices das Gallias.era0 os mesmos que 
os Druidas? E se quizermos subir mais 
alto até aos tempos Troianos, quem 
determinou o sacrificio: de Efigen a tão 
detestado pelos Iluminados ù Não foi 
nem o sabio Ullysses, nem o fo te Dic- 
medes, nem Agamenão Kei dos Reis; 
antes este com summa dôr se submet- 
teo , e sugeitou ao imperio de hum 
Sacerdote, Eis-aqui pois os dois podes 
res collocados em dois homens diversos, 
hum podir Real, que em certas ccisas 
commanda aos Sacerdotes, hum poder 
Sacerdotal , que em outras commanda 
aos mesmos Reis; já que os direitos de 
hum poder não: são os mesmos que os 
do outro poder, nem hum quer sempre 
-saquillo que e outro quer, porque se 
sabe que Deas, nem sempre quer aquil- 
lo que quer o homem. Disto póde ser 
testemunha o Senado de Roma, o qual 
na causa dos bens. e casa de Cicero, 
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distinguio mui bem os d'reitos civis 
dos sagrados, decidind » dos primeiros, 
e remettendo aos Pomifices a decisão 
dos outros , ainda que 0º9Pomiáces tos- 
sem membros do mesmo Senado Pe- 
lo que respeita ad Christianismo , Chrise 
to podia (e-quem o duvida?) com- 
municar seu poder aos Magistrados, 
aos Principes, aos Imperadores B oma- 
nos, porque era o Arhitro aye 
Elle o não fez 5 esporque o não tez 
deve scr censurado pelos Iluminados? 
Vamos ao facto ; quando imperou hum 
Constantino Magno > hum Thecdosio 
Magno, hum Carlos Magno, houve- 
rão summos Pontifices, Bispos, e Sa- 
cerdutes, como agora os ha, etaes que 
souberio sustentar com valor. invicto O 
seu poder , € alguns forão de tempera 
tão forte, que voando pei:o a pei- 
to à toda a magestade do Imperio ; e 
que desordem, que ruina se seguio da- 
qui? Pela idicoopie vejo, quelo Im 
fôra então, como nunca, florenrissimo, 
«Nao he preciso hir tão longe, bas- 
ta abrir os olhos, e ver as coisas de 
mais perto. Estamos em hum Reino 
onde estão un'dcs estes dois principios 
chamados de divisão, e por seculos, e 
seculos nos temos conservado em alta 
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prosperidade , e gloria. Desgraçadas ,e 
mesquinhas especulações filosoficas , des+ 
mentidas, € aterradas sempre por factos 
luminosissimos ! Se houve alguma desor- 
dem ,esta foi effeito da condição humana, 
e não da ordenação divina. Qual he à 
ordem por optima que seja que não 
exista sugeita a alguma perturbação, se 
nella intervem. o arbitrio humano ? A 
razão mais sólida, e forte me obriga 
a pensar desta maneira; se os dois po- 
deres são distinctos , se são diversos; 
e confiados a diversas mãos, vem am- 
bos de hum mesmo principio , que he 
Deos, author da Natureza, eda Graça, 
e são dirigidos, e ordenados por Deos 
ao mesmo tim, que he a felicidade, hu- 
mana, e sealguem me disser que . com 
isto se tira alguma coisa ao Principa- 
do, — que he isto, the responderei ew, 
em comparação daquillo que se dá ao 
Principado ? Porém mada se tira ao Prin- 
cipado senão o abuso; consagra-lhe o 
uso legitimo, e O reforça maravilhosa- 
mente, e nada ha mais util aos Rei- 
nantes e aos Vassallos. 

Sim , o Sacerdocio nao tira ao 
Principado mais que o abuso. O poder 
sagrado he de huma ordem sobre-na- 
tural, e nenhum homem tem direito-a 
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elle, he todo de Decs, e a quem per- 
tence dallo , senão a Deos? Pertence 
ao Senhor eleger Ministros que occu- 
1 como elle determina diversos prãos. 
He verdade que muitas vezes juntou os 
dois poderes, e de ordinario og dis'in- 
gue, eisto com mui próvido cons.ibo, 
tanto para repartir © pezo que scria 
excessivo na duplicada administração, 
como para emendar mais facilmenic os 
abusus. He grande perigo em quem 
governa julgar licito quanto quer , € 
querer quanto pode. Esta foi a regra 
que seguirão os I yrannos , e que ha 
tantos tempos approvão os [//uinzna- 
dos com vergonha da razão , c estra- 
go, e ruina da humanidade. 
ro > Mas que faz, e quel hs a desti- 
nação do Sacerdocio ? Levanta em no- 
me de Deos a vez cheia de authorida- 
de, e diz: Non licet: — Isto não te 
he licito , e sabe que ainda que pos- 
suas hum Imperio terreno ; serás exclui- 
do do Reino eterno, e cahirás na des- 
graça de hum Monarca “infinitamente 
maior que tu. É quantos excessos e 
desordens se tem impedido com estas 
palavras? Aré os Poetas, e os Filoso- 
fos gentios approvarão esta providen- 
cia, e o mesmo Platão a constituio ea- 
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tre as leis da sua nova Republica. Nun» 
ca em o seio do Christianismo o po- 
der sagrado poz as armas nas mãos ao 
povo contra o poder profano , porque 
sempre quiz que este poder se respei- 
tasse como coisa divina , sempre se 
obedeceo ao poder , ainda que alguma 
vez se devesse desobedecer ao abuso, 
Isto ensinárão os Apostolos Pedro , e 
Paulo , isto praticárão os primeiros 
Christãos. E se o uso do poder he le- 
gitimo, oh! quanto he exaltado., evi- 
gorisado pela Religião ! Então se re- 
presenta o poder como coisa divina, 
as suas determinações são como ordens 
emanadas do Ceo, e para se executa- 
rem não só está desembainha a espa- 
da humana, tambem a divina lampeja, 
e fulmina sobre a cabeça dos mortaes. 
Que homem ha mais sugeito , e obe- 
diente ao Principado terreno do que o 
Christão verdadeiro? Quem mais alheio 
de revoluções tão frequentes em as ou- 
tras seitas ? Os Romanos idólatras no 
decurso de muitos annos estivcrão sem- 
pre em acto de derrubar do throno os 
Imperadores: que elles mesmos havião 
exaltado, e acclamado , e de cujas mãos 
recebião muitos benefícios : e os Chris- 
‘tos despojados, .martyrisados, pros- 
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critos , a nada mais attendião, que a 
honrar, e servir, quanto O pemmittia 
a virtude, os mesmos Imperantes, que 
erio seus implacaveis perseguidores, 
Nem de outra sorte podião obrar sem 
contradizer os preceitos, e os exemplos 
de seu Divino Mestre. Teda a vida 
de Jesu Christo, he coisa tão milegro- 
sa nesta parte , que o mui livre Filo- 
sofo Mon:agne não cessa, nem cança 
de se admirar. Sugeitou-se a todo o 
pezo do governo eivil, e politico, es- 
tabeleceo sobre isto as mais admiraveis 
regras , e longe de transgredr huma 
so, Submeteo-se voluntariamente á mais 
despiedada , ignominiosa morte. Não 
he este facto hum grande titulo pelo 
qual a pessoa, e a Lei de Jesu Chris- 
to se tornão eternamente sagradas , e€ 
veneradas ao terreno Principado ? Quem 
declara guerra 4 Religião, tambem a 
declara ao Principado , e quem quer 
hum so poder , não quer nenhum. Quem 
destroe a authoridade sagrada , como 
respeitará a profana ? Removendo o 
Sacerdocio, e a Religião , se remove 
o mais forte sustentáculo do throno. 
“Então a sua unica base será o temor;, 
será O interesse puramente humano dos 
«ubditos ; base tão incerta, e tão de< 


[ 157 ] 


bil como são as causas sobre que -se 
estabelece , base sobre a qual não es- 
taria mais seguro hum Rei legitimo do 
que estava entre seus salteadores , e 
assacinos, o Velho da Montanha. O 
capricho desfaz, e põe hoje em cadeias 
quem hontem manejava , e sustentava 
o sceptro Não vai longe da verdade 
quem pensa, que huma grande parte 
da prosperidad: dos Imperios dos Car- 
los, dos Theodosios , dos Constantinos 
se devêra ao favor que o Principado 
déra ao Sacerdocio , e que o Sacerdocio 
outorgêra ao Principado. E vós, ó I- 
/uminados , dai-me a razão porque os 
Frincipados em outra qualquer parte 
tão precarios e ruinusos, sejão no seio 
co Christianismo tão estaveis, € tão 
moderados? Quem ama pois a boa or- 
dem que he o refreamento da malvada 
cubiça , quem ama o excitamento 4 
execução dos proprios deveres, a paz, 
a segurança, os bens todos da vida so- 
cial, ea que he mãi e tutora de tan- 
tos bens, a discreta, e pacifica sobera- 
nia , em huma palavra, quem ama a 
universal plenitude da felicidade que 
se pode conseguir, e ter na Terra, se 
he sabio, deve amar a Religião , e 
entre tantas aquella Religião que tem 
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por base a Lei natural, e que por isto 
não póde discordar da sá polisica, a 
qua! tambem se funda sobre a mesma 
Lei natural, Religião que não divide, 
ou destroc os Estados, mas os estabe- 
lece, aperfeiçoa, e prospéra divinamen- 
te; e tal he a Religião Christa , tão 
digna do favor dos amadores do públi- 
čo , quanto he digna de detestação a 
impia Filosoha dos [iluminados , que 
a combrrs. Devo agora tratar da feli- 
cidade privada, objecto a que me cha- 
ma todo o meu coração. 
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CAPITULO XII. 


Se seja,mais conducente para a pri- 
vada felicidade a Filosofia dos Ll- 
Juminados ou a Religião, ese 
pecialmente a Religião ` 

Christa, 


H E verdadeconhecida , nem osan- 
tigos Epicureos, nem os modernos 1/- 
luminados podérão com todos os seus 
artificios adquirir jamais a fama de ho- 
mens benemeritos do público. A sua 
Filosofia não se atreve a mostrar-se ao 
povo com a cára descoberta, nem bas- 
tou o esforço , e engenho de alguns 
homens doutissimos , e agudissimos pa- 
ra a expurgar de toda a preoccupação 
sinistra. E na realidade, que se póde 
esperar, para publica ventagem, de hu- 
ma Filosofia com a qual nunca se vio 
huma Republica mediocremente dito- 
sa ? Por isto os Epicureos modernos , 
que são mais sagazes que os antigos, se 
conservão separados dos negocios pu- 
blicos, satisfeitos com a felicidade pri- 
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vada , á qual he mais sensivel o co- 
ração humano. “Sim, a felicidade pri- 
vada he oseu proprio, ¢ sub-rano tim- 
bre. Como póde o homem, dizem el- 
les, viver feliz debaixo do imperio de 
huma Religião , que impõe Leis, e 
ameaça castigos? Sempre oppresso em 
quanto ao presente , sempre ancioso 
em quanto ao futuro ? Esta felicidade 
só brota no seiq damossa Filosofia ini- 
miga de toda a anciadade , de todo o 
constrangimento. E com effeiro, os que 
dezejão passar a vida alegremente de- 
sertão em chusma da Religião , e se 
alistio debaixo das nossas Filosoficas 
bandeiras. Que nos faz o Público? A 
beatitude be coisa pessoal , e propria 
de cada hum. Se nós somos felizes, 
todo o Mundo para nds vai bem. 
Assim discorrem os nussos egre- 
gios amadores da humanidade, os quass 
para passarem quatro dias alegres , e 
jucundos deixarão friamente arruinar 
Cidades, e Reinos. São coherentes com 
seus principios, e buscão aquella felie 
cidade que se figurao em seu coração 
à custa da universal miseria. Mas são 
leucos em se imaginar huma felicida- 
de privada contraria à felicidade públi- 
ca , como se acaso podesse estar bem 
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hum membro por aquelles meios pelos 
quaes sc arruina todo o corpo. Hum 
homem pois seria ao mesmo tempo 
feliz, e infeliz, feliz pelos bens priva- 
dos que se busca, desg açado pelos ma- 
les publicos de que participa , e por 
isto seria hum verdadeiro Irco-Cervo., 
Mas que digo eu feliz pelos privados ? 
Expliquemo-nos : que bens são estes? 
São os prazeres terrenos ? Confesso, 
qu: de taes prazeres he mais liberal a 
vossa Filosofia, que a Religião, prin- 
cipalmente a Religião Christã. Mas em 
fim todos são prazeres da Terra, enio 
se sabe se sejão flores, ou espinhos o 
que a Terra produz. Se eu pergunto 
aos vossos calculadores , responder-me- 
hão, que a somma dos males iguala, 
se senão excede , a somma dos bens, 
Toda a Filosofia, e Sapiencia concor- 
da que se não encontra na Terra a pers 
feita, e pura felicidade. Pouco mel, e 
muito fel, tal he o quadro beatifico 
que a Terra apresenta aos cubicosos 
mortaes. Sempre me admirei daquelles 
que limitárão 4 Terra os seus pensa- 
mentos. E imaginavão acaso encontrar 
a inteira beatitude, que na Terra não 
existe , OU contentavão-se com a sua 
sombra, ou illusoria imagem? Digão 
H 2 
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os Iluminados já que sie tão apegá- 
dos á Terra se encontrão nella a bem- 
aventarança ? A Relígião ao menos 
mi apresenta, sem comparação, mais 
grandiosa. 

E será acuso O prazer a unica coi- 
sa que o coração humano dezeje ? Eu 
bem sei que he arriscada a empreza fal- 
Jar a huma alma sersual de objectos 
superiores aos sentidos , e sobre elles nus 
to elevados. Estes objectos são para ella 
scmbr3s, € vaidades que não entende, 
e ás quaes não sabe dar valor , nem 
apreço. Segundo julga ; nada ha sólido, 
e apreciave!, senão O que se ve, e se 
palpa. Comer, beber, cents gir-se ao 
divertimento , e prazeres... esia he a 
felicida’e do homem, quil sera a do 
bruto ? He verdade que se julgão i suaes, 
c aré aqueiles mesmos a cucm péza 
sua propria dignidade, como de certos 
Principes conta a Historia, que para 
desafogar seus baixos desejos, tomavão 
mil veze; os vestidos , e as maneiras 
Gos seus servos, assim estes, tomarão 
de boa vontade a pelle de algum ani- 
mal para satisfazerem melhor seus bru- 
taes appetites, E na verdade, existem 
alguns que para serem animaes brutos 
pouco filta mais que trazerem as mãos 
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no parallelo dos pés, e alongarem, e 
curvarem O rosto como tem curvo , € 
baixo o entendimento. 

Digo a verdade, não me admiro 
que se namore desta bemaventurança 
hum engenho rude, e grosseiro, Cos- 
tumado a julgar das coisas com o ven- 
tre, e com os olhos. Todo esta im- 
merso na materia ; e que póde desejar 
que material não seja? Mas que hem 
entendimento vasto tenha tão curtas 
idéas , que hum coração generoso nu. 
tra tão baixos desejos, que delles gos- 
te, e que delles forme a sua gloria en» 
(re as pessoas m is cultas , e polidas, 
e que até as cheguc a convidar, p.ra 
tão fetuas sencualidades,,. à vista di-- 
to, quem não deve ficar não só espan- 
tado, mas enjoado, e aborrecico? E 
he esta a bemaventurança, que a vós, 
grandes da Terra, a vós, homens de 
letras, edetalentos, he proposta, e he 
offcrecida por homens que se ja'gão e 
estimão a flor de todos Os vivenies? E 
póde a vileza do appetite deprimir tanto 
a nobreza , e a elevação do espirito? 
E poderá soffrer isto huma alma bem 
formada? E não deverá com hum al- 
to desprêzo regeitar a offerta, e os ofte- 
rentes? Fujao taes pessoas do meio de 
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nds , € vão viver com os brutos seus 
irmãos, e gozem coin elles da sua não | 
humana bemaventurança ! Mas elles 
não são senhores desta me:ma misera- 
vel bemaventurança , he a Fortuna. 
Dizei-me, ó Iluminados , estão acaso 
estes prazeres em vossas mãos ? Estão 
em vussas mãos as melodias, ou thea- 
tros , as iguarias exquisitas, o Tokai, e 
o Constança ? Poucos são os que podem 
dizer com o gargantão do Evangelho: 
— Kia, ó minha alma, o teu imperio 
he este. Come, bebe, diverte-te. — 
E quem he o que o póde fazer sem- 
pre? Nem sempre a abundancia he 
companheira do desejo, da abundancia 
são sempre companheiras a saciedade, 
e O tédio; nem lia variedade no Murs 
do que possa Obviar os ataques destes 
dois importunos inimigos. Os mesmos 
sentidos “são muito limitados para aim- 
mensidade dos appetites. E quanto he 
alteravel de huma hora para outra .a 
natureza do corpo humano! Está aca- 
so na twa mão fazer que te não dôa a 
cabeça, e o ventre? Não, Logo, a tua 
bemaventurança não está no teu arbi- 
trio, mas no arbitrio da Fortuna. 
Mas sejão para o H/unminado fa- 
voraveis todas as coisas ; quem pode 
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viver contente, e satisfeito da propria 
sorte ? MDigo , que absolutamente não 
póde. Levanta, ó homem , os teus olhos 
do lôdo , e escuta as vozes da nature- 
za, e se repugnas, ella te obrigará de 
tal maneira que te verás constrangido 
a escutallas, ainda ateu pezar. O seni 
timento da propria dignidade, e aidéa 
do optimo , são duas coisas tão alta- 
mente estampadas no animo de ho- 
mem , que jámais se apagárão , nem 
deixárão que Epicureo algum seja be- 
maventurado em seus prazeres, Expo- 
nhamos em maior luz huma , e outra 
coisa, -Digo em primeiro lugar o sen- 
timento da prop'ia dignidade, e dacm 
deduzo o desejo- da honra, e o odio 
do aviltamento , e do desprezo. E com 
efeito , quantos estão promptos a se- 
crificar pela honra , não só o prazer, 
mas O repouso, asaude, e avida? He 
hum milagre achar hum animo tão es- 
tupido , e tão vil, que não seja sensi= 
vel ao aviltamento e ao desprezo. E 
que outra coisa quer isto dizer, senão 
que o homem he hum objecto mui 
grande , e que se conhece tal , sejão 
quaes forem as circunstancias em que 
se ache, e que se ressente de qualquer | 
afronta como indigna delle? O homem 
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tem hum'sento'iniimo da sua superio- 
ridade sobre todos os ani > ¢ he 
tal esta superioridade , que ee jul- 
ga seu senhor , Re foram e exer- 
cita este senhorio como sobre huns Ene 
tes de natureza inferior; coisa tão ver» 
dadeira, que o mais insignificanre ho- 
munculo julga. huma afrontosissima jn- 
juria ser chamado bruto. E que será se se 
dér hum tal nome a pessoas illustres por 
estado, por educação, por saber, por 
grandeza de idéas , e de espiriio ele- 
vado ? E esta he em substancia e hom 
ra que os Iluminados fazem às pessoas 
mais qualificadas, O que acabo de di- 
zer he bastante para confirmação de 
cuanto expressei: por isto cessa 0 assom- 
bro do motivo porque os ma'eres hc- 
mens da Antiguidade olhério com ian- 
to desprezo para a doutrina , e moral 
de Epicuro. Esta doutrina pode con 
vir aos brutos , mas para os homens, 
e maximamente para os homens gran- 
des, he huma verdadeira contumelia, 
Dizei a hum Cyro, a hum Themiste- 
cles , a hum Camillo , a hum Africa- 
no, que são o om «quan upm, nas- 
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prados, e colher as rosas dos prazeres 
antes que se murchenmt , c desvaneção, 
Oh! que indignidade ! Parece-me que 
estou vendo aquellas grandes almas in- 
dignadas ficarem 4 primeira vista incer- 
tas, se quem assim lhes falla seja ho- 
mem da mesma natureza , Qu seja brue 
to em forma humana! Parece-me, que 
thes vejo voltar com desprezo “as cos- 
tas, e dizer; Ide, almas dignas da 
brutalidade que assoalhais ! . 

Digo em segundo lugar", que a 
bemaventurança dos Iluminados repi- 
gna a idéa do optimo. Desta observa- 
ção somos devedores ao primeiro- dis- 
cipulo de Socrates, pela excellencia 
de seu engenho chamado o Diving; O 
qualensina, que ainda que a maior par- 
te dos homens .seja transportada, € se- 
duzida pela idea do prazer, não póde 
ser bemaventurada , porque tem bum 
grande adversario na idéa do optimos 
que se lhe tem de encontro, e lhe lan- 
ça em rosto a sua turpitude; e a sua 
loucura. E na verdade , que coisa hit 
deixar dominar da idéa do prazer ? He 
propriamente huma especie de Mundo 
as avessas, O inferior que se levanta 
e O superior que se abate, o-cego que 
guia o que tem olhos, o servo que 
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commanda, O senhor que serve; e por 
este modo o homem se transforma em 
Centauro , em Minotauro , ou em peor 
monstro, em que a parre brutal predo- 
mina a humana , o corpo a alma , o 
appetite o entendimento , a concupis- 
cencia a razão. Infame desordem , e 
insupportavel ao homem de bem! Eu 
sou grande”, dizia Seneca , e gerado 
para coisas maiores que O ser escravo 
do meu mesmo corpo. E onde, e quan- 
do se acha esta bemaventuranca ? Qi- 
ça-se Agostinho, o qual pela agudeza 
do engenho, pela solidez do juizo, e 
pela vastidão dos conhecin enics pode 
bem ir a par dos maiores , e mats su- 
i 'ilosofos : « Encontra-se a hema- 

» diz elle, quando se ama, 

e se possue o que he cptimo para o 
homem,,. Bwuuemosogue he optimo pa- 
sa o homem ; por ventura o prazer ? Para 
o maior número, que he o dos fatuos , 
póde ser, mas nao para o homem que 
seja verdadeiramente e que deseje ao 
menos encarar a sab-doria. O homem 
Filosofo atende, e busca só o puro de- 
leite da alma , e despreza og prazeres 
do corpo; porque as coisas incorporeas 
são, entre todas, as maiores, e mais bela 
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servindo o senso intimo da humanida- 
de? Digão os Iluminados se estimão 
como meis púra a substancia da com'e 
da, e da bebida, e de todos os praze- 
res sensuaes, que-a sciencia, Ocrédi- 
to, a estima, € a benevolencia dos ho- 
mens ? Se lhes fosse dada a escolha 
que quererião ser, hum Sardanapdlo, 
ou hum Scipião Emiliano ? Se ficão 
indecisos , não são homens, nem co- 
nhecem, que © animo he de sua natu- 
reza mais forte que O corpo, por isto 
os prazeres, € as dores da alma preva- 
lecem aos deleites è aos tormentos do 
corpo. O optimo de que falla A gosti- 
nho, não he absolutamente hum bem 
incórpóreo; nem por isto me digão os 
Hlumindos , que elles tambem gozão 
prazeres incorpóreos no meio das deli- 
cias sensuaes, e que os podem unir, e 
ligar entre si. Mas enganão-se, destes 
mesmos he senhora a Fortuna , como 
diz Marco Tullio: Vite beate domi- 
na Fortuna. — Quantas vezes donde 
se esperava louvor e favor, vem odio, 
e vituperio ? Todo o bem da sciencia 
he destruido pela inveja, e pela tortuos 
sa intriga, Eu desejaria saber como 
possa consistir histo a bemaventurança, 
quando me. lembro de hum, Socrates 
H 6 
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calumniado, de hum Jorge de Trebi- 
zonda esquecido , de hum Lourenço 
Valla , e de hum Angelo Policiano per- 
seguidos. 

O mesmo Socrates nos leva mais 
avante, quando nas listissitnas Circunse 
tancias em que se vira, põe huna gran- 
de distincção entre os mesmos bens in- 
corpóreos; e nós lhe devemos dar cré- 
dito, porque elle conhecia mui bem, 
huns, e outros: diz pois d'estes uliimos, 
fallando de Aníto, que procurava june 
tar riquezas, lustre, € honra sem curar 
da verdade, e da virtude: —- s Eu lhe 
clamarei que tenha. em nada as coisas 
de summo preço, e que dé summo va- 
Jor ás coisas que lhe parecem nada.» 
— Sentença digna de tão grande sae 
bio! He bem ordenada aqueila Cidade 
em que os inferiores obedecem aos su- 
periores, ¢ os superiores obedecem aos 
dictames da razão; e he bem ordena- 
do e feliz o homem, no qual os ap- 
petites estão sugeitos à razão, e a ra- 
zão está igualmente sugeita a virtude, 
Nem de outra maneira se póde conse 
guir a boa ordem, nem sem a boa or- 
dem póde haver paz, nem sem a paz 
póde haver felicidade; e eis-aqui liga- 
da em estreito vinculo- » COMO a razão. 
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quer, a pública com a particular feli- 
cidade. Mal conhece a Virtude quem 
se persuade peder sem ella , e longe 
della viver feliz. Só ella he na Terra 
aquelle optimo , que póde dirigir o hoe 
mem e fazello melhor. O homem, se 
não he unicamente, he principalmente 
a sua alma, e ninguem poderá du~ 
vidar , que só a virtude póde fazer a 
alma melhor, e optima. E he sóa verda= 
deira, e sólida virtude'o que falta aos 
miseros: [/uminades. Não esperem , 
deslâmbrar-nos còm os seus especio- 
sos titulos de virtude , honestidade, 
e sapiencia. Já sabemos onde se diri- 
ja tudo isto , que he áquelle desgraça- 
do saber viver; que he tão commum 
ao vicio, como å preconizada virtude. A; 
virtude que nos conduz 4 perfeição-e 
felicidade, he a virtude que tem ‘a sua’ 
raiz na dignidade dohomem, e que di- 
rige sua frente 4 magestade , e provi- 
dencia de Deos. Eis-aqui o verdadeiro ` 
Filosofo ; e que relação ha entre esta: 
Filosofia , e dos Illuminados? E que: 
sera se se confronta'a Filosofia dos IXa» 
minados: com a Religião Christa? A’ 
Filosofia dos Muminados lisongea-me , 
porém envilece-me ; -distingue-me do. 
povo, mas torna-me similhante ao bru- 
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to. Conserve embora suas caricias, eu 
não ambiciono similhantes distincções , 
antes quero viver confundido com a ple- 
be mais inculta : se não for admittido 
aos mysterios filosoficos , não terei a 
fama de Iluminado, mas terei a con- 
solação de me julgar simi'hante a Deos , 
e mediante a sua graça , seu filho, e 
seu herdeiro. Se a minha Religião me 
priva na Terra dealgumas ventagens , 
compensa-me esta falta com a promes- 
sa de melhores, e maiores; em vez da 
Terra me promene o Ceo, conde possa 
ser bemaventuradoetcrnamente. Talvez 
que os IMsminados se rjão destas mi- 
nhas imaginações y mas quem de nós 
vivirá mais contente, eu com © povo, 
ou elles com Epicuro? Eu em tão al- 
to es:ado para com Deos, ou elles em 
grão tão baixo no meio dos brutos ? 
He grande, eu o sei, o predomi- 
nio que tem sobre a nossa alma o bem 
presente , e sensivel ; mas he preciso 
advertir , que se a Filosofia dos INu- 
minados me concede alguns destes bens, 
tambem me rouba outros. Porque, que 
estima se póde dar a hum homem que 
por seus sentimentos mal se quer dise 
tinguir dos brutos ? Eu confesso a ver- 
dade , se esta Filosofia me entrasse na 
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veneração que eu conservo ao genero 
humano. E que soccorro me póde dar 
em minhas necessidades? Eu não oiço 
mais que gritos de humanidade , hu- 
manidade ! Eis o que se escuta aos I- 
Juminados. E que humanidade póde 
ser esta em huma alma brutal? Piedae 
de ? Compaixão? — Olha aquell: mi- 
seravel insecto que está para morrer , 
não desprezes a tua carne, he compos- 
to da mesma materia de que w hes 
composto, setu o não soccorres , aquel- 
la maquina que falla, aquelle moin!.o 
que raciocma , e se chama homem, se 
perde e se desvanece. — P: roração na 
verdade effcacissima ! Ah! [lumina 
dos, aparte Deos de vós todas as dis. 
graças , para que não possais experi. 
mentar à hamanidade que nos ensinais ! 
O que hum Cão dá a outro Cão, se- 
ria O soccorro que de vós se podia ese 
perar. Aquellas pessoas que mais licone 
geais , e a quem dirigis maior adulae 
ção , -serião as que-mais depréssa vos 
abandorassem , e desprezassem, prine 
cipalmente quando se lembrassem que 
o vosso principio fundamental he buse 
car sempre o seu maior prazer. Qual 
he aquelle que se póde comprazer do 
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espectaculo da miseria alheia ? Segundo 
este principio todas as Coisês serião iici- 
tas, € louvaveis, e com toda a rizão «e po- 
deria dizer com Aristófanes: — « A gc- 
ra que me fiz Filosofo tenho o direi- 
to não só de abandonar meu pai, mas 
de o espancar, € tratar peor que he 
hum Cão ; e porque ø não farei , se 
isto me apraz, e deleita? »—. Princi- 
pio horrivel! e mais horriveis as con- 
sequencias !! 

Graças infinitas 4 Religião, prin- 
cinalmenie a Religiao Christa , que de 
Outra maneira provê 4 nossa honra, e 
à nossa conservação! Ella não dissimu- 
la a nossa vileza para quebrar a nossa 
soberba , nem menos esconde a nossa 
dignidade para realçar a nossa codsf- 
dia, e despertar Os vivos cuid:dos ce 
huns a benefício dos outros. Ella nos 
diz que o nosso corpo he de barro, 
mas que a nossa alma, he toda espiri- 
to, e que hum, e outro são obras ce 
hum Supremo Artifice, que os enrigue- 
ce de seus preciosos dons , e os vigia 
com hum paternal amor. É quem des- 
prezará o homem , acredicando-o tão 
honrado por Deos ? Nada ha que se 
possa comparar á honra que fez Jesu 
Christo a nossa humanidade , consa- 
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grando-a, edeificando-a de algum mos 
do , quando se,unio a ella. O mais mie 
seravel de todos os escravos tem com 
isto na frente hum caracter amavel, e 
venerando até aos maiores Principes da 
Terra. Oh !- Jesu Christo ! Oh pai! 
Oh amador verdadeiro dos homens ! 
Quem similhante a vós vio, ou pôde 
ver o Sol? Desceo com elle a carida- 
de dos Ceos. - E quando vio o Mundo 
tantas obras de caridade senão depois 
que Jesu Christo viveo entre nós? On- 
de triunfou mais a human'dade, onde 
floreceo mais que em o Christiânismo ? 
No seio do Christianismo se virão , e. 
se vêm ainda pessoas da mais alta je- 
rarquia prestar serviços aos Lazaros 
mais ulcerosos. O L//wmivado , todo 
humanidade emsu s palavras, todo des- 
prêzo , e crueza no: coração, não mes 
rece mais que o desprêzo dos homens 
por seus documentos. Isto deve ba tar 
para conciuir victoriosamente em favor 
da Religião, tanto a respeito da feli- 
cidade particular , como da felicidade 
pública : e bastaria, se fosse só a ra- 
zão a que sentenciasse em tão grande 
controversia ; porém com a razão se 
assentão, senão juizes , ao menos ad- 
vogados, a concupiscencia, e. a fantas 
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zia; huma não se sabe separar do pra- 
zer que a Filosofia lisongeira lhe pro- 
mette , outra não se sabe acommodar 
ao constrangimento , nem as sevéras 
coisas que ameaça a Religião. Aperte- 
mos mais sensivelmente a primeira, e 
desenganemos mais visivelmente a se- 
gunda , para que se manifeste a pú- 
ra verdade, que eó póde servir de guia 
para a vida bemaventurada : para este 
reservo as tres ponderações seguin- 
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CAPITULO XM. 


Sobre o prazer que a Filosofia 
dos Iluminados nos pro- 
mette, 


O PRAZER, já O disse, O prazer he 
o grande argumento com que a Filo- 
sofia dos Illumivados expugna os co- 
rações humanos, argumento fortissimo , 
não por força geometrica, mas por ce Ta 
ta força amatoria meis poderosa qe 
toda a Geometria. He huma especie Ge 
fascinação, ou encanto que arrebata Os 
animos, fazendo-lhes crer , que existe 
a bemaventurança onde se encontra 
maior prazer. Nisto seemprega, edis- 
to faz pompa toda a illuminada Filo- 
sofia. Ora eis-aqui hum Dilêma, que, 
se me não engano , invenciveimente 
conclue , e fecha todo o subtergio , 
seja qual for o prazer de que se trate, 
Escutem, meus Senhores, com a maior 
attenção que lhes for possivel: = Ou o 
prazer que esta Filosofia concede , he 
conforme à virtude , ou não he. He 
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conforme 4 virtude? Logo, h: confor- 
me a Religiio, digo à Religião Chris- 
tã , ja que esta não he de genio tão 
austero, que que ra ver sempre de luto 
Os seus sequazes , e ainda que ella acon- 
selha a austerid:de pelas ventagens que 
della provêm, não véda O prazer senão 
quando he contrario á virtude. E para 
que he excluir esta Religião como op- 
posta, e repugnante á propria felicida- 
de? Não se póde imaginar coisa mais 
louca: porque querer viver tão viriuo- 
sameme como a Re.ipião prescreve, e 
refutar esta Religião, he o mesmo que 
querer o rigor da Religião, e não qus- 
rer o: seus confortos , querer todo O 
amargo ca virtude, e não querer a sua 
maior deçura; porque está clarissima- 
mente demonstrado que a virtude rece. 
be da Religião os seus mais amaveis, 
e sublimes dotes. Logo quem não quer 
prazer senão conforme á virtude, ede- 
pois disto regeita a Religião, diminue 
e atenúa O prazer , não augmenta a 
bemaventurança, contradiz-se a si mes- 
mo, € engana os outros. É se o pra 
zer que elle quer não he coníorme á 
virtude! Ah desgraçado, exclamo eu, 
desgraçado ! Deixaste em fim cahir 
a máscara, € O prazer qus propões € 
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tanto exaltas condescende com o prazer 
do vicio, e em quanto os outros Filo- 
sofos fazem todos osesfórgos para pro- 
mover os bons costumes, tu hes o Fi- 
losofo que promove a immorahidade, 
Discolutos. pois, effiminados , des» 
honestos , vicinsos de todas as manej- 
ras, vinde , achou-se huma Filosofia 
que he toda vessa , e até dos brutos 
pois parece ensinada por elles. Alegrai- 
vos, saciai-vos;; Mas não espereis achar 
no vosso prazer .aqueila bemaven- 
Ga, que O vo-so coração tanto deseja. 
Os brutos a acharãô, porque não tem 
outra idea e outro desejo mais que o 
co prazer sensual, Vós, a vosso pezar, 
tendes a idéa do optimo , tendes o de- 
sejo da honestidade , e da virtude de 
que viveis privados; eacaso sentis bem 
a dôr acerba de tanta privação? Ainda 
que os outros se não misturem comvos- 
Co, vosso mesmo animo-se envergonha 
de si, e se exproba a si mesmo a sua 
turpitude ; senão fordes do número 
daquelles que chamão ao peje: fatuida- 
de, à temperança cobardia, a modes- 
tia rusticidade, à lealdade simpleza, 4 
justiça huma generosa loucura, á injus- 
tiga siso, e prudencia. Mas pzra pen- 
şar assim , a que abysmo de maldade 
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he preciso ter chegado ! Eu não me 
= persuadir de modo algum que 
1aja hormem no qual esteja extincto até 
esie ponto todo o lume da Razão, e 
da Natureza, Póde o homem fallar cos. 
mo quizer , mas não póde sentir co- 
mo quizer. O vicio he segundo a pai- 
xão , m?s he contra a razão; a razão 
annuvia-se com as más obras , não se 
ex'ingue: assim mesmo annuviada lam- 
peja , e fulmina como vingadora de 
seus ultrajadores, Logo , onde está a 
bemaventuranca ? 

Mas se de toda a sorte quereis a 
razão não só annuviada, mas extincta, 
seja assim ; sereis por isto bemaventu- 
rados? Não por certo. Tirado o lume 
da razão, eis-aqui prêza das vossas pais 
xGes , das paixões dos outros. E vós, 
meus Senhores, vós Filosofos, conhe- 
ceis bem estas féras? São lisongeiras à 
primeira vista, depois atormentadoras , 
e finalmente homicidas. Se vós pensais , 
affagando-as , ser felizes, bem mostrais 
que só as conheceis na superficie. Tie 
rai-lhe Os véos, os quaes existem den- 
tro, e fora de vós, e conhecei as suas 
verdadeiras qualidades. Quando deser- 
tais do Imperio da razão cahis em pos 
der das paixões desordenadas , e são 


[ 181 ] 


desordenadas. porque não estão subor- 
dinadas á razão. É por ventura qualquer 
p: xão desordenada não he huma en- 
fermidade da alma, como nos ensinou 
sempre a boa Filosofia? He huma fe- 
bre a nossa avareza, he huma febre a 
nossa luxuria , he huma febre a nossa 
ambição , e febre que nos infamma, 
e destroe a alma não menos que as ou- 
tras febres inflammão , e destroem o 
corpo. E no meio de tanta enfermida- 
de, poderá o homem ser bemaventura- 
do? Tanto mais apartada esta de nós 
esta bemaventurança, qunio mais vi- 
zinha no la promette a paixão com seus 
desafogos. A paixão sempre mistura os 
toxicos ao seu mel: he primeiramente 
a con etheira dos delictos, e depois he 
o algoz dos delinquentes, Quem podes 
rá assaz dizer quão inquieta coisa seja 
huma paixão, quão violenta, quão in- 
contentavel quando he dominante ? Hon- 
tem eras seu senhor, hoje hes seu escravo, 
Não tens paz em quantoella não está sae 
Ciada , € por ventura está sempre em teu 
poder saciar a paixão ? Es quando huma 
paixão contrasta outra? O appetite irasci- 
vel (para me explicar nos termos da es- 
cola antiga), está sempre em guerra com 
© concupiscivel. E quando disse huma 
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paixão que he violenta, basta? Se que- 
res saber awrerdade , não creias no ros- 
to, não creias nas palavras, entra nos 
penetrees du animo , € tu verás como 
sempre ha ahi necessidade de mii coi- 
sas. À paixão , que ao principio he moe 
desta não conhece limites, he hvin sore 
vedoiro , he huma vo agem profundissi- 
ma. Vat, ese pódes, satisfaze-a de 
todo. E senão a pódes satisfazer , oh 
que tristes dias sete apparelhão! Que 
agitações, que anciadade, que melan- 
Colia ; que transportes , que furores, 
que desesperação ! E são estas as do- 
Guras que a paixão pode dar ao Filosofo 
Iluminado? Nem de outra sorte pen- 
savão os mesmos Epicureos. Hum dos 
mais illustres entre elles disse com p= 
lavras expressas: — A vida he amar- 
gosissima debaixo do dominio das pai- 
xões. — O mesmo Epicuro afirmou 
em hum accesso de razão , que não po- 
dia haver jucundidade, e alegria, On- 
de não houvesse virtude , e sapiencia. 
Mas para que tirou elle á sapiencia, 
e a virtude os seus melhores tvrubres, 
tirando a dignidade ao homem , e a 
providencia a Deos ? — Porém Epicuro 
só quiz, que toda a sua virtude, € sa- 


piencia consistisse em temperar as pai- f 
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ções de maneira quedellas se tire o do- 
e, ese deixe Oamargo — Sapiencia de 
ouco, e virtude de vicioso! (Que vir- 
ude he esta , que deve servir o vicioso ? 
Que Sapiencia y servir ao vicio só por 
netade ! Querer fixar-se neste meio, 
1e querer O impossivel, e he não go- 
ar nem os prazeres do vicio, nem os 
ja virtude. 

Se houvesse alguma indole tão ra- 
a e tão feliz , que se conservasse na- 
uralmente nesta mediania , que não pó- 
le dar a sapjencia Epicurea , ser-lhe. 
na necessario com os Deoses de Epi- 
zuro hir viver para os Intermundios, 
Como poderia ter paz com os homens, 
> entre os homens ? Como poderia h3- 
bitar: a - moderação com a desordem? 
Se as: tuas paixões te não movem guer- 
ra, mover-ta-hão por certo as paixões 
Jos outros. Parece-me ver hum manso 
cordeiro entre mil cabritos insolentes, 
pu entre lobos esfaimados , e sangui- 
nolentos. Desgraçado de ti, que farás ? 
Resistencia ? His aqui mil pleitos, e 
contendas. — Recorra-se ao Tribunal 
competente. Os 1//uminados são os jui- 
zes, OS Iluminados são as partes. —. 
Todo o homem tem direito de fazer o 
que lhe apraz, e dirá o Juiz, pois eu 

I 


Po 


É 184 J 


que sou superior ficarei de peor condi- 
ção do que aquelles que estio sugci- 
tos? Ku sacudirei igualmente O author, 
corto, e dos despojos d'ambos me 
en iqu'cerei, Eis-aqui a felicidad: que 
dinana da livre satisfação das paixões! 
Pelo contrario na Kelg ido C hrosea - pro- 
hive na verdade O prazer das paix% s 
desordenadas , mas tambem prohibe o 
damno que dellas nasce, que aind: l: 
ma'or que o mesmo prazer Da menos 
desaíog?, mas tambem dá menos tra- 
balho. Deixem os Iluminados de se 
de-lumbrar com huma bemaventuranca 
que os deshonra, e que os envenena : 
esta bemavenmrarça he toda, imagi- 
naria , e menirosa. Restão zinda os 
fantasmas que se costumão juntar a Re- 
lgião para a tornar torm dive” ;. mas 
que se desvanecem ao mais.bise ro to- 
que, O que farei no seguinie Capitu- 
les E 
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GAP LULO HIV. 


Sobre os deveres que a Reliziao tne 
põe, e a liberdade que a Filo 
sofia promette, 


A ReLigião impõe Leis, e as Leis 
são para o homem o que são para o 
b uto oscarceres, e as cadeias. A Dcos 
pois liberdade ; amada liberdade , a 
Deos: nara ella nascemos todos , esem 
ella ninguem póde ser feliz. Faze 4 
avezinha que acabaste de tomar no vis- 
co o mais delicioso tratamento , será 
sempre infeliz em quanto for pris slonel- 
ra. Não conhece que bem seja a liber- 
dade, nem he digno detêia aquelle que 
póde viver contente privado deliberda- 
de. — Assim discorrem os 1//uminados , 
e com taes expressões todos entendein , 
que elles não fallão daquella liberdade 
propria do homem intelligente , e ra- 
cionavel, por virtude da qual , entre 
diversas e contrarias coisas propostas, 
escolhe a seu arbitrio a que mais lhe 
I2 
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apraz. Nem as humanas, nem as divi- 
nas leis tirão esta liberdade , antes as 
mesmas leis asuppõem . e a conhecem, 
Näo , não he esta a liberdade de que 
ciles fallao, he de outra liberdade pro- 
pria do bruto » que não conhece lei, 
nem moralidade alguma , e só executa 
aquillo a que o move, e impeil o scu 
apperite ; a isto não se deve chamar 
liberdade , deve se chamar licença , e 
esta lizença he 1ão cara ans Munina- 
dos, qu: de bom grad»renuncião à ver- 
caderra liberdade, querendo ser irraciO- 
naveis para que possão ser licenciosos, 
Ao uae _» contentassem se daquella 
licença de que se contentão os animaes 
brutos. A ave não se inquieta com os 
mares, € com as montanhas que se op- 
põem a0sseus vÔos, e até pouco a pou- 
co se accommoda com o breve recinto 
de huma gaiola, que lhe não seja ava- 
ra das coisas convenientes 4 sua nalu- 
reza. O Iilgminado quer que à sua 
vista se callem todas as leis, e que to- 
do o Mundo ceda a seu filosofico de- 
sejo. Excessiva , excessiva liberdade , 
digna de ser reprimida por todos os 
Poderes, já que ella he inimiga de to- 
dos os Poderes. Mas digão-me , que 


liberdade he esta? He a liberdade de 
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obrar bem ? Eu vejo que este fôra o 
desejo das mais eminentes cabeças em 
Filosofia, e que os mais sublimes Le- 
gisladores deixário sempre livre a fas 
culdade de cbrar bem ; para isto não 
se ligárão as mãos a ninguem. E como 
se poderião ligar, se o alvo de todos 
os Legisladores foi o bem obrar de 
seus subditos ? Porém se a liberdade 
que tu buscas he sómente a liberdade 
para o bem, socega, e consola-te, O 
Christienismo te dá esta liberdade , 
quanto se póde dar , e ta concede em 
toda a extensão, Faze francamente quan- 
to poles pensar, e desejar de bem, a 
nossa Religião em vez de te suspender, 
te impelle, e te conforta. A Religião 
nem te tira o arbitrio das outras coi- 
sas que são de sua natureza indifferen- 
tes , porque se podem fazer boas com 
a intenção do operante. E quem se não 
contenta com isto? 

Eu quero, diz o Iluminado, eu 
quero fazer o bem, mas semobrigacio 
alguma de o fazer. Agrada-me a Vir- 
tude , mas livre do jugo da lei como 
o era na idade de oiro. A lei tira 4 
virtude o seu prazer, tira lhe o maior 
preço , que he o de ser efectivamente 
livre. Ah! IMuminado ! Que dizes? 

igs 
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Nao se póde conhecer prego algum 
na virtude aperas della se remove a 
vontade do Supremo Legislador. Com 
esta se torna a virtude sobrehuma- 
na, e divina, nem se póde esperar 
delila hum fructo mais agradavel que 
a divna retribuição. Mas que sim- 
plicidade he querer em huma idade 
toda de ferro, e de lódo , introduzir 
todos os privilegios de huma idade de 
Ciro, que se nos representa, e descre- 
ve sem lei siguma, e que aperas exis- 
uo na imagização dos Pocias ? Bella 
Jiga, e harnosia faz o lôdo verdadei- 
ro comoiro firgido! He muito suspei- 
ta esta virtude, e talvez tão imspgina- 
ria como a decanted: idade de viro, 
Se tu amasses sinceranien @ a virtude 
amarias tambem a obrigação, e 4 lei, 
e se tu amasses a lci esa te seria tão 
suave , como se com elejo não exis- 
tisse. Sabes a quem he pezada a lei? 
Aos viciosos ; e ella se impõe aos vl- 
ciosos como hum grave jugo. Impõe-se 
aos injustos , aos revoltosos, aos im- 
pios , aos malfeitores : não se impõe 
ao homem justo. E porque? Porque a 
lei he para elle o mesmo que o amor 
da justiça, e lei de amor he lei de li- 
berdade , daquella verdadeira liberdade 
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que Christo nos deo, e que despedaça 
os laços da concup: iscencia. Daqui se 
segue pela razão: opposta , que quem 
se diz aggravado da lei , não ama a 
justiça a favor da qual se fez a lei. 
Quem quer à virtude em' tudo arbitra- 
ria não quer- absolutamente virtude, 
Rasgue se de huma: vez o véo a esta 
inisetavel hy pocrisia. Tu queres fazer 
unicamente ò bem que te apraz , € co- 
mo ; e quando o queiras fazer; queres 
firri , porém virtude“ conforme ao 
tea capricho , evirtude que não he por 
titulo nenhum” virtude. Nada ha mails 
contrario” a todas as virtudes, que tão 
desincdida Mhiberdad& ; até às virtudes 
civis y et'miiidanas! E dese discurso 
talvez quê muito alto pára os entendi. 
mentos materiaes , 'desçamos d ‘coisas 
mais sensiveis ,€ planas: Diza me, !- 
dominados , 'a que “grandes coisas está 
disposto” hum'animo educsdo no seio 
de humã similhante-liberdade? Volvei 
os Olhos á antiga’ Corte da Persia; que 
grandes homens , Cyro, é O primeiro 
Tatio? Aquelie não só "conquistador, 
mas Imperante tão magnifico que mere- 
ceo os louvores de toda a antiguidade; 
este Lep-slador tão sábio , que por lon- 
g0 tempo" com as suas eis sê tornou 
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feliz aquella vastissima Monarq uia, E 
como forao educados? O primeiro, prin- 
cipalmente no COnstrangin ento de leis 
tão sevéras , que porião medo á deli- 
cadeza do nosso seculo. Os scus suc- 
cessores forão educados no meio daquel- 
la liberdade bemayenturada que os I- 
Juminados buscão: para elles não ha- 
via outra lei mais que ọ proprio genio; 
e por isto não se pode duvidar que to- 
da a sua virtude seria, conforme a seu 
proprio genio. Quaes serião pois, e 
quantos os seus Heróes ? Ouvi. Desde 
aquelle) tempo , nenhum, dos Reis da 
Persia foi grande senão, de nome. He 
observação de Platão no terceiro livro 
das suas leis, esfundada, nos. monumen- 
tos da mais verdadeira, Historia, obser- 
vação terrivel a todos .Os grandes , € 
águelles que aspirão a ser grandes , eque 
julgão o primeiro direito da grandeza , 
huma liberdade, que quanto he major, 
tanto: mais os abate , e faz piquenos. 
Ah! quão grandes talentos), quantas 
indoles generosas se desfizerão em fu- 
mo, e se desvanecêrão na escola da di- 
berdade | ! Assim acaba sempre o falso 
gosto, ou a falsa honra da liberdade, 
que os peniaeess imaginário, e se 
fingirão | ! Mas não passasse delles tão 
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grande mal! Quem não sabe pela actual 
experiencia, que esta liberdade abrio o 
campo vastissimo para as desgraças de 
que o Mundo todo foi victima? Nen- 
ca Athenas, nunca Siracusa, nunca Ro- 
ma fordo tão disgraçadas como na épo- 
ca em que forão mais livres. O homem 
foi creado para viver em ordem, por- 
que nasceo para viver na sociedade: 
deve viver ordenado dentro em si mes- 
mo, porque está em sociedade com seus 
appetiies, bem ordenado fora de si, 
porque está em sociedade com os ou- 
tros homens. Ora, não póde haver boa 
ordem sem dependencia , nem depen- 
dencia sem lei, Desgracada Cidade a 
quem fossem tiradas as leis humanas, 
e muito mais desgraçada se lhe fossem 
tiradas as leis divinas ! A exorbitantê 
lhberdade degenéra em acerbissima , e 
torpissima servidão. Nesta servidão 
cahio Athenas, e cahio Roma; e em 
servidão ainda ma'or 'cahio tcdos os 
dias o homem debaixo do imperio das 
suas, e das estranhas paixões. Ti- 
rem-se aos homens os laços da Divina 
Providencia , e os homens sentiráð logo 
os barbaros Tyrannos que os deminão, 
e verão mil braços armados para os ofs 
fenderem. Todas as Cidades serão huns 
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receptaculos de salteadores , ninguem 
estará seguro dentro em sey mesmo do- 
micilio. (Queres tu que as mãos alheias 
esejão ligadas , e te não fação mal? 
Soffre que as tuas o estejão tambem. 
Digno de ferreas, e pezadas cadcias 
me parece aquelle , que ,emiba do de sua 
louca liberdade, arrennga ascadcins de 
oiro e perolas que o nosso Pai celes- 
tial lhe lança pira sua ijonra , e pura 
sua deiensa; digo para sua honra, por- 
que são vinculos de probidade, de fé, 
de justiça , e de todas as apreciavcis, 
e divinas virtudes: digo tambem de de- 
fensa, porque a maior parte das leis Di- 
vinas se encaminha realmente a torrar 
o homem sagrado, e inviolavcl. Que 
direi da lei da Carida.'e que Jesu Chris- 
to dictou , pela qual quanics mãos es- 
tavão até levaniadas em nosso damno , 
se destinarao logo para nosso soccorro é 
E se esta he a lei mais principal, mais 
urgente , mais indispensavel depois da 
caridade, ou do amor para com Deos, 
a que se encaminha senão a mostrar 
que depois de Deos não póde haver ou- 
tra coisa mais digna dos nossos cuida- 
dos do que o homem! Christo de ame 
bas estas leis fez huma só , ou-fez o 
compendio de toda a lci , porque não 
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póde amar a Deos quem não quer amar 
o homem , (porgu> o amor do homem 
comprehende em si tudo quanto exige 
© amor de Deos. Hum miseravel que 
procure soccorro não var só ; Jesu Chris- 
to se declara seu companheiro, vai com 
elle, cobre-se com a sua mesma mist- 
ria. Vai piedoso, së tu tens entranhas 
de piedade ; vai fraiO, sea avareza, 
ou indolencia fecha teu coração. Oh! 
amavel lei! Oh! Sagrados e preciosos 
vinculos , vincules Mais âmaveis que 
toda a liberdade a quem afha a huma- 
nidade ! E tu, ostentador de humani- 
dade , ' poderás -ser inimigo de huma 
jei tão santa? “Ew bem: conheço .o mo- 
tivo, eu'o devo’ patetitéar destruindo o 
mais horrendo êsparitalho què a impie- 
dade impõe à Religião. 


( 194 ] 


CAPITULO XV. 


Jobreos terrores da Religião corfront a- 
dos com a tranquilidade Filo- 


sofica, 


E Is- -AQUI a causa principal, e talvez 
que a unica, nem lei, nem dignidade, 

nem Providencia , nem Religião, o temor 
dos supremos, € iremendissimos casti- 
gos. Eis-aqui o que faz tremer, enfiar, 
e desanimapos Iluminados. Esta he a 
semente da inimizade , e da guerra decia- 
radaá Religião. Porque, dizem elles, co- 
mo se póde ser feliz conservando este te- 
mor dentro: da alma 2, E como se poderá 
arrancar da alma esie temor , se a Reli- 
gião, onde está a sua raiz, ainda subsiste ? 
Destruão, exclamão eiles, a Religião, e 
nos sercmos os libertadores do genero 
humano, e traremos co Mundo a sus- 
pirada liberdade. Tal he o Epinicio 
que, encostado ao seu Epicuro, can- 
tou o glorioso e festejador Lucrecio, 
e depois delle, aquelle famoso mestre, 
ora defensor , ora impugnador dos Iu- 
minados, Bayle. Claramente disse, que 
se conservaria tranquillo neste Mundo , 
se estivesse certo que nada tinha que 


a 


[ 195 J 
temer no outro; nao podemos duvidar, 
que dizendo — trançuillo — não quis 
zesse dizer contente. Porque, que tran- 
quillidade pode haver onde não ha con- 
tentamento? O animo O exige por nc- 
cess:dade de sua mesma natueza; e se 
o não tem, conserva-se em movimento , 
e emagitação para oconseguir. Logo, 
não póde ser tranquillo, quem não for 
juntamente contente. Ora vivirá conten- 
te neste Mundo quem nada tem que 
temer no outro ? Duvido muito deste 
contentamento. Pcdera viver assim 
quem se sente degradado à condição, 
e ao destino dos brutos? Poderá viver 
contente quem se vê abandonado a si 
mesmo , e exposto a tedcs os golpes 
da Fortuna? Contente quem não espe- 
ra nada do Ceo ; e que á roda de si 
não acha senão bens escassos, e estes 
mesmos nem certos, nem puros, nem 
permanentes ? Torno a dizer que duvi- 
do muito. Offerece se a meu entendi- 
mento a tyrannia das proprias , “e das 
alheias paixões , a agitação interior; 
porque não ha ordem, onde não ha 
lei. E de que serve a lei onde não ha 
© seu maior vinculo que he o temor? 
Mas os Iluminados respondem , haja 
Outra coisa que não seja o temor dos 
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divinos c. t'gos. Eu pasmo 4 vista de 
taes sentimentos ! E donde nasce tan- 
ta aversão ? Será esta a aversão que 
tem hum malfeitor ao Tribunal que o 
condemna? He dura coisa, e terrivel 
Calur nas mãos de hum Deos v ngador ! 
Tambem he coisa horrivel ser por sen- 
tença dos Magistrados encarcerado , 
condemnado, enforcado, esquarte;- do ! 
Porém os homens’ de bem não se revol- 
tão , nem indignão contra os Magis- 
trados. Vejo que todos os bons que- 
rem tribunaes , e supplicios , capazes 
de encher a mallade de rerror, e só a 
maldade aborrece , € detesta a justiça 
humana. E succedera o mesmo a re:- 
peito da justiça Divina? Oh ///amina- 
do, dize-me de boa fe, quando comz- 
caste a viver descon ente desta jusii- 
ça? Talvez que naquelle momento em 
que ella começou a ser descontente de 
ti. Não he pois de admirar que o réo 
aborreça o seu castigador ; O ladrão abor- 
rece o seu Juiz, Hum bom Principe 
não aterra senão quem obra mal, só os 
malfeitores o temem. O meio he bel. 
lo, e he prompto: obra bem. Ccmef- 
feito tu não tinhas estes medos, e es- 
tas aversões quando a tua consciencia 
te não exprobava delicto algum.. Repas- 
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sa pela memoria alguns annos da tua 
vida, acharas que o espantalho filoso- 
fico teve principio, quando teve fim a 
tua innocencia. Isto he impostura , diz 
o I/luminado, eu sou hum homem de 
probidade , hum homem de bem. — 
Sim, eu tocencedo aos olhos do Mun- 
do, e por isso não temes a justiça do 
Mundo; mas seras o mesmo acsolhos 
de Decs? Responde-me, sim, ou não, 
Dizes que não ? Logo a tua mesma 
improbidade te confunde. Dizes que 
sim ? logo confunte te a tua mesma 
probidade Pois tu hes homem verda- 
deiramente inculpavel diante de Deos, 
e aborreces a jus'iga de Deos ? Logo 
hes o homem mais louco do Mundo, 
porque aborreces a tua mesina defen- 
sa, e a tua mais doce esperança; digo 
em primeiro lugar a tus defensa, por- 
que a justiça Divina, muito melhor 
que a humana, vigia sempre contra a 
maldade, e terrivelmente ameaça quem 
intentar offender-te. Onde se não teme 
a Deos, quanto se devem temer os ho- 
mens ? Não vez que serias o alvo de 
todos os golpes? Digo em segundo lu- 
gar a mais doce espcrança , porque quan- 
do se trata de huma providencia regu- 
Jadora, onde não ha temor do castigo 
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não ha esperança de premio; e faltan- 
do esta esperança, ah! Quanto talta á 
vida humana ! (Quanto falta 4 mesma 
virtude! Dize a hum valente soldado, 
que affronta todas as fadipas, c todos 
Os perigos, que não espere premio al- 
gum de sua coragem, e valor. Dize a 

hum homem de letras, que dias, e noi- 
tes consome em estudos sevéros , que 
não conseguirá fructo algum de seu sa- 
ber. “ repente se lhe destruirá a zle- 
gria, e se lhe desvanecerá o valor. O 
on nutre-se de e-peran,as, a espe- 
rança he o primeiro excitamento das 
emprezas arduas , he o primeiro con- 
forto , he a primeira recompensa. A 
esperança faz que se geze do premio 
antecipado , até no meio do: mesmos 
trabalhos, E tw queres roubar-me esta 
mesma esperança? He este o conforto 
mais doce que eu tenho neste vale de 
pranto, he o mais firme sustentáculo da 
minha fraqueza , O apoio mais sólido 
da sempre agitada existencia , e comba- 
tida virtude. Tu queres arrancar-me do 
peito a esperança de huma vida immor- 
tal, e bemaventurada? Cruel! Eu vi- 
vo pela justiça, por ella morro; eu se- 
rei tratado como o que vivco, e mor- 
reo em a iniquidade? E deve o cora- 
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ção humano soffrer , e supportar tudo 
isto? Tetá huma mesma sorte o cultor 
mais fiel da virtude, e o seu mais per- 
fido violador? l 

O I/uminada responde, que a vir- 
tude he premio de si mesma, e que O 
obrar por motivo de esperança, ou de 
temor, he obrar como hum servo. — 
Mas huma virtude tão miseravel não 
póde ser o premio dé si mesma , lhe res- 
pondo eu ;, nem julgárão obrar como 
servos Cyro , Teramene, Solon, ou 
Socra'es, Os quaes 4 vista da morte se 
consolavão com o pensamento de hu- 
ma melhor vida, em companhia de ou- 
tros Herdess Tu hes o verdadeiro ser- 
vo que, por temor dos supremos casti- 
pos, envileces a dignidade humana, e 
negas a Providencia Divina. ‘Tu hes o 
servo, € oservo.vilissimo, que não te- 
mes a Deos para temer mais os ho- 
mens; não te embaracas com as recom- 
pensas celestes, para ambicionar mais 
as terrenas. Destarte a impiedade se 
desmente-a.si mesma, e se envergonha. 
Nºoutra parte se dará resposta aquelle 
apotegma não Epicureo , mas Estoico, 
da» virtude recompensa de si mesma, 
Seja apologia da Divina Providencia 
remuneradora;.a mesma providencia 
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arte , gue remunéra. Esta, sepundo 

o parecer cos que não são loucos , em 
seu mesmo governo se serve dos pre- 
mios e des castigos. E porque se não 
ha de servir delles a Providencia Divi- 
na? Mostre-se, proponha-ee huma ra- 
240 porque hão de ser propries estes 
metos de huma, e nau hão de ser pros 
prio; os de ewra? Note-se huma ven- 
tajosa differença. A providencia humi- 
na usa de menos premios , e de mais 
castigos, coisa mais:ervil; porque nos 
Crime: raras vezes dá O perdão ao at- 
repe.dimento; pelo contrario, a Pro- 
videncia Divina , he mais placavel , Sud- 
perabunda em seus premios, porque he 

mais providencia de Pai, sm de Juiz, 
e de Principe, 

— Mas aquelle inferno. .. aquelie 
Inferno de immensas penas... — E aqu: 1 
la forca, digo eu ? Mas nem buma 
coisa nem outra he para a-virtude, he 
só para a tornar mais circunspecta , mais 
modesta , e mais perfeira, e quanto mais 
a virtude se aperfeiçoa p mais se dissi- 
pa o temor. Nunca li que Socraves, 
Platão, e Cicero se assustassem com as 
penas acerbissimas que elles acrediravão 
estabelecidas para os mãos. — Mas'eú 
não posso viver com este-temor , diz 
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o Iiuuiínado. — E nós» dizem os que 
o não são, nós não pode mos viver sem 
esta esperança. Por tanto. que pariido 
se ha de tomar ? A contrariedade dos 
affectos vem da contrariedade dos cos- 
tumes. Eis-aqui pois o partido; tedos 
OS viltuOsus, verdadeiramente virtuosos 
que tem muito que esperar , atenhão- 
se 4 Religião ; esnecialmente a Reli- 
giño Christã: cs vicicsos pelo contra- 
rc qu: muito ten que temer, lancom-sy 
como malfeitores nos braços da Filo- 
sofia dos Iluminados. Assim todos fi- 
carãô contentes, huns cheios da deseja- 
da esperança , outros livres do odioso 
temor ! Que digo en contentes , e li- 
vre: docd.oso temor? Pouces momen- 
tos per:manecereis nisto, 6 Iluminados : 
dois tempos de grande , e attendivel 
cons:quen.ia se me põe diante ; fixe- 
mos n.lles os meus , e OS vossos mais 
serios pensamentos. 
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CAPITULO XVI, 


Sobre os dois attendiveis tempos 
a respeito da tranquillida- 
de ou contentamento 
annunctado. 


() Primero destes dois tempos he 
o da adversidade, do qual parece que 
se não esquecéra O perspicassisimo Bay- 
le, quando disse, que bem tranguillo 
estaria neste Mundo. Se elle restringise 
se a sua proposição aa tempo das coi- 
sas prosperas , talvez se poderia crer 
aquillo que elle affirma , toda a appa- 
rencia seria em seu favor, ao menos a 
respeito decertos que se podem chamar 
como Poeta — filhos da galhinha bran- 
ca. Oh! que objectos de inveja! Brio- 
sa saude, forças inteiras , humor ale- 
gre , riqueza, graça, favor, reputa- 
ção, respeitos, serviços , morbidos lei- 
tos, visitas agradaveis , mezas delica- 
das, cortejos, harmonias, jogos, es- 
pectaculos... E quem póde contar to- 
das as suas delicias? E no meio de tan- 
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tas delicias, quem naodeve viver tran- 
quillo , e alegre? He verdade que de 
espaço a espaço surge, e se condensa 
alguma nevoa. Huma palavra, huma 
vista, hum gesto, huma suspeita, hum 
ciume... e que sei eu? Porém são pi- 
quenos males, e passageiros. Peores são 
certas reflexões que de quando em quan- 
do nascem na alma , capazes de enve- 
nenar todos os prazeres, porém dissi- 
mulem-se, deitem-se fora. Nem nova; 
nem mandado, nem pensamento de coi- 
sa triste: viva-se como se não só a 
vida, mas a propriedade fosse perpé- 
tua, e immudavel, Que se póde dese- 
jar mais? Assim se vive contente neste 
Mundo , se com effeito o coração hu- 
mano póde viver contente dos hens des- 
te Mundo! 

Mas a peor difficuldade não he 
esta. Dizei-me, [Muininados , estas col- 
sas hirão sempre assim? Sempre have- 
rá serenidade? Sempre primavera? E se 
succeder ao tempo alegre o tempestuo- 
so? E se a fortuna prospera sobrevier 
a contraria? À deença, o desprêzo, a 
deshonra, o desampáro? Pobre, e des- 
graçado Job! Tão rico, poderoso, e 
venerado senhor como elle era, agora 
g.duzido a hum monturo ,. e ludibrio 
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de sua mesma mulher? Mas feliz de'le 
que tinha no coragio outros principios 
que não são os dos [//wmimados ! Com 
o amparo de sua Religião, soube, 15 
fundo da sua miseria , taz rsurgir, com 
a mais alta esperança , a mais suave 
alegri:. Então se mostrou diteso , evan- 
do se vio como despojado desta vita, 
e quai renovado em huma melhor vi. 
da immortal. E ainda o Deos de con- 
solacio não se tinha mostrado nesta nos- 
sa fórma visivel, nem havia consagra- 
do com as suis as nuscas penas, nem 
com a sua tinha manifestado a nossa 
felicidade. Coisas com que os primei- 
ros Christãos affrontavão os mais crueis 
tormentos, tendo em vista a scrte tan- 
to melhor, e mais estavel que os espe- 
rava. Fosse einbor2 esta esperança, e 
expectação huma pura lisonja de sua 
alma, no he disto que agora se trata, 
era comtulo huma lisonja deliciosissi- 
ma, que convertia em mel dulcissimo 
o que era fel o mais amergo. E tu 
bemaventurad: , e beetificante Filoso- 
fia, que consolação me dás quando ms 
vejo no centro do abatimento, e da dor ? 
Dis me acaso hum nome illustre ? Mas 
isto não he para todos; e depois quem 
me assegura que o meu nome ha dg 
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permanecer em honra, ou em vitupe- 
rio? Eu vejo que as mais altas reputa- 
¢5.s dos vivos, e dos mortos estão su- 
geitas ds mais extravagantes alternati- 
vas. Ainda que fique honrado o meu 
nome, que me Importa isto, se dentro 
em pouco tempo ha de ficar extincto 
todo o meu sentimento? Consular me- 
ha a complacencia de grandes obras de 
engenho, e arte? Mas isto mesmo he 
mui piquena coisa, e de poucos, e he 
precisa toda a vaidade de Epicuro para 
qualquer se recrear como elle fazia no 
meio das suas déres. Consolar-me-ha 
a complazen.ia mais sólida das obras 
virtuosas ? Mas o homem sábio se de- 
ve contiistar com o espectaculo de seus 
proprios méritos, que ficão sepultados 
sem premio. E quaes são as obras vir» 
tuosas dos Iluminados ? São danças, 
jogos, festins, espectaculos, passatem- 
pos. Sim, diz Epicuro, a lembrança dos 
prazeres gozados dá consolação em os 
males presentes. E na verdade, lhe tor- 
no eu, boa consolação para o que esta 
comido vivo de vermes hediondos, lem- 
brar-se que já se víra engolfado em 
delicias ! Boa consolação para o que se 
vê vilipendiado , e pizado, lembrar-se 
que algum dia se vira no fastigio das 
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honras! Ensinai-me, bradava Mithri« 
dates derribado de altissima fortuna, 
ensinal-me a esquecer me do -uuc fui, 
Tudo isto são huns nadas que tu pdces 
engrandecer , para mostrar engenho 
quando te vês em hum estado feliz, 
Huma profunda amargura nem se ex- 
tingue, nem se adoga com estas supers 
ficises reflexões. Qual he pois o remet 
dio solido .que a Filosofia illuminada 
te subministra no meio de tantas des- 
venturas? Tremo , e envergonho-me de 
o dizer? O remedio que te dá, he o 
que resta a hum Jumento que padece, 
ou huma maça de ferro na cabeça, ou 
hum cutello na garganta. Eis-aqui a 
nobre sahida que nos dá nas desgraças 
esta bellissima Filosofia, que promette 
fazer vos neste Mundo bemaventurados, 
Nãoimagineis que eu diga isto por cas 


pricho, cu por transporte. O Llumi | 


nado sente a necessidade disto em oseu | 


systema, nem duvide volver contra st 
as mãos homicidas, antes vos exho:ta 
aesta acção execranda , dando-vos hum 
exemploem Lucrecio, que se dec a mor= 
te aos quarenta annos de sua idade , € 
o traductor Creech o imitou degolans 
do-se na mesma idade. Llluminados, 
meditai hum pouco junto de hum cas 
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daver: destes ` pendenie de huma cor 
da : se voscapraz-o seu fim, segui- 
lhe os principios , e quando vos sen- 
tirdes opprimidos dos malesdesta vida”, 
hide como laço no pescoço sepultar - 
vos em o tranguilissimo Nada. Mas 
suspendei-vos... Bayle voschama: re- 
flectis acaso na condição por elle ex- 
posta? Se estivesse certo qu: nada ha 
que temer no outro Mundo! “Lesrivel 
condição ! Eu não sei se ella só basta 
para fazer desertar os homens das ban- 
deiras d.quella desgraçada Filosofia. 
Nio tem em si atractivos que contra- 
balancem esta condição. Concedamos 
que tudo he neste Mundo tranquiliida- 
de, € contentamento, porém com €s- 
ta condição: — Se estivesse certo que 
nada tinha que tener no ouuo Mun- 
do. He preciso ter esta grande certe- 
za, segundo o mesmo Bayle, se não, 
toda a tranquillidade, e contentamen- 
to se desvanece. Pergunio, teudes esta 
certeza liquida, e clara? Não-vos res- 
ta nenhuma dúvida prudente? Não vcs 
resta nenhuma obscuridade , nenhuma 
ambiguidade ? Convençe-vos huma p:e- 
nsima evidência quenão tendes nada 
que temes ¢ » Pols communicai-me esta 
tão relevante evidencia Tenho lido, 
K 
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tenho perguntado; tenho buscado mui- 
to , nunca encontrei huma similhante 
evidencia. Mas que he o que vejo?.., 
Bayle , o mesmo Bayle me assegura, 
que os L//uminados não fazem mais que 
duvidar, e que nunca atinão com a cer- 
teza. (V. T. 4º Dic. pag. 44.) Pos- 
to isto, dirijo contra os Iluminados 
aquelle argumento dos antigos Epicu- 
reos , queclles disigirão contra os mal- 
feitores dignos da forca. Estes não 
podem ser telizes , porque passão mi- 
seravelmen:e todo o tempo da sua vi- 
da em continuado temor ; porque ain- 
da que se possão esconcer á Justiça hu- 
mana, não podem ter huma esperança 
certa, e indubitavel de lhe escapar sem- 
pre. Ora eu concluo comvosco, e con- 
tra vós com huma brevissima interre- 
gação, Tendes esperança certa e indu- 
bitavel de não apparecer diante do Tri- 
bunal da tremendissima Justiça Divina? 
E se não tendes esta esperança, pode- 
reis viver felizes ? 

Muito peor se nos affrontamos com 
aquella imperiosa, e inexoravel senho- 
ra que se chama Morte , e chegamos 
ao segundo , importantissimo- tempo, 
que propozemos. Ah! ( me dizem os 
Linminades ) , fallame de outra coisa , 
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desterra essas negras, e funestas fanta- 
zias! — Fantazras , meus Senhores , 
fantazias? Isto sempre pareceo huma 
coisa mui grave á mais sábia Filoso- 
fa , que nos manda fazer da morie'o 
objecto da nossa centinua meditação. 
Sobre este objecto quanto e:crevérao 
Platão, Cicero, Seneca, Plutarco, eou- 
tros muitos ? E que pode ser a vida se 
se não cuida na morte ? Parece-vos a 
vida humana hema Comedia, não he 
assim ? Guardai-vos, se sois bsns Poe- 
tas, que não acabe mal o ultimo Acto 
de que pende o mérito da vossa coni- 
posição. E muito mais guarda:-vos cue 
esta, começada por vós engraçadissima 
Comedia , não acabe em funestissima 
Fragedia! A morte, dizeis vós, affi- 
ge, c enjôa; porque he hedionda, não 
porque’ he espantosa. —. E que medo: 
pode ella causar? Corrido o panno, e 
fechado o theatro, acabárão para vós 
todas as coisas.... Devagar, vos digo 
eu, se não tendes a já mencionada cer- 
tezą , vos não sabeis se vos fica algu- 
ma coisa ainda atraz do panno, não sa- 
beis se tudo está acabado ,-ou se come- 
ção então outras acções. Estais incertos 
entre O nada, e não sei que outra coi- 
K 2 
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sa peor que o nada ; se estais incer- 
tos, como podeis viver sem medo ? 
Quando o inim go está a cem legnas 

de distancia , he cuisa facil mosirar-s¢ 
bravo, e valente. Eu quizera ver estes 
bravos quando o inimigo esta na fren- 
te, quero dizer, quando a Moric vos 
pozer na gargania a gelada mão, en- 
tão tereis animo , € intrepidez de aver 
facea face! Poucos, diz Bayie, entre 
cs impics , tem na morte o dom ca 
perseverança , deshonrão-se , desmen- 
tem-se , Morrem como os OUTOS; — 
e queria dizer , inqujetos , ag'tados;, 
trémulos como todos os ouiros milya- 
dos, que esperão a jusia remuner.ção 
de seus delictos. O mesmo Plitão dis- 
se em o Livro primewo da sua Repu- 
blica, qu aquelle mesma que antes es- 
carnecia o báratro atormentador , nas 
vizinhanças da morte se lamentaya, € 
cahia nos braços do desalento, € pavar, 
Emsumma, entre mil Iluminados nio 
seacha hum Buckingan que possa escre- 
ver para si este Epse: Morro incer- 
to, e não turbado. 

Ninguem me diga que aquellas tur- 
bações são consequencias da _supersti- 
ção e- preoccupação, que então se des- 
pertão quando panimo está enfermo no 
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corpo enfermo, Eu lhe poderia repli- 
car com Lucretio, que quando a more 
te sea proxima, as Ilusões desappa- 
recem , e que então sahem finalmente 
do íntimo do peito as expressões ver- 
dadeiras, e que tirada a miscara ficão 
as coisas como em si mesmas são. Mas 
não discutamos agcra se estes temores 
são racionaveis , tra emtos só de saber 
ce estes temores saião realmente doani- 
mo , ou não? A experiencia mostra 
que sim , e muitas são as almas cha- 
madas liberaes que, no momento da mor- 
te, sentem o amargo daquella Filosofia , 
que na carreira de sua vida lhes pare- 
ceo tão doce. Ora pergunto, ehe obra 
de hum bom conselho saborear-se em 
hum pouco de mel, e que-depois seja 
para o paladar e para o estomago hum 
amargo absyntio, e corrosivo veneno? 
Hum principiorisonho , vale acaso hum 
fim tão funesto, etriste? Póde acaso 
a vida mais alegre tornar-se jucunda, e 
agradavel, com a previsão de huma 
morte tão afanosa ? Damócles infelis 
zes , seduzidos em tão lauto banquete , 
mas com aapuda espada pendente sem- 
pre sobre a cabeça ! Não me admiro de 
quem teme , admiro-me daquelte que 
se atreveo a dizer, — Morro incerto, 
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mas nitoturbado. Como he isto? Mor- 
rer incerto de se resolver em nada, ou 
de passar a outro estado peor talvez 
que o mesmo nada , € não se pertur 
bar? Que será isto? Será valor? Ou 
será estupidez , e temeridade ? Hum 
Socrates pode morrer não pertu:bado, 
antes contente ; mas com a esperança 
de huma outra vida mais feliz. Des- 
preza a vida, desrja a morte ; mas 
com esperança que nutre de fazer pas- 
sagem deste desterro para huma habi- 
tação mais ditosa. Ainda mas, entene 
do como hum Chrisão pio, e honem 
de bem com o soccorro da sua Reli- 
gião ; possa nutrir em seu peito muito 
mais rica, emuito mais firme esperan- 
ço. E ainda quindo se quizesse suppór 
ou fingir enganadora a sua esperança, 
todo o seu grande mal se reduziria a 
haver-se privado de piquenos bens pre- 
sentes, mes já teria participado com a 
mesma esperança dos immensos bens 
futuros ; nem delles póde ser defrauda- 
do antes de se extinguir todo O seu 
sentimento: assim discorrérão sobre es- 
te ponto Socrates, e Cicero como tão 
sabios que erão, Não he isto para cs 1//u- 
minacos ; nada tem que esperar: e quan- 
to tem que temer: Para se desterrarem 
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os temores do futuro, não se quer ric- 
nos que toda aquelia certeza que Bay- 
le exige: Se eu estivesse certo que na- 
da tinha que temer no outro Mundo! 
Mas aonde está esta certeza! 
Ainda me adianto mais , e forta- 
lecido com a solidez das coisas que eu 
trato, atrevo-me a apresentar aos 1//u- 
minados hum dilêma , que senão me 
engano lhes tapa toda asahida, Ouvi : 
= Ou vós tendes a annunciada certeza 
de tornar ao nada, ou a não tendes: 
se q tendes, está diante de vossos olhos 
o abysmo do nada, que tos contrista ; 
se a não tendes está diante de vossos 
olhos hum abysmo de. penas, que vos 
perturba, e atormenta. Daqui não ha 
sahida; ou hum abysmo, ou outro abys- 
mo ; e eu sustentarei, que nem hum, 
nem outro vos deixa ser felizes; hum, 
e outro vos obriga a ser desgraçados. 
Desenvolvamos huma ; e outra parte do 
argumento, aba sm 

Finja-se em primeiro lugar , que vós 
estais certos do nada. E não tremeis á 
vista deste pensamento ? Eu não vejo 
mais do que huma viva apprehensão de 
imminentes , insupportaveis tormentos, 
que possa tornar eligivel o nada como 
hum mal menor. Hum que se sinta afo- 
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gar, erque'derespere da salvação, he 
O tmlco que pód: racionavelmente as- 
“pirar ao nada, como asen unico por- 
to. Mas este Cesesperado tão he o re- 
tato mais horrendo de huma extrema 
miseria? Fora destes casns', não ha coi- 
sa mais comraria á Natureza , nem 
mais horrivel- que huma total anniqui- 
lação; porque a existência be o princi- 
pio de todoseos bens , mem estes se p^- 
dem gozar sem a existencia. Ora, que- 
rer hum total anniquilamesto , Mero 
mesmo que não durer a existencia, e 
por consequencia, não querer mais bem 
algum; e não queter bem algum; ke 
“acaso coisa natural, e humana” Eco- 
«mo concorda isto com o amor: innato , 
e necessario da propria felicidade? Po- 
deremos ser ditosos em huma absoluta 
impossibilidade de todos os bens? Com 
o que acabo de dizer, sepóde compre- 
hender a força daquelle raciocinio não 
menos sólido que 2 gado do Grande Agus- 
tinho. Cada’ feliz’, diz 
elle, não he assim ? Logo quer ser; 
‘porque, quem não he; não póde'ser 
feliz. Se quer sery logo não quer ser 
; quandotquer ser feliz =— 
‘Argumento inveneivel , nea 
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a ser bem penetrado, e comprehendi- 
do. | 
Segundo entendo andárão muito 
errados aquelles Filcsofos ; que julgá- 
rio desnecessaria a duração para ahu- 
mana felicidade. Por ventura os homens 
são brutos, que seoceupem do presen- 
te, e nada pensem no futuro? E se pen- 
são no futuro, podem acaso considera- 
lo com olhos indiferentes? Para pro- 
cederem assim, he preciso esquecer-se 
que são lumens. Mandai para o prado 
huma ovelha, fica de repente bemaven- 
turada com a sua relva; e se a góza, 
não distingue o tempo da sua fruição ? 
Entre nós hum menino do estudo não 
distingue optimamente o mez de férias 
de hum só dia? E goza do espaço do 
mez desde o primeiro momento ; e 
quando vê approximar-se o fim deste 
mez, no meio de seu mesmo prazer se 
contrista. É nãohe verdade:, que o họ- 
mem quanto mais cresce em idade mais 
pensa em futuro? Observai agora, os 
brutos ainda que não pensem emo 
futuro, sentem por extincto, que agn- 
niquilação he contraria 4 sua felicida- 
de, e por isso com todo o esforço cone 
trasão a morte. E os homens , que 
não só conhecem a morte, mas conhe- 
ks 
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cem à smmmortalidade ? Fixem aqui o 
pensamento os LMuminedos. A morie 
de sua natureza comarba os moços, e 
os velhos, e se muitos. a buscção. cor- 
rem para ella com os olhos fechados 
velo interesse, pela gloria, peloamor , 
e pela i ira, Assim he, fechão-se os olhos, 
e então se caminha: munca se busca a 
morie sem alguma paixão, porque a 
ultima coisa que expira , sempre he a 
esperança de viver. Os mesmos lumi- 
nados confirmão o que eu digo. E por- 
que não querem elles que se ihes falle 
na morte ? Já não he tempo de dissir 
mular, e fingir? O horror que se lhes 
descobre em o rosto, descobre clara- 
mente quaes sejão Os seus pensamentos. 
O iriste aspecto da morte, se ressentem 
Fey rem -vamen que alli fica 
destruida a melhor parte do homem. 

i que será cos outros que con- 
siderão na mesma-morte a sua total des- 
truigie? Finja-se hum navio cheio de 
gente de toda a condição , de toda a 
fortuna , que corta os mares. (He de 
Plutarco huma similhante imagem.) Es- 
tão divididas as diversas porções de 
gente. pelas diversas partes do navio. 
Huis repousão , outros chórão, outros 
se divertem, lis-que de improviso se 
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levanta hum temporal que tinge to- 
dos os rostos de huma tímida palidez ; 
ergue-se então hum homem de grande 
authoridade, que com rosto sereno lhes 
diz: consolai-vos, he verdade que não 
está aqui hum Piloto que nos governe , 
nem hum Deos amigo que assista, po- 
rém não temamos mal algum , alegres 
mo-nos, daqui a dois instantes seremos 
todos: engolidos das ondas juntamente 
com o Navio, — Oh! horrivel conso- 
lação! Julgo que a não quereria, nem 
agradeceria nem o mais miseravel gru= 
mete! E Os outros que estavão em me- 
lhor condição , e que dentro daquelle 
lenho tinhão todos os seus bens, e to- 
das as suas esperanças? Póde imaginar- 
se huma intimação mais cruel que a que 
este homem lhe acaba de fazer ? Parece- 
me quevejo huns cahindo em mortal 
desmaio ; e outros furiosos com a de- 
sesperação ; parece-me que pegando do 
eruel consolador o lanção primeiro no 
fundo dos mares. E este consolador he 
Epicuro, e com elle os Iluminados. 
Dirão que nada tente. aquelle em 
quem acaba todo -o sentimento. He ver- 
dade , respondoeu. Mas em quemexise 
te ainda'e tem sentimento? Tu nos fas 
zes, Ó W/uminado, a funesta intimas 
K 6 
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ção; a nós que ainda existimos, € te- 
mos sentimemo - tu nos eonstitucs sobre 
a borda d quelle abysmo horrendo que 
se choma a amnigquilação, Entendo co- 
mo não sente aquelic que já está yprect- 
pitado em seu-seio, mas quem esta a 
ponto de ser precipitado, e sepultado? 
Oh desgraçado de mim! Não existiret 
mais! Este unico pensamen:o me eston* 
1¢a a cabeça, e mefaz gelar © sangue. 
Hum mal cterno?... Ah! ji o sno 
sobre mim „istoshe, huma privação de 
todo osentimento:, e de tcdo o bem; 
a qual jamaisedeveracabar. — “Assim hor- 
qua exciamava-o: mesmo Plutarco ! 
o -= Esque direi em» particular dasal 
mas ea e verdadeiramente filosi= 
ficas, que tem por nada a vida presen- 
te, ¢ como hum momentaneo fantas- 
ma, e que já fóra do-carporsoearcere 
por "natural. “nstincto”, “como Águias 
v640 sobre as azas de-seus pensamen- 
tos ao Ceo, e 4 Immortaiidade? De- 
tes descjos, destas ancias conclúe Cice- 
ro, com a.antiga Academia y no fm do. 
Livro da Velhice » que-são immortzes 
as almas dos homens»; porque quanto 
anclhares são» por virtude, por talento ; 
e: por douirina:, comtamo maier fer- 
vor aspisão à Immortalidade: É eu con. 
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cluo tambem com toda a evidencia, 
que pelos’ principios do Hluminis mo 
não póde ser o animo bem:venturado, 
quando ‘se persuade que dentro em pou: 
cos instantes será anni iquilado. is que 
bemaventurança póde haver á vista de 
huma anniquilação , que repugna 208 
nossos mais ardentes desejos? não pó 
de haver bemaventurança para almas 
viz, eterrestres. Como podem ser bem- 
aventuradas não gozando aqui bens al- 
guns , nem esperando felicidade algu- 
ma depois desta existencia ? E ainda 
quando as supponha bemaventuradas nes- 
te Mundo, como podem ter contenta- 
mento” sabendo, que em hum momento 
perdem com a existencia todos os bens 
quetamo desejavão ? Logo nenhum'ho- 
mem querviva-certo de que ha de ser 
anniquilado póde servfeliz. i 
Seo homem “não :esiá certo da 
sua anniquilação y ainda! he mais infeliz 
o Jluminado: Fuginto do pensamen- 
toda vida futura., foge do fumo para 
cahira nas chammas. Fica no meio de 
duas intelicidades huma negariva ; ou- 
tra positiva "a primeira de não poder 
ser. jamais-ditoso ; a segunda , de ser 
inf diz entre:muitos:, e gravissimos mas 
les. Para onde. quer. que se yolya se lhe 
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põe diame dois2bysmos, hum abysmo 
do Nada, c hum abysmo de tormentos, 
e Deos sabe quaes, e quantos , e de quão 
longa duração! E vós, 6 Iluminados, 
na borda de taes precipicics podeis rir, 
zombar, tranquillizar-vos, e dizer que 
sois ditosos? Ah! se he esta a vossa 
felicidade... Sem inveja, meus Senho- 
res, sem inveja... 

Tenho conclaido huma obra não 
granje em volume , mas grande em 
substancia, grande nos seus has, e nas 
suas consequencias, que vem aser O res- 
tabelecimento da boa moral, e da san- 
ta Religião, que só nes póde fazer ver- 
dadeiramente ditosos , pela destruição 
dos principios, e argumentos ou soffs= 
mas com que os Iluminados pretende- 
rao combater, e arruinar huma e outra 
coisa. Os Pedreiros Livres [linmina- 
dos julgão-se invenciveis, einconquista- 
veis nesta diabolica trincheira — Negar- 
tudo; — ainda que se lhes diga o que 
fazem, e dizem, respondem: — Nada 
disso be ogue nés fazemos, e oquends 
dizemos. E, sem nunca declararem o que 
fazem, e o que dizem podem estar as- 


sim até ao innito. Mas elles não di- 


zem senão O que eu expuz, e não se 


impugnao senão como eu os impugnei.. 
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Todos conhecem que isto não he obra 
de pura imaginação: ha dois annos que 
nella trabalho, e não com pequeno cus- 
to a tirei agora dos borradores, esti- 
mu'ado de ver romper a conspiração 
depois de mil cartas anonymas , tão in- 
fames como alis dos meus amigos 
queestão vivos virão (que horror !) sujas 
comescremento humano!!! Com huma 
tempestade de escriptos ineptos, onde 
a. titulo de se criticarem os meus taes 
ou quaes escriptos, seme dizem as mais 
atrozes injurias pessoaes. Li, edi mui- 
to. e as cartas Alemãs sobre o L//uini= 
nismo \traduzidas em Francez , porque 
eu não entendo Alemão ) ; ellas me for- 
neccrão as provas € osargumentos prin- 
cipaes: Para se conhecer detodo aver- 
dade do que eu digo, e quem sejão os 
Illuminados-, eu escrevo aqui Literals 
mente o Appendix 5.° das mesmas cartas 


pag, V67. 
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APENDIX. 


Extracto de hum projecto de Revo: 
lução, composto pelo Conde de Mi- 
rabeau , apanhado em casa de 
Madama Gai , Por Le Girde seu 
demestico,e vendido a Mr. Hou- 
le Official no Kegimento de Dra- 
goes da Reinha, impresso d pois 
com os outros escriptos do mes- 
mo genero com o titulo — Mysie- 
rios da Conspiração, — 


“Huma Nação junta não se mu- 
da. Só tem em vista O interesse come 
mum para o estabelecer. Deve destruir 
toda a resistencia; e attendei bem para 
isto. Nada póde offender > erry 
quaudo setrata dobem geral. Bis-aqui 
o principio. Tratase agora de saber 
qual seja O caminho que se preciso to- 
mar para chegar á restsuração geral. 
Fe preciso destruir toda a ordem, e 
suppramir todas as Leis, ar nadie: é 
poder, e deixar o Povo em Luarquia, 
As Leis que ficermos, não terão logo 
todo o vigor , não o terão talvez de- 
pois ; mas he precisa restituir a força 
ao Povo ; resistirá por sua liberdade , 
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persuadido , que a póde conservar. He 
preciso lisohgear seu amor propr'o, e 
sua esperança, e prometter-lhe a felici- 
dade depois dos nossos trabalhos. He 
preciso illudir seus Capricho: , cos sys- 
temas que eile rem” feito á sua vonta- 
de; porque o Povo Legislador bómui- 
to perigoso, só estabelece Leis que 
coalizão com suas paixões. E cono não 
haja mais que huma Alavanca que os 
Lepisladores movem á'tua vontade, he 
preciso que nossirvamos delle fazendo: 
lhe odioro tudo 0 que quizermos des- 
truire He preciso semear a illusão em 
todos ‘03 seus passos; comprar todas as 
pennas mercenarias que propagarãô os 
nossos meios, e lhe farão ver que nós 
não atacamos mais que os seus inimi- 
pas sien 
“O Clero sendo o mais poderoso 
na opinião , não póde ser destruido, 
senio mettendo-se a ridiculo a Reli. 
giao , tornando odiosos seus Ministros, 
e dando os aconhecer como outros tan- 
tos monstros hypocritas ; porque Mafo- 
mr para estabelecer a sua Religião, 
começou por infamar o Paganismo que 
os Arabes, os Sarmatas, e os Scythas 
professavão, He preciso que a todos os 
instantes os Lzbellos abrão hum novo 
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caminho ao odio contra o Clero : he 
preciso exaggerar suas rquezas , tor- 
nar geraes os crimes , € Os erros dcs 
particulures, atribusr-lhe todos vicios, 
a calumnia, © assassinio, a irreligião, 
o sacrilegio. Naca de delicadeza , tu- 
do he permettido nas Revoluções, 

“ Venhamos a Nobreza. He pre- 
ciso aviltalla, «e dar-lhe huma origem 
odiosa. He preciso estabelecer hum ger- 
men de igualdade, que não pode exis- 
tir , mas que lisongeara o povo. He 
preciso sacrificar os mais preoccupados, 
incendiar, e destruir suas propriedades 
para in:imidar os outros.Se não podemos 
destruir inteiramente a preoccupação da 
Nobreza, ao menos a enfrequeceremos, 
e O povo vingara seu amor proprio e 
seu ciume com todos Os excessos, que 
obrigarad os Nobres a fazer-o que nos 
quizermos. 

“Em quanto a Corte, he preci- 
so eclipsa'la 20s olhos do Povo, annul- 
lando todas as Leis que a protegem. O 
Duque de Orleans não omittirá coisa 
aiguma para dar explosão à sua vin- 
ganca. He preciso degradar a Corte até 
tal ponto, e com tanto excesso , que 
em lugar de veneração , O povo não te- 
nha mais que odio, e aversão a seus 
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Soberanos. He preciso que os conside- 
re como seus inimigos , e que esteja 
promp:o a se vingar. He preciso lison- 
gear o soldado, levantallo contra a am- 
thoridade ligitima , fazer-lhe odiosos 
seus Officiaes , cos Ministros, augmen- 
tar seu soldo , fazendo-o o homem da 
Nação, endo do Rei; enviar-lhe emis- 
carlos , que O instruão de nossos pro- 
jectos, e fazello patrióta. É não vedes 
vós que sem isto nossos inimigos illu- 
dirião tedas as nossas vistas, todas as 
nossas combinações , todos os nossos 
meios pela força dasarmas? Passemos 
aes Parlamentos. 

“He preciso representar ao povo 
sua venalidade, que recahio sempre so- 
bre o mesmo povo. He preciso mios- 
trar-lhe os Magistrados como Despo- 
tas altivos que vendem até os seus mes- 
mos crimes O povo ignorante, e bru- 
to, só vê o mal, e não o bem das coi- 
sas. Não digo nada dos Iinanceiros, 
S:rá infinitamente facil convencer o po- 
vo, que tudo são abusos na adminis- 
tração da fazenda, e que só merecem 
indignação es que aella presidem. No- 
tai bem, que o Rei, e os Grandes pro- 
curatad frustar a nossa Revolução com 
guerras intestinas , ou com os estran- 
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geiros. He preciso pois, para que isto 
tenha hum completo exito levar o es- 
pirito de independencia a todos os po- 
vos circumvizinhos. \sto não seri coi- 
ea muito dificultosa’ O Hespanhol he 
muito infammavel , e geme ha muito 
tempo debaixo do jago tyrannico do 
Despotismo e da Inquisição. Os Ira- 
lanos são tão arrebata dos como os Fran- 
cezes , € depois que con eçou a lavrar 
entre elles o Espirito Filosofico, despre- 
vão a Tiara. O Alemão he miis dif- 
fici! de se mover , porém sua escravi-. 
dão o indigná contra seus Desporas, 
He preciso espalhzr ouro em Alema- 
nha. Todos os que se deixarem corrom- 
per propagarãô a insurreição. O Bra- 
bante se inflammara com o ma's leve 
assopro, À Holianda he roda nossa. A 
Inglaterra nutrirá , e sustentará noss:s 
desordens. Seu odio natural contra os 
Francezes , não lhe deixará tomar hum 
partido generoso para deffender nossos 
direitos , se neste partido não devisar 
seu proprio interesse. Quando o Gabi- 
nete de S. Jaime nos queira fizer guer- 
ra, oppor-se-hão os Communs , por- 
que nós lhes diremos, que o que per- 
tendemos he destruir o Despotismo , e 
a Hydra feudal, e fazermo-nos Livres 
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como elles são. A Prussia tem vistas 
que poderiô prejud car, mas a Russia 
a saberá conter. tum quanio d Saray 
nha , este Reino nio nos deve merter 
medo, não he huma rs ncia que pos- 
so dsann grande Povo ardente, 
e. impetuo:so como são os. Francezes, 
He precso aguerrir este povo, He 
preciso mais que tudo fixallo na deffen- 
sa das fronteiras , € para isiO cumpre 
nutrir, € accender seu furor, alentan- 
do suas esperanças com a suppressão 
de impostos: intimarelhe surdamente a 
matança, e extermínio dos inimigos da 
Revolução como hum dever util ao Es- 
tado. Nós devemos exigir o juramento 
a todos aquelles que sc “juntarem a nose 
sos projectos; e formar diversas socie- 
Cades , qué em suas sessões tratem O 
mesmo assumpto discordanso (para dig- 
dare) de opinião. 

«Em fiavimporta admitur O povo 
aos rn mem que devemos crear , 
concegendo-lhe a voz del.berativa nas 
Assembicas geraes; isto he dara hum 
vehicula deshonra. qua lhe fará andar 
a caveça à roda. Mas lie presiso não 
deixar às Camaras mais du que bum 
poder limitado. Se lhes deixarmo- mui- 
ta força, seu Despotismo. ser muito 
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pe igoso. Lisongeemos o povo com hu- 
ma jutga pratula ; prom.tamos-lhe 
huma diminuição de impo-tos , e hu- 
ma repartição mais igual, Estas verti- 
gens o hão de fanatizar e removerió 
toda a resistencia — 


“ Ab! que importão as victimas , 9 
seu numero , as espaliações , as 
destruições, os 11 vrmds of e todos 
os effertos necessarios de buma 
Revolução * Nada mos deve ser 
sagrado, Digamos como Machia- 
velli : — Que importão os meios 
com tanto que seconsigi ofim!,, 


Este Documento Original , e au- 
thentico contém em si todos os princi- 
rZos de irreligião, e de immoralidade 
que ficio combatidos. Os Pedreiros 
Livres o quererão negar, mas os effei- 
tos, c os resultados manifestão bem a 
sua authenticidade. São pois os [//u= 
minadss os inimigos do genero huma- 
no, tirando lhe a Religião Christa, e 
os costumes. As armas dos Reinantes 
suffocário ao menos o fermento revo- 
lacionario. Huma Revolução toda san- 
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gue nao devia acabar senão com sangue , 
nem se pode suspender senão com a 
força. A Religião, não com a espada, 
combate com a penas ; a Patria tambem 
necessi a desta arma , eu a emprego, 
Na felicidade pública se encerra a nos- 
sa particular , € seremos felizes , se so- 
bre as ruinas da ///wiminada , ou desvai- 
rada Filosofia, virmos levantar a Relic 
giao , e florecerem os bons costumes, 
destruidos os erros methafisicos , e mo- 
raes que fizerão da Europa hum thea- 
tro de desgraças, podendo ser pela or- 
dem politica, e pela Fé incorrupta, o 
verdadeiro domicilio da terrena Felici- 
dade. | 


FIM. 


fili 
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CATALOGO ALFABETICO 
DOS NOMES 
DOS 


SENHORES SUBSCRITORES. 


Affonso de Souza Pacheco Leitao da 
Ribeira Benavides. 
P. Agostinho José de Sequeira. 
Alexandre Machado. 
Fr. Alexandre de Menezes: 
Alexandre Pedro d” Almeida. 
Anacleto da Silva Moraes. 
Anastacio José Pedroso. 
2 Anonymos. 
Fr. Antonio Anastacio da Cunha Go- 
dinho. 
Antonio Augusto Alves Pereira. 
Antonio Dias Leite Borges de Azere- 
do. 
Antonio Fernando Pereira Pinto Araujo. 
P. Antonio Ferreira da Fonceca. 
Antonio Francisco d’ Oliveira Duarte: 
Antonio Gonçalves Batão Campos, 
P. Antonio Ignacio de Campos, 
Antonio José de Carvalho e Sá. 
Antonio José Pinto da Rocha. 
i 2 
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Antonio José de Seixas. 

Antonio Manoel de Castro. 

P. Antonio Manoel Sá e Almeida. 

Antonio Marcellina da Victoria, Te» 
mente General. 

Fr. Antonio de Maria Santissima, 

P. Antemo de Padua. 

Antonio Paes de Sande e Castro. 

Antenio Pedro (12 exemplares ) 

Antonio Pedro Maximo da Costa Mon- 
teiro. 

P. Antenio Pretextato Pina e Mello 

Antonio Rafael de Castro, 

Antonio Romão. 

Antonio Romão de Souza, 

Ir. Antonio de Santa Basilissa No- 

ueira. 

P. Antonio de Souza Loureiro. 

‘Avechiapo d Evora. 

Bartholomeu José Marques. 

Dans Joaquim Noronha ‘Yorrezio, 
Bento José Novaes da Costa. 

Bento Paes do Amaral e Menezes, 

Bento Sodré Pereira, Major. 

Bernardo José de Abrantes e Castro, 

Pernardo José da Cunha, 

Rernardo Xavier da Silva Cortegaça, 

Bispo dº Elvas, 

Caetano Alexandre da Fencece Pinto 
Albuquerane, t ; 


“arlas Antonie. 

Carlos de Matos Pegado. 

“hapouzer, Major, 

Thristovao de Frias Nobre, 

“y, Christovão Henriques, 

Tlemente José Pereira Pinto; 

Crispin José Coelho, 

Custodio Manoel d’ Almeida de Mas 
cedo, 

Custodio Manoel Teixeira de Carvas 
lho, s 

ypriano Domingos Vianna, 

“yr. Dyonisio Miguel Leitão Coutis 
nho, 

Domingos Antonio de Sequeira. 

P, Domingos Gonçalves do Valle, 

P. Domingos Manoel de Castro Arau- 
Jo. 

Domingos Monteiro d’ Albuquerque 
e Amaral, Desembargador. 

Domingos $. M. filho. 

ástevão Antonio Lopes. 

Susebio Manoel Diniz da Costa; 

"ernando Luiz de Carvalho, 

fernando Nogar, 

Filippe José Pereira Fortuna, 

“rancisco Alves da Costa Zuzarte é 
Brito. 

Francisco Antonio Lodi. 

rancisco Augusto Cesar Menezes Cas 


a 
us 
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bral Freire Andrade de Brito c Alar- 
cão. 

Francisco Boaventura Pereira Barboza. 

P. Francisco Caetano Vieira. 

Francisco Delgado Figueira da Cu- 
nha Dessa, 

Francisco Feliz Amado. 

Francisco Ferreira da Cunha de Car- 
valho. 

Francisco Gomes. 

Ir. Francisco Henriques Faria. 

Francisco Ignacio Gomes Leal. 

Francisco Ignacio Pereira Rubião. 

Francisco José de Carvalho. ( 12 exem- 
plares. ) 

Francisco José de Faria. 

Francisco José Freire de Macedo. 

Francisco José Mendes. 

Francisco José Pereira Penna Fortuna. 

Francisco Pereira dos Santos. 

P. Francisco Rodrigues Alexandrino, 

P. Francisco Rodrigues Casaleiro, 

Francisco de Sales. 

Francisco Thomaz Morrogh. 

Francisco Torcato Vaz. 

P. Francisco Vieira de Castro Tei- 
jo. 

Fr. Gregorio Bento da Immaculada 
Conceição de Maria Castro. 

Gregorio Freire Carneiro. 
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Henrique José Pereira. 

Henrique Pedro da Costa, 

Ignacio Antonio da Fonceca Benayi- 
des. 

Ignacio Rafael Gomes. 

Jacinto Alberto Lopes Mendonga. 

Jacinto Jose Vieira, 

Jacinto Xavier Lopes de Carvalho. 

Januario da Costa Neves. 

Januario José Raimundo Penaforte No- 
gueira. 

P. João Antonio, da Congregação do 
Oratorio. 

João Antonio Murta. 

P. João Antonio Valente de Moraes 
Mesquita. 

João Augusto da Cunha Almeida Ma- 
tos Mexia Feyo. 

P. João Baptista Carrilho, 

João Baptista Veltin, 

João Baptista Verde, 

João Christovao Sagreman. 

João da Costa Carvalho Guimarães. 

João Diniz Pereira. 

Fr. João Evangelista. 

João Felix Gomes Pinto. 

João Gomes. 

João Henriques. (2 exemplares.) 

P. João Joaquim de Andrade. 

João José Machado Ferreira. 


L 4 
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João Pinto de Mendonça Arraes. 

Joio José Monteiro, Sargento Mor. 

Fi. João José da Purificação. 

João José de Souza Machado Leite. 

João Manoel Alves Pereira. 

João Manoel de Barros. 

João Manoel Rodrigues Castello. 

João Paes de Sande e Castro, 

Er. João de Santa Rosa. 

João Soyé Wafer e O’connor. 

João Valerio da Costa. 

Joaquim Antonio Ferreira Ribeiro de 
Santa Anna. 

P. Joaquim Antonio Lima, 

Joaquim Antonio Rodrigues Lusita- 
no, 

Joaquim de Barros Teixeira Lobe. 

Jebquim Candido Ferreira dos San- 
tos. 

Joaquim Guilherme da Costa Posser. 

Joaquim Ignacio Pinheiro. 

Joaquim Januario Saldenha Machado, 

Joaquim José Lopes. 

Joaquim José da Luz. 

Joaquim José Nogueira, 

Joaguim José Pedro Lopes. 

Joaquim José dos Santos. 

Joaquim Paulo Franco da Rosa. 

fr. Joaquim da Purificação Albuquer- 


que. 
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Fr. Jeaquim do Rosario. 

Fr. Joaquim de Santa Gertrudes. 

Joaquim Silverio dº Ataíde. (3 exem- 
plares.) 

Jorge José da Silva. 

Jorge Volckarr. 

José Anastacio da Rocha. 

José Antonio Affonso. 

José Antonio Araujo Velloso, 

José Antonio de Carvalho. 

José Antonio de Castro. 

José Antonio da Costa Lemos e Nas 
oles. 

P. José Antonio de Magalhães. 

José Antonio dos Santos. 

José Antonio da Silva Pedrosa, De- 
sembargador. 

José Antonio da Veiga, Desembar- 
gador. 

José Bernardes Ayres Alva e Lor- 
na. 

P. Jose de Serqueira Madres. 

P. José Coelho. 

Jesé Coelho Guimarães. 

José Copertino de Carvalho. 

Fr. José Duraes. 

José Felix Pombo. 

José Ferreira Leitão Freire. 

José Filippe Dias Vieira. ( 3 exempla- 
FE) - 


5 
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José Francisco Ferreira. 

José Francisco Tavares. 

José Garcia Gonzales. 

José Ignacio de Andrade. 

José Joaquim Barreira, 

José Joaquim de Freitas Rego. 

josé Joaquim Paes de Sande e Cas- 
tro, 

José Joaquim de Pontes e Souza. 

José Joaquim de Souza Carvalho. 

José Lauriano Mendonça e Silva. 

José Lazaro Nunes, 

José Lobo de Macedo Pereira. 

José Lourenço Mendes. 

José Maria Cardoso Soeiro. Desem- 
bargador, 

P. José Maria Rosado Cardoso. 

José Mauricio. 

Er. José de Mendonça. 

José Monteiro Guedes. 

José do Nascimento Mello. 

José das Neves. 

José Pedro Coelho Mayer. 

José Pedro da Costa Maria Villas 
boas. 

P. José Rodrigues de S, Camillo, 

José dos Santos. 

P. José de Souza Ferreira Guimaraes, 

José Vicente Victorta. 


P., José Vieira de Sampaio, 
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Lazaro José Lobo. 

Lourenço José Alves, 

Luiz Antonio Lobo, 

Luiz Gomes Costa Faria Pacheco, 

Luiz José Ribeiro, 

Manoel Alves de Mello. (2 exemplas 
res.) 

Manoel de Ambrosis Junior: 

Fr. Manoel do Amor Divino: 

Manoel Antonio Franco. (2 exempla- 
res. 

Monoat Antonio Franco: 

Manoel Antonio Teixeira da Silva, 

Manoel Bento Dias Ferreira. (4exems 
plares. ) , 

Manoel Joaquim Cordeiro, 

Manoel Joaquim da Costa. 

 Maħñoel Joaquim de Sá Braga, 

Manoel José Bahia. 

Manoel José de Faria: 

Manoel José de Freitas, 

Manoel José Gomes Pinto. 

Manoel José Rodrigues. 

Manoel Marcos Soye. 

Manoel Mendes da Silva: 

Manoel Nicolão Esteves Negrão. De- 
sembargador. 

Manoel dº Oliveira Gadanho, 

Manoel Pedro Pereira. 

Manoel Pereira Portella. 


Ly 


[ 242 ] 


Manoel Polycarpo de Souza da Guer- 
ra Quaresma, Desembargador. 

P. Manoel Rodrigues d Abreu. 

Fr. Manoel de Santa Margarida. 

ir. Manoel de Santa Riia. 

D. Maria de Souza Valaré. 

Marques de Penalva. 

Matheus Conçalves dos Santos, 

Fr. Matheus da Purificação. 

arliguel Antonio Franzini. 

Miguel ce Faria Amaral, 

Miguel Le Bourdieu. 

Miguel de Moura. 

Fr. Migucl da Purificação. 

Fr. Miguel da Rainha dos Anjos. 

Nuno Baracho Encerrabodes. 

Paulo de Avelar Telies. 

Paulo de Mendonça Falcão Coutmho 
Sampaio Vasconcellos. 

Pedro Alexandre Cavroé. 

P Pedro Antonio Fernandes Pereira. 

Pedro Cerios Midesi. 

Pedro José de Miranda, 

Prior d’ Oeiras. 

Rafael Antonio Rodrigues da Costa. 

Ricardo Gomes Rosado Moreira Frees. 
(2 exemplares. ) 

D. Rodrigo António de Melio. 

Sebastião da Cunha œ’ Azeredo Cou- 
tinho 2 Souza. 
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D. Sebastião da Soledade. 
Sylverio Manoel Resende, 
Theodoro José Pinheiro. 
P. Thecdosio da Silva. 
P. Vigario de 5. Camillo. 
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CATALOGO 
DAS 
OBRAS DO R, P. 
JOSE’ AGOSTINHO DE MACEDO, 


Que se vendem na Loja de João 
Henriques, na Rua Augus- 
3 ta N.º I 


Refutação dos Principios Metha- 
fisicos, e Moraes dos Pedrei- 
ros Livres Illuminados. 1 vol. 


- encad. - < - . ódio 
Cartas Filosoficas a Atico. 1 vol. 
broch. è - - - 480 


O Homem , ou os Limites da 
Razão; Tentativa Filosofica, . 
broch. - - - - 320 

O Couto, Resposta ao Folheto 
= Regras da Oratoria da Ca- 


deira, broch. - - > 300 
Analyse Analysada, Resposta a 
A. M. do Couto - + 100 


A Verdade, brochs . + - 300 
O Oriente, Poema Epico, 2 vol. 
encad. - - - - 1440 
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, melhor Esncaderna- 
Gio. 2 vol. - - - 
Newton, Poema Filosofico. - 
» Segunda Medicago, com 

1 Estampa. broch - - 
A Meditação, Poema Filosofco 
( de que restão mui poucos 
exemplares) 1 vol. - - 
O Argunauta, Poemeto. - - 
Ode a Lord Wellington. - - 
— A Alexandre Imperador da 
Russia. (1.º) -= : - 
—— Ao Mesmo. (2.) = - 
— A’ Ambição de Bonapar- 
te. e - - - - 
—— Ao General Kutusow. - 
Epistola a Lord Wellington. - 
———- A?s Nações Alliadas na 
passagem do Rheno. - - 
O Voto, Elogio Dramatico. - 
Epistola em resposta a outra de 
Maio e Lima. - - - 
Os S: bastianistas, 1.º, e 2." pars 
ic. «= - - - - 
Mais Logicas - - - 
Justa Defeza do Livro intirula- 
do = Os Sebastianistas. = - 


A Senhora Maria. - - - 
Inventario de Sandices. = - 
Exame Examinado-, resposta a 

Rocha e Pato. - - - 
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Considerações Christans , e Poli- 
ticas sobre os Libellos Infam- 
matorios, - - - - 

pa Mansas sobre O 

tomo das Obras de Boca- 
ge, >o œ -æ æ - = 

Carta que escreveo o Doutor 
Manoel Mendes Fogaça ao 
seu amigo Frasmontano, so- 
bre buma Comedia que vira 
representar em Lisboa intitu- 
lada= A Preta de Talen- 
tos, « - n 4 a 

2.) escrita pelo Doutor 


Manoe! Mendes Fogaça ao. 


secu -amigo Vrasmontano , em 
que lhe da noticia de outra 
Comedia que víra representar 
mtitulada = Adeti , = - 
de Fogaça , ou Historia 
do Cerco de Saragoça, segun- 
do a vio representar em hu- 
ma Comedia o Doutor Ma- 
noel Mendes Fogaça, que a 
descreve ao seu amigo Tras 
m'ontano , no estilo de seu 
quinto avô Fernão Mendes. - 
de Manoel Mendes Foga- 
ça, em resposta á que lhe di- 
rigio Antonio Maria do Cou- 


120 


120 


160 


200 
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to intitulada = O Doutor Ha- 
liday em Lisboa ype 
até a evidencia. - « 
Carta escrita por Manoel Men- 
des Fogaça, a seu amigo An- 
tonio Mendes Baléa sobre hu- 
ma Farça anonyma, que lêra 
impressa, evira hama vez re- 
representar intitulada = Ma- 
noel Mendes. = - = 
sobre o Ep: can wo Ada- 
mastor. = - 
de hum Pai a seu filho es- 
tudante na Universidade de 


Coimbra. = - - - 
Resposta aos dois do Investiga- 
dor. = = = = = 


As Pateadas de Theatro investi- 
gadas na sua origem , e cau- 
sas. ~ - - - - 

Metim Litterario. 4 vol. - 

Panegyrico de S, Francisco Xa- 
vier, recitado -na Real Capel- 
la dos Passos de Queluz a 3 
de Dezembro do anno de 1804, 
estando presente S. A. R. o 
Principe Regente N.S., que, 
por voto seu particular, man- 
dou festejar o mesmo Santo, 


Sermão das Dores de N, Senho- 


4 
de 


120 


120 


300 
400 


160 
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ra, prégado na Real Capella 

dos Passos de Queluz, na Fes- 

tividade que mandava fazer a 

Serenissima Senhora Princeza 

do Brazil, viuva, no anno de 

1803. - - - - 120 
Sermão de Quarta feira de Cin- 

za, prégado na Santa Igreja 

da Misericordia de Lisboa a 

3 de Marco de 1813. - 120 
de Acção de Graças pelo 
Milagroso benefício da Paz 
Gerai da Europa, pregado na 
Igreja de S. Julião a 22 de 
Junho de 1014, na grande 
Ecstividade , que o Juiz do 
Povo, e Casa dos vinte equa- 
tro da Cidade de Lisboa ce- 
lebrárão , a que assistirão os 
Excellentissimos Senhores Go- 
vernadores do Reino, a No- 
breza, e pessoas de distincção' 
de todas as Classes. - =- T6Q 
de Acção de Graças pe- 
lo milagroso Restabelecimen- 
to da Felicidade da Europa, 
prégado na Real Casa de San- 
to Antonio, na pomposa So- 
lemnidade que fez o Senado 
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da Camera de Lisboa, no dia 
2 de Maio do anno de 1814. 160 
Sermão de Preces pelo bom suc- 
cesso das nossas Armas, con- 
tra as do Tyranno Bonapar- 
te , na terceira invasão nesie 
Reino, prégado na Igreja de 
N. Senhora dos Martyres a 
31 de Agosto 4 Noie, na 
entrada da solemne Precissão 
de Penitencia, que fez a cxem- 
plar Irmandade de N. Senho- 
ra de Jezus: - - ++ 126 
pregado na Igreja de 
N. Senhora dos Maryres a 
23 de Novembro de 1808 por 
occasão de Festiv:dede na 
Feie Restauração deste Rei- 
no. - - - - - 
7 de Acção de Graças ao 
Omnipotente pelo beneficio da 
Paz Geral , prégado na Igre- 
ja de S. Paulo de Lisboa no 
dia 14 de Fevereiro de 1202. 100 
contra o Filosofismo do 
Seculo XIX. , prégado na Igre- 
ja de S. Julião de Lisboa na 
quinta Dominga de Queres- 
ma do anno de 1811. - - 200 
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em sobre O espirito da Sei- 
ta Dominante no Seculo XIX. 160 
Ha mais algumas Obras em pro- 
sa, e em verso na Colleccio 
do Semanario de Instruccao 
e Recreio, 52 N.S em 2 Voe 
Pao que tambem se vendem 
na mesma Loja: assim como 
tambem ha outras obras do 
mesmo Author impressas, de 
que he raro apparecer algum 
exemplar; taes são: As Odes 
de Horacio, traduzidas em vere 
so; os Epicedios na morte do 
Principa! Mello, do Conde 
de S. Lourenço, e de Bocage; 
a ga ao Capitão Lugápe 
, ete, Eros 
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